
ção que Edvaldo Brito (Avan-
te) fez da Administração Mu-
nicipal, sob prefeito Luciano
Almeida (PP). Ambos querem
desafio para o debate. Aliás, o
debate todos querem, sim.

TUCANO — II
E escreveu: “tem o lado B da

história também. No tema das ins-
talações de antenas 5G foi o Execu-
tivo no início do mandato que re-
vogou a lei que autorizava as ins-
talações, criou cargos mas extin-
guiu na vacância de vários como
por exemplo de merendeiras, a ze-
ladoria será somente para 7
bairros e não para regiões, pla-
no de saúde de servidores será
100% pago pelos servidores”.

TUCANO — III
E mais: “Cismetro foi aprova-

do, mas sem nenhuma orientação
de especialidades ou carga horária
a se cumprir, responsabilização
pelo não cumprimento do atendi-
mento; bem estar animal sem
quantidade de exames com valor
reservado pra 2023 que seria ine-
xequível. Os repasses são de emen-
da parlamentar portanto seria
obrigatório o PL portanto é fazer
cortesia com chapéu alheio”. Ano-
ta, ainda: “anexo do Piracicami-
rim custou quatro vezes o que cus-
tou a UPA do Vila Cristina que
tem estrutura de mini hospital”.

TUCANO — IV
Esse mesmo tucano — que, cá

entre nós, não é o ex-prefeito Bar-
jas Negri  — afirma que “não pode-
mos deixar de relatar outras obras:
fechamento da Pinacoteca Muni-
cipal, fechamento do Observatório
Astronômico, e o mais dolorido,
que é o encerramento do Cursinho
Pré Vestibular gratuito para alu-
nos da rede pública de Ensino,
além do  fechamento da Biblioteca
do Industrial”. Essas obras são
ironias elevadas ao quadrado do
peessedebista com o pepessista.

DICA — I
De acordo com informações

do DataSUS, divulgado pelo Mi-
nistério da Saúde, apenas 47,93%
da população brasileira está com
a vacinação em dia. Em 2022, se-
gundo o documento, esse percen-
tual também não chegou perto do
ideal e atingiu apenas 67,94%, si-
tuação que preocupa profissionais
que atuam na área da saúde, es-
pecialmente no período de féri-
as, quando a população costu-
ma viajar para outros estados e
países, levando ou trazendo ví-
rus para sua comunidade assim
que retornam. Vacinar é preciso.

DICA — II
Para Ariadne Fonseca, coor-

denadora do curso de enfermagem
no Centro Universitário Facens, a
vacinação é uma das medidas mais
eficazes para prevenir doenças in-
fecciosas. Segundo ela, “manter
a carteirinha de vacinação atua-
lizada não apenas protege o in-
divíduo, mas desempenha um
papel fundamental na prevenção
da disseminação de doenças vi-
rais em toda a comunidade”.

NATAL
A todos, um Feliz Natal, um

renascimento em cada um diaria-
mente do significado, pela fé, de
Jesus Cristo, como Filho de Deus,
tendo o Espírito Santo como Con-
solador. Na Trindade, um abraço a
todos, com respeito a todos que pro-
fessam outras crenças ou que man-
tenham a condição de ateus. Paz.

DESAFIO — I
“Sei que 2024 será um ano atí-

pico por causa das eleições munici-
pais, quando a temperatura deve
subir por meio de debates que mar-
cam o processo eleitoral. Estou com
a consciência tranquila e pronto
para enfrentar qualquer desafio. As
transformações em Piracicaba já
começaram e vão continuar! Só
não enxerga, quem não quer”, es-
creve o prefeito Luciano Almeida
(PP), na página A3 desta edição.

DESAFIO — II
Tanto o prefeito Luciano Al-

meida (PP) — pré-candidato à ree-
leição —, como o assessor Edvaldo
Brito (Avante), usam o mesmo ter-
mo para as eleições do ano que vem,
quando serão eleitos novos pre-
feitos, vices e vereadores: desa-
fio. Eis o que colocam, desde já,
para que “a temperatura” que
“deve subir por meio de debates
que marcam o processo eleitoral”.
Em outras palavras: objetivo é de-
bater a cidade, especificamente, com
o ex-prefeito Barjas Negri (PSDB).

ECONOMIA
Uma pesquisa do PoderData,

divulgada quinta (21), indica que
os eleitores do ex-presidente Jair
Bolsonaro (PL) são os mais otimis-
tas com a situação econômica e fi-
nanceira dos próximos seis meses.
Pelo menos 54 por cento afirmam
isso, enquanto 51 por cento dos
que votaram em Lula (PT) afir-
mam o mesmo. Nota-se que a mis-
tura das ideologias sumiu: a eco-
nomia está valendo muito mais.

PROJETO — I
O deputado Rafa Zimbaldi

(Cidadania-SP) protocolou na
Assembleia Legislativa do Esta-
do de São Paulo um projeto de lei
que transforma a Guarda Civil
Municipal e Metropolitana
(GCM) em Polícia Municipal. A
medida tem como base decisão
proferida em 28 de agosto deste
ano pelo Supremo Tribunal Fede-
ral (STF), que reconhece as GCMs
no sistema de Segurança Pública
Estadual, possibilitando, inclusive,
que façam o enfrentamento à cri-
minalidade e ao tráfico de drogas.

PROJETO — II
A partir da propositura de

Rafa, além da mudança de no-
menclatura, na prática, a Polícia
Municipal poderá atuar de for-
ma mais ostensiva e preventiva
nas ruas, uma vez que, em mui-
tos casos, o flagrante apresenta-
do por um guarda municipal é re-
laxado no momento do registro do
Boletim de Ocorrência (B.O.).

PROJETO — III
No entendimento do parla-

mentar do Cidadania-SP, a
proposta segue os preceitos de-
terminados pelo STF, que fir-
mou entendimento, no meio
deste ano, de que, as Guardas
Municipais integram o Sistema
de Segurança Pública Estadual.

TUCANO — I
Um tucano calibrado em Pi-

racicaba — que pede para não ser
identificado — fez várias conside-
rações sobre notas deste idoso e
cansado Capiau na coluna de quin-
ta (21), especialmente sobre a rela-
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Divulgação

PAPAI NOEL
Samira Moraes, Ronaldo Almei-
da — de Papai Noel — e Pro-
fessora Bebel, deputada esta-
dual, uma das destacadas líde-

res do Partido dos Trabalhado-
res (PT), durante evento de fim
de ano, desejando a todos mui-
tas felicidades, saúde e Paz.

Natal Luz e Magia segue
até hoje na Rua do Porto
Mais uma apresentação do Nátalis, no lago do parque, acontece
neste sábado; também acontece o Carreta Show do Tubinho

Divulgação

Imagens de Jesus é um dos momentos mais emocionantes do Nátalis

A programação do Natal Luz
e Magia foi retomada quinta-feira
(21), com uma série de atrações
natalinas no Parque da rua do Por-
to. O show de luzes Nátalis, consa-
grado em Gramado (RS) e pela pri-
meira vez apresentado em outra
cidade, bateu recorde de público
com mais de 8.000 pessoas. O Na-
tal Luz e Magia é uma ação inédi-
ta e totalmente gratuita, realizada
pela Prefeitura, por meio da Se-
mac (Secretaria Municipal da
Ação Cultural) e da Semdettur (Se-
cretaria de Desenvolvimento Eco-
nômico, Trabalho e Turismo). Um
momento especial da apresentação
de ontem foi quando o público
acendeu a lanterna do celular
para acompanhar o coral, ainda
com as luzes apagadas. O prefeito
Luciano Almeida, ao lado da mãe e
da irmã, Gilberta e Luciana Almei-
da, respectivamente, acompanhou
a apresentação de quinta (21).

CONVITE - “Foi um mo-
mento emocionante, em que toda
a população foi protagonista no
Nátalis. É, sem dúvida, um dos
Natais mais especiais que a cida-
de já teve. Quem ainda não viu,
não perca este último dia do es-

petáculo para acalentar ainda
mais o coração nesta época de fes-
tas”, convidou. É mais um dia de
Natal Luz e Magia, hoje, 23, a
partir das 12h, com programação
variada para toda a família.

CIRCO - Dentro da progra-
mação do Natal Luz e Magia, a
Carreta Show do Tubinho faz apre-
sentação hoje, 23, às 18h, no bol-
são de estacionamento na Rua do
Porto, próximo ao Casarão do Tu-
rismo, a última apresentação do

ano no município. A entrada é gra-
tuita. O evento, que será um espe-
cial de Natal, é um espetáculo iné-
dito na consagrada trajetória do
palhaço Tubinho. O show terá
personagens da Disney, humoris-
tas convidados, Papai Noel, atra-
ções circenses e mais de uma hora
de esquetes cômicas com o artis-
ta José Amilton (o Tubinho).

ÔNIBUS GRATUITO – A
Semuttran (Secretaria Municipal
de Mobilidade Urbana, Trânsito

e Transportes) oferece uma linha
especial de ônibus para levar a
população ao Parque da Rua do
Porto durante as atividades do Na-
tal Luz e Magia Piracicaba. A opera-
ção da linha 001 – Natal Luz e Ma-
gia acontece desde o dia 15/12 e se-
gue até 23/12, com viagens do Ter-
minal Central de Integração (TCI)
até o Parque da Rua do Porto. A
linha é gratuita e sai da plataforma
B1 do TCI e irá desembarcar os usu-
ários nas três entradas do Parque
da Rua do Porto. Os horários po-
dem ser conferidos no link: ht-
tps://www.tupitransporte.
com.br/linhas-e-horarios.

PROGRAMAÇÃO - Hoje
(23): 12h – Rádio Comida*; 10h
– Ternamente Eclético celebran-
do o Natal; 15h - Samba de Natal
com Juca Ferreira e Rafael Zai-
ra; 18h - Carreta Show do Tubi-
nho***; 18h - Papai Noel; 20h -
Nátlis – Show no Luzes no Lago;
20h45 – Presépio Vivo; 21h15 –
Apresentação do palhaço Sossego;
21h30 – MPB Natalina com Du
Quadros. *Rua do Porto / **Pra-
ça José Bonifácio / ***Bolsão de
estacionamento na Rua do Porto,
próximo ao Casarão do Turismo.

ARTIGO

Um Natal mulato
Noedi Monteiro

T empo
então,
para fa-

zermos uma
faxina inte-
rior através
da reflexão
p r i n c i p a l -
mente, se o
processo nos
levar à mudanças de forma
de pensar, de visão de mun-
do, de atitudes, de compor-
tamento para com o outro, o
nosso vizinho no cotidiano,
que deveria ser o nosso ob-
jetivo, uma vez que não so-
mos uma ilha. Página A7
do caderno de Domingo.

Divulgação/CCS

INFRAESTRUTURA:
OBRAS NA RUA
XV DE NOVEMBRO
A Prefeitura, por meio da Se-
cretaria de Obras e Zelado-
ria (Semozel), iniciou obras
de infraestrutura a rua XV de
Novembro, no trecho entre a
travessa da Saudade e a rua
Baronesa Dona Rita, no Bair-
ro Alto. A equipe executou on-
tem (22) parte da instalação
de tubulação para adequa-
ções no sistema de drena-
gem. Os serviços incluem
ainda construção de guias e
sarjetas, construção de bo-
cas de lobo, construção e
reparo de calçadas e nova
pavimentação. Além XV de
Novembro, a obra vai con-
templar a rua Dr. Otávio Tei-
xeira Mendes, no trecho en-
tre a avenida Independência
e a rua Baronesa Dona Rita,
também no Bairro Alto. Os
serviços incluem adequa-
ções no sistema de drena-
gem, incluindo construção de
guias e sarjetas, instalação
de tubulação, construção de
bocas de lobo, pavimentação
e construção e reparo de cal-
çadas. O valor de investimen-
to é de R$ 684.260,62 mil,
sendo R$ 319 mil por meio
de Convênio Federal, no
Programa Pró Transporte.
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Um texto bastante insuspeito de Karl Marx

Referi-me no ar-
tigo da semana
 passada a um

insuspeito e surpreen-
dente depoimento de
Karl Marx, acerca do
feudalismo medieval.
Não o transcrevi na
íntegra porque é um
tanto longo e longas
transcrições costu-
mam ser vistas e interpretadas
como recurso de alunos (e jor-
nalistas) preguiçosos... E tam-
bém porque julgava já ter, em
outra ocasião, colocado esse
texto de Marx ao alcance dos lei-
tores da Tribuna Piracicana.

Mais de um leitor, entretan-
to, manifestou, por telefone e
por e-mail, o desejo de conhece-
rem esse texto. Passo a trans-
crevê-lo, pois, do capítulo XXIV
do Livro I de O Capital, no qual
trata da passagem do sistema
feudal para o capitalista na Euro-
pa em geral, e descreve, à manei-
ra de exemplo, o que aconteceu
concretamente na Inglaterra:

"Nos fins do século XIV, a
servidão tinha desaparecido pra-
ticamente da Inglaterra. Então e
mais ainda no século XV, a imen-
sa maioria da população consis-
tia de camponeses proprietários,
qualquer que fosse o título feudal
com que se revestissem seus di-
reitos de propriedade sobre a ter-
ra que lavravam. Nos grandes
domínios senhoriais, o bailiff, ain-
da um servo, foi substituído pelo
arrendatário livre. Eram assala-
riados da agricultura os campo-
neses que utilizavam seu tempo
de lazer trabalhando para os
grandes proprietários, e os assa-
lariados propriamente ditos, uma
classe independente, relativa e
absolutamente pouco numerosa.
Mas estes, ao mesmo tempo, eram
de fato lavradores independentes,
pois, além do salário, recebiam
uma habitação e uma área para

O regime feudalO regime feudalO regime feudalO regime feudalO regime feudal
não consistianão consistianão consistianão consistianão consistia
pura epura epura epura epura e
simplesmentesimplesmentesimplesmentesimplesmentesimplesmente
numa exploraçãonuma exploraçãonuma exploraçãonuma exploraçãonuma exploração
do campesinatodo campesinatodo campesinatodo campesinatodo campesinato
pelos senhorespelos senhorespelos senhorespelos senhorespelos senhores
da terra, masda terra, masda terra, masda terra, masda terra, mas
tambémtambémtambémtambémtambém
proporcionavaproporcionavaproporcionavaproporcionavaproporcionava
benefícios aosbenefícios aosbenefícios aosbenefícios aosbenefícios aos
servos e plebeus.servos e plebeus.servos e plebeus.servos e plebeus.servos e plebeus.

lavrar de 4 e mais acres.
Demais, junto com os
camponeses propria-
mente ditos, dispunham
do usufruto das terras
comuns, onde pastava
seu gado e de onde reti-
ravam o combustível, le-
nha, turfa etc. Nunca
devemos esquecer que
mesmo o servo, embora

sujeito ao tributo de vassalagem,
era proprietário do lote vinculado
à sua habitação e ainda coproprie-
tário das terras comuns. (...) Em
todos os países da Europa, a pro-
dução feudal se caracteriza pela
repartição da terra pelo maior nú-
mero possível de camponeses. O
poder do senhor feudal, como o dos
soberanos, não depende da mag-
nitude de suas rendas, mas do
número de seus súditos, ou melhor
do número de camponeses estabe-
lecidos em seus domínios. Embora
o solo inglês, depois da conquista
normanda, se repartisse em baro-
nias gigantescas, havendo casos de
uma só abranger 900 antigos se-
nhorios anglo-saxônicos, estava ele
coalhado de sítios dos camponeses,
embora separados a espaços pelas
grandes áreas senhoriais. Essas
condições, juntamente com o flo-
rescimento das cidades, caracte-
rístico do século XV, propiciavam
ao povo aquela riqueza que o
chanceler Forterscue descreve
com tanta eloquência em sua obra
Laudibus Legum Angliae, mas
excluíam a riqueza capitalista.

"O prelúdio da revolução que
criou a base do modo capitalista de
produção ocorreu no último terço
do século XV e nas primeiras déca-
das do século XVI. Com a dissolu-
ção das vassalagens feudais, é lan-
çada ao mercado de trabalho uma
massa de proletários, de indivídu-
os sem direitos, que ̀ por toda par-
te enchiam inutilmente os solares´,
conforme observa acertadamente
Sir James Steuart. Embora o poder

real, produto do desenvolvimento
burguês, em seu esforço pela sobe-
rania absoluta, acelerasse pela for-
ça a dissolução das vassalagens,
não foi de modo algum a causa
única dela. Opondo-se arrogante-
mente ao Rei e ao Parlamento, o
grande senhor feudal criou um
proletariado incomparavelmente
maior, usurpando as terras co-
muns e expulsando os camponeses
das terras, os quais possuíam di-
reitos sobre elas, baseados, como
os do próprio senhor, nos mesmos
institutos feudais. O florescimento
da manufatura de lã, com a eleva-
ção consequente dos preços da lã,
impulsionou diretamente essas vi-
olências na Inglaterra. A velha no-
breza fora devorada pelas guerras
feudais. A nova era um produto
do seu tempo, e, para ela, o dinhei-
ro era o poder dos poderes. Sua
preocupação, por isso, era trans-
formar as terras de lavoura em
pastagens. Em sua obra Descripti-
on of England. Prefixed to
Holinshed´s Chronicles, descreve
Harrison como a expropriação dos
pequenos camponeses arruína o
país. `Mas que importa isso aos
nossos grandes usurpadores!´ As
habitações dos camponeses e as
choupanas dos trabalhadores fo-
ram violentamente demolidas ou
abandonadas à decadência total.

"`Quando defrontamos´, diz

Harrison, ̀ os velhos inventários
dos senhorios, verificamos que
desapareceram inúmeras casas e
pequenas lavouras, de modo que
a terra alimenta muito menos
gente, muitas cidades decaíram,
embora floresçam algumas novas
(...) Poderia falar de cidades e de
aldeias, transformadas em pastos
de ovelhas e onde apenas se en-
contram as mansões senhoriais.´

"Aquelas velhas crônicas
exageram as queixas, mas tra-
duzem exatamente a impressão
causada sobre os contemporâne-
os pela revolução nas condições
de produção. Uma comparação
entre as obras dos chanceleres
Fortescue e Thomas Morus re-
vela o abismo que separava os
séculos XV e XVI. A classe traba-
lhadora inglesa foi lançada, sem
transições, da idade de ouro, na
expressão acertada de Thornton,
para a idade de ferro." (MARX,
Karl. O Capital: Crítica da Econo-
mia Política. Tradução de Regi-
naldo Sant´Anna. 6ª. edição. Rio
de Janeiro: Editora Civilização
Brasileira, 1980, p. 831-834).

Marx reconheceu, assim,
que o regime feudal não consis-
tia pura e simplesmente numa
exploração do campesinato pe-
los senhores da terra, mas tam-
bém proporcionava benefícios
aos servos e plebeus. E isso a tal
ponto que, com a dissolução dos
vínculos feudais, passaram de
uma "idade de ouro" para
uma sinistra "idade de ferro".

———
Armando Alexandre
dos Santos, licenciado
em História e em Filo-
sofia, doutor na área
de Filosofia e Letras,
membro da Academia
Portuguesa da Histó-
ria e dos Institutos
Históricos e Geográfi-
cos do Brasil, de São
Paulo e de Piracicaba

Acima desse corpo físico
está o corpo Espiritual

Em nossa própria nature-
za, a cosmovisão, abrange
 a essência de nossa exis-

tência, ou seja, a vida humana.
Muitos movimentos que hoje em
dia levam a teoria indefinida,
está destinada, a satisfazer, a
mera curiosidade cognitiva. A
humanidade segue egoistica-
mente, e almejam para si própri-
os, um grau superior de evolu-
ção. Ter para ser.  Nossa cami-
nhada pelas experiências, podem
contribuir, nas mais importan-
tes tarefas da humanidade atu-
al, e para o desenvolvimento de
seu bem-estar. Contudo, ao as-
sumir a missão de evoluir, em
todos os domínios da vida soci-
al, atrelados ao apego, desconhe-
cem, a sua própria força Divina
e sucumbem, repetindo erros
milenares. Evoluir dói. A satis-
fação de ter para ser, são suas
melhores premissas, que trans-
cendem os desejos do Ego. Essas
premissas, são exclusivamente
evolutivas e quando refletidas,
percebem que são, baseadas no
autêntico conhecimento da vida.
Quem conhece a vida, sabe que
as Leis espirituais, são funda-
mentais para a vida existencial e
serão, no futuro, o que somos no
presente. É hora de despertar.

Amados e queridos leitores.
A necessidade da reforma ínti-
ma, procura encontrar no agora
e no que atualmente existe, o seu
futuro. O crescimento é evolu-
ção. Sua transformação é para o
seu crescimento. Conhecer o sen-
tido da vida, é um programa em
si, pois contêm a natureza da sua
evolução. A natureza do homem
deve fortalecer as questões exis-
tenciais da atualidade. Quando
puder e ou quiser conhecer a es-
sência do homem, siga a sua na-
tureza oculta do ser humano. A
reflexão pela observação senso-
rial, é que descobre, o homem, e

a sua concepção tão momentâ-
nea de aqui estar. Este, sempre
está sujeito às mesmas Leis da
vida física. Percebe, quando o
Tempo passar. O Tempo nos faz
Todos iguais. Acima desse corpo
físico, está o corpo Espiritual que
reconhece, o corpo vital ou eté-
reo.  Mantenha a atitude bem
equilibrada, estável e espirituali-
zada. Em cada esforço a oportu-
nidade para alcançar a liberda-
de da existência espiritual. Faça
a sua Luz brilhar e guie os seus
semelhantes pelos bons cami-
nhos de vida elevada. A energia
é predominante em tudo, menos
na personalidade com o espírito
que luta e faz a mediação entre o
coração e a mente. E assim, fina-
lizamos e refletimos profunda-
mente com o Mestre Hindu Ra-
mana Maharshi - "A consciên-
cia brilha como existência. A exis-
tência é verdadeiramente Cons-
ciência. A consciência é o verda-
deiro EU" e "Cultive o hábito de
pensar em Deus durante as suas
atividades. É extremamente im-
portante tornar este hábito par-
te de sua vida diária. Não siga a
regra apenas por alguns dias,
esquecendo-a logo depois. Siga-
a todos os dias, da melhor ma-
neira possível. Mesmo que escor-
regue e volte a seus antigos hábi-
tos, continue tentando. No devi-
do tempo, você se tornará uma
pessoa saudável e espiritualmen-
te forte". Lembre-se que é vigiar
e orar, pois, se encontrar um ca-
minho, sem obstáculos, ele, pro-
vavelmente não levará a lugar
algum. Acorde todos os dias, com
um lindo e maravilhoso motivo,
para fazer o seu dia incrível. O que
Deus escreve, nenhuma borracha
apaga. Se ainda venta, não adian-
ta varrer. E com a amada, querida
e estimada Alma gêmea, a nossa
eterna gratidão. Bom dia e boas
energias. Eu acredito em você.

Gostaria de falar
de outra coisa

O Brasil vaiO Brasil vaiO Brasil vaiO Brasil vaiO Brasil vai
perder mercadosperder mercadosperder mercadosperder mercadosperder mercados
internacionais seinternacionais seinternacionais seinternacionais seinternacionais se
não valorizar osnão valorizar osnão valorizar osnão valorizar osnão valorizar os
biomas e não zerarbiomas e não zerarbiomas e não zerarbiomas e não zerarbiomas e não zerar
o desmatamentoo desmatamentoo desmatamentoo desmatamentoo desmatamento

José Renato Nalini

Mas o estado
atual do pla-
neta não per-

mite. Setembro foi o
mês mais quente já re-
gistrado. O Serviço de
Mudanças Climáticas
Copernicus, da União
Europeia, detectou que a tem-
peratura desse mês foi a mais
elevada que já se apurou. A tem-
peratura global do mês foi, ati-
picamente, a mais quente de
qualquer ano no conjunto de
dados que remonta a 1940.

O setembro de 2023 foi qua-
se dois graus mais quente do que
a média para o mês no período
pré-industrial, de 1850 a 1900.
Não se invoque o "El Niño". As
mudanças climáticas resultam
da insensatez dos humanos.

O Brasil continua aparen-
temente insensível à tragédia.
Em outubro o Mato Groso do
Sul teve 147 focos de incêndio,
grande parte deles no panta-
nal. Os quatro municípios do
Estado que integram o bioma
estão na lista de incidência de
fotos com alto risco. Alerta
máximo para os brigadistas.

O Inpe - Instituto Nacional
de Pesquisas Espaciais anuncia
que o número de focos de incên-
dio em MS já é mais do que o
triplo do registrado em igual pe-
ríodo do mês de setembro últi-
mo. No dia 18 de setembro de
2023, um incêndio devastou
área de 500 hectares em Boni-
to, próxima ao Rio Formoso. No
início de outubro, o fogo atin-
giu o Pantanal do Paiaguás, em
Corumbá. O maior número de
focos está em Porto Murtinho.

Inimaginável que o Panta-
nal, área alagadiça, esteja à
mercê do fogo. Mas as providên-
cias só virão se o alerta de Car-
los Afonso Nobre comover os
poderosos controladores finan-
ceiros do agronegócio. Além de

uma vida dedicada ao
ambiente, ele aceitou
ser copresidente do
Comitê de Alta Inte-
gridade do Future
Carbon Group, instru-
mento financeiro cri-
ado para negociar cré-
ditos de carbono.

Em sua luta con-
tra o desmatamento, sabe que
50% do desmate em 2022 ocor-
reu em unidades de conservação
pertencentes ao governo federal.
Ele se confessa decepcionado,
porque a população quer preser-
var a floresta, mas o governo
não. Uma lástima. Porque o Bra-
sil pode se tornar um dos líderes
mundiais no combate à emergên-
cia climática, mas só se o gover-
no tiver juízo. Falta o governo
entender que as florestas em pé
tornam a agricultura mais resi-
liente aos extremos climáticos.

A esperança é de que a pres-
são internacional coloque o go-
verno brasileiro contra a pare-
de. O Brasil vai perder mercados
internacionais se não valorizar
os biomas e não zerar o desma-
tamento. A ciência já provou:
uma pecuária superprodutiva
usaria menos de metade de todo
o território hoje utilizado. A agri-
cultura generativa diminui a alta
temperatura e mantém mais
água no solo. Por enquanto, o
crime ambiental é campeão. Con-
seguiremos inverter esse jogo?

———
José Renato Nalini, Dire-
tor-Geral da Uniregistral,
docente da Pós-gradua-
ção da Uninove e Secre-
tário-Geral da Academia
Paulista de Letras (APL)

A empresa deveráA empresa deveráA empresa deveráA empresa deveráA empresa deverá
indenizar osindenizar osindenizar osindenizar osindenizar os
locatários quelocatários quelocatários quelocatários quelocatários que
alugaram imóvelalugaram imóvelalugaram imóvelalugaram imóvelalugaram imóvel
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estruturais nãoestruturais nãoestruturais nãoestruturais nãoestruturais não
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em laudo deem laudo deem laudo deem laudo deem laudo de
vistoria inicialvistoria inicialvistoria inicialvistoria inicialvistoria inicial

Letícia Marques

Ap l a t a f o r m a
Quinto Andar
 foi condenada,

recentemente, pelo
Tribunal de Justiça
de São Paulo, ao pa-
gamento de indeniza-
ção de danos morais,
por conta de um aci-
dente no qual o teto do imóvel
desabou na cabeça de um inqui-
lino. A empresa deverá indeni-
zar os locatários que alugaram
imóvel com problemas estruturais
não apontados em laudo de vis-
toria inicial. A reparação foi fixa-
da em R$ 5 mil para cada autor.

Inicialmente, a platafor-
ma alegou ser parte ilegítima
do processo, uma vez que é
mera administradora e inter-
mediadora da locação, sendo
o locador o único responsável.

No entanto, o juiz Carlo Ma-
zza Britto Melfi, da 5ª vara Cível
de São Bernardo do Campo, no
ABC Paulista, considerou que a
Quinto Andar participou do ne-
gócio jurídico celebrado e não
atuou, apenas, como intermedia-
dora do contrato. De acordo com
a sentença, o magistrado consi-
derou que a plataforma atuou
como gestora da locação, além de
ter promovido a vistoria do imóvel.

Assim, em fase recursal, os de-
sembargadores do Tribunal de
Justiça, além de confirmar a legiti-
midade processual da Quinto An-
dar, aplicaram o entendimento da
3ª Turma do Superior Tribunal de
Justiça (STJ), de que é possível a
aplicação do Código de Defesa do
Consumidor neste tipo de caso.

Os desembargadores paulistas
consideraram que existe uma pre-
sunção de que o contratante é vul-
nerável, por conta de três fatores:

- o contrato firmado é por
adesão;

- trata-se de uma ativida-
de complexa e especializada;

- o mercado imobiliário se
comporta de forma diferenciada e
específica em cada lugar e perío-
do, de modo que o contratante não
detém esse conhecimento técnico.

Importante destacar que no
caso em destaque, os inquilinos
assinaram um contrato de loca-
ção de imóvel intermediados pela
plataforma. Contudo, após a mu-
dança, encontraram problemas
estruturais não apontados no
laudo de vistoria inicial, realiza-
do pela própria plataforma. E, se-
gundo os autos, tais problemas não
foram solucionados mesmo após
comunicação com a imobiliária.

De acordo com as informa-
ções dos inquilinos, os principais
problemas ignorados pela visto-
ria foram: infiltrações, presen-
ça de mofo, presença de cupins

e umidade nas pare-
des. Esse último pro-
blema foi o que ocasio-
nou o desabamento do
teto do banheiro de um
dos autores da ação.

Para a relatora do
recurso no Tribunal de
Justiça de São Paulo,
desembargadora Car-
men Lucia da Silva, a

falha na prestação do serviço é
evidente e a Quinto Andar deve
responder pelos prejuízos su-
portados pela parte autora:

"Após diversos contatos dos
autores a respeito da existência
de problemas (como por exemplo,
mofo) competia à recorrente ori-
entar o locador a respeito de suas
obrigações contratuais, dentre as
quais garantir a segurança e o
estado do imóvel ao uso que se
destina, o que não ocorreu. Ape-
nas após o desabamento do teto
é que a imobiliária passou a in-
tervir para solução do problema
e ainda assim, mesmo após as
denúncias do locatário, não pro-
videnciou novo laudo de vistoria
com a análise da estrutura do
imóvel", destacou em seu voto.

A relatora destacou que,
diante da falha na intermedi-
ação imobiliária, a plataforma
deve arcar com os prejuízos
morais suportados. Assim, os
desembargadores mantiveram
a condenação para a Quinto
Andar pagar a quantia de R$
5 mil para cada inquilino de in-
denização por danos morais.

Isto porque, em que pese a
Quinto Andar ter realizado a
vistoria inicial do imóvel, dei-
xou de identificar a existência
de problemas estruturais, in-
clusive os inquilinos precisa-
ram gastar com estadia de ho-
tel por conta dos problemas.

Ademais, de acordo com os
documentos anexados e ressal-
tados na sentença, a Quinto An-
dar tinha conhecimento do alto
grau de risco geral da edifica-
ção, o que acabou ocasionando
em um acidente com o inquili-
no, que o teto do banheiro do
imóvel desabou na sua cabeça.

———
Letícia Marques, advo-
gada e sócia do escritó-
rio da Falchet e Marques
Sociedade de Advogados

A responsabilidade de
plataformas imobiliárias

Arquivo

Na manhã de
27 de agosto de
1932, Natal Mei-
ra Barros, volun-
tário do 2º Bata-
lhão dos Funci-
onários Públi-
cos, estava ocu-
pando, com ou-
tros elementos
do mesmo ba-
talhão, uma trin-
cheira na Fren-
te Norte, setor
de P inhe i ros
(cidade do Va-
le do Paraiba),
quando rece-
beu ordem de buscar numa
trincheira próxima um pau
para barraca. Cumprindo or-
dem, com mais três rapazes,
tomou ele um caminho que
passava atrás de um bambu-
al, de maneira a ficar oculto
às vistas do adversário. Não
lhe valeu a prudência. Uma
bala partida de uma posição
ocupada pela polícia pernam-
bucana, alcançou-o mesmo
através do bambual, ferindo-
o gravemente no pescoço.
Recolhido ao Hospital de

NATAL

Sangue de Cruzeiro, não re-
sistiu à grave hemorragia
produzida pelo ferimento.
Seu corpo está sepultado no
Mausoléu do Soldado Cons-
titucionalista, Cemitério da
Saudade, Piracicaba (SP).
Nascido em Piracicaba a 25
de Dezembro de 1914, filho
do Sr. Josué Meira Barros e
de d. Bianca Buldrini de Bar-
ros, Natal era uma moço for-
te, esport ista dedicado e
exercia sua atividade no comér-
cio. (Edson Rontani Júnior)
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É NATAL!
No Natal, tudo se transfor-

ma. O sentimento de felicidade
prevalece. Tem quem diga não
conseguir, depois de um certo
tempo, ver o Natal como festa.
A explicação é a ausência de al-
guém da família, pessoa queri-
da que não mais está entre nós.
Contudo, a data deve ser vista
como o dia que Jesus nasceu e
tudo mudou. O resto é conse-
quência, faz parte da imagina-
ção/invenção do homem. A fi-
gura do Papai Noel não deixa
de ser importante: uma magia,
uma fase importante para a cri-

ança. Saber viver/comemorar o
Natal, depende de você que pode
ser feliz e fazer muitos também
feliz. Presença da Fé. Com cele-
bração e oração, traga o Natal
para sua casa, para o meio da
sua família, para o centro da sua
vida. O Natal abençoa. Para
você, um Feliz e Santo Natal.

PONTO FINAL
O comércio piracicaba-

no atenderá hoje (23) até às
1 8  h o r a s .  A m a n h ã  ( 2 4 ) ,
véspera do Natal,  até às 17
horas.  Fecha dia 25 e abre
dia 26 (terça) às 12 horas.

Às minhas amigas. Aos meus amigos
Confesso queConfesso queConfesso queConfesso queConfesso que
vibro com ela avibro com ela avibro com ela avibro com ela avibro com ela a
esperança (feitaesperança (feitaesperança (feitaesperança (feitaesperança (feita
de uma féde uma féde uma féde uma féde uma fé
duvidosa) de queduvidosa) de queduvidosa) de queduvidosa) de queduvidosa) de que
um brilho maiorum brilho maiorum brilho maiorum brilho maiorum brilho maior
me une aosme une aosme une aosme une aosme une aos
meus amigosmeus amigosmeus amigosmeus amigosmeus amigos

Pondero o que
vivemos. E há
tanto a ponde-

rar. Pondero de onde
vem essa culpa por
amar (muito) e ao
mesmo tempo não
amar. É natal, fale-
mos em culpa sim -
afinal. Porque por
mais que se celebre e
que se faça, a imagem do meni-
no que agora nasce - sabemos -
irá morrer crucificada daqui a
pouco, logo ali na Páscoa.  E a
culpa vaga e vem, ora, pois ela
é como praga - chega, se insta-
la, infesta e abala. Ai, praga de
tanto sofrer, de tanto amar e
não amar! Ai, praga! Praga da
culpa que nem sei se é de mim
assim tão minha - ou herança
de minha mãe ou das crônicas
- que li (em excesso) quando
criança - de Rubem Braga.

(Por isso, não acredito no
mito - palavra que prefigura o
dono de uma alma burra (isso se
for alma!) que urra e zurra. Não.
Não acredito no mito porque ele
- observe, atente, assista - é sem-
pre o mal que se encarna sob a
pele de um fascista. Por isso, fas-
cista, saiba: (por trás de meu si-
lêncio diplomático) vomito sobre
o mito que mata - à bala, pela
mentira ou no grito. Por isso pre-

firo, em oposição, o en-
canto da fábula, a boa
ação do apólogo, a hon-
ra explícita da lenda. E
se é para fingir que acre-
dito, desprezo então a
contenda, rejeito a de-
manda, suspendo a bri-
ga e deito ao violão,
como uma figa, a can-
ção que emenda e en-

canta a paz numa parlenda).
Depois, louvo - sobretudo - às

minhas amigas e amigos, que são
os meus amores e o meu verdadei-
ro natal. E louvando assim, cada
vez mais me lembro o que de seus
amigos e amigas disse Vinícius de
Moraes - e repito comigo: "eu so-
freria (demais) se morressem todos
os meus amores, mas eu desabaria
e também morreria se eu perdesse
todos os meus amigos." Porque os
meus amigos são graça, são seme-
ados no vento. Porque os meus
amigos e amigas chegam - alguns -
flanando, outros quebrando vidra-
ças, outros trazendo adventos.

De novo, me vem Vinícius -
mestre em modelo maior - e me
digo, e me relembro que alguns
amigos me vêm à mente quando
abro um livro. Outros me saltam
à memória quando - às vezes
doce às vezes triste - balanço me-
canicamente o gelo do meu copo
de uísque. Outros apenas são - e

Alê Bragion

falam com minhas lembranças
se, diante de uma paisagem fan-
tástica, me vejo estupefato e sem
ação. Ainda outros estão nas pre-
ces que não faço e nas desola-
ções - quando mais deles preciso
em minhas mais íntimas refle-
xões. (Ai, Vinícius que não sou).

Dentre tantos - e empresto de
novo a expressão do poetinha -
há amigos fiéis que nem sabem
que são meus amigos. Com eles,
em espírito, durmo e acordo to-
dos os dias - e deles não espero
nada mais do que o simples fato
de continuarem existindo. Assim
e só, e antes de fechar a janela
das minhas noites de infinito, peço
por eles e elas ao Deus que não
acredito (mas que torço para exis-
ta). Peço que se construa segura
e perfeita a estrada sob seus pés,
que se entrelacem exatas e justas
- no texto-poema-vital de cada um
e cada uma - a ausência do mal, a
força do espírito, a sabedoria do

existir e a beleza do lenitivo que
é (ainda) o de se estar vivo.

Neste ano que se abriu como
um alívio - apesar de muitas ve-
zes tão triste, de muitas vezes tão
duro - e que se finda ao piscar
das luzes na janela daquela casa
mais simples e mais singela, con-
fesso que vibro com ela a espe-
rança (feita de uma fé duvidosa)
de que um brilho maior me une
aos meus amigos. E ao me sentir
brilhar feito a estrela do presépio
falso, fabular e angelical em que
me engano (sempre) que acredito
(desde que seja ele o mais repleto
de animais o possível), tenho em
mim a garantia de que, estejam
onde estiverem os meus amigos e
amigas, estarão eles e elas, sem-
pre, comigo - reverberando tam-
bém dentro de mim a sua cente-
lha mais linda (e, aí sim, divina)
a me animar sempre. Sempre.

*****
Aos meus amigos, amigas,

amores, leitoras e leitores, um
Feliz Natal e um Ano Novo re-
pleto de paz, saúde, amor.

———
Alê Bragion é cronista

PS: este colunista entra ago-
ra em férias, devendo retor-
nar (se o universo assim
conspirar, em 2024).

Retrospectiva 2023
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Luciano Almeida

Chegamos ao final
de 2023 e neste
 período costu-

mamos refletir sobre o
que aconteceu com o
mundo a nossa volta
no ano que passou.
Notícias sobre inúme-
ras catástrofes natu-
rais, guerra entre Ucrânia e Rús-
sia longe de terminar e um outro
conflito sangrento iniciado no
Oriente Médio, envolvendo israe-
lenses e palestinos do Hamas, nos
deixam apreensivos e com mui-
tas incertezas sobre o futuro.

Mas antes de parecer pessi-
mista, gostaria de tranquilizar o
leitor em relação a 2024. Esta-
mos no caminho certo, fazendo
a lição de casa e Piracicaba se
consolida como uma cidade que
consegue se sustentar por meio
de pilares, como o desenvolvimen-
to econômico, geração de empre-
go e renda, qualidade de vida e
gestão administrativa eficiente.

Nos últimos três anos, Piraci-
caba foi procurada por várias in-
dústrias que reconheceram a sua
atratividade, investindo mais de R$
5 bilhões no município. Tamanha
movimentação tem atraído mão de
obra altamente qualificada e muita

inovação tecnológica. Pi-
racicaba sempre na van-
guarda da transforma-
ção. Basta lembrar que,
no acumulado de ja-
neiro de 2021 a outu-
bro de 2023, Piracica-
ba conta com um saldo
positivo de quase 20 mil
postos de trabalho com
carteira assinada, se-

gundo o Cadastro Geral de Empre-
gados e Desempregados (Caged).

Na gestão, o programa Pre-
feitura Sem Papel tem proporcio-
nando mais agilidade aos contri-
buintes no acesso aos serviços pú-
blicos em um único local na web.
Também facilita a vida dos nossos
servidores que não precisam mais
lidar com montanhas de papel. Em
pouco mais de seis meses de im-
plantação este programa gerou
uma economia de R$ 2,9 milhões.
Deixaram de ser utilizadas no pe-
ríodo sete toneladas de papel e,
assim, foram poupados 15 milhões
de litros de água e 149 árvores.

Para o ano de 2024 o muníci-
pe pode esperar por um investi-
mento de mais de R$ 1 bilhão em
diferentes setores da cidade, en-
tre eles: troca da frota de trans-
porte público coletivo ainda no pri-
meiro semestre; continuidade na
recuperação do asfalto em 258 km;

diminuição das perdas e melhoria
na distribuição de água; troca de
50 mil pontos de iluminação pú-
blica para LED; obras de drena-
gem no córrego do Enxofre e no rio
Piracicaba, credenciamento de clí-
nicas para o programa Bem Estar
Animal; Novo Centro; projeto de
Zeladoria nos Bairros; término da
reforma de todas as 124 escolas
municipais; duplicação da avenida
Alidor Pecorari e implantação de
ciclovia no Engenho Central; refor-
ma de 14 novas unidades de saú-
de, atendimento especializado a
pessoas com TEA (Transtorno do
Espectro Autista) e a elaboração do
Planejamento Estratégico, o Pira
2040, com o apoio da sociedade
para definir um futuro da nossa
cidade pelos próximos 20 anos.

E o melhor é que todos es-
ses resultados e novidades para

2024 podem ser comemorados
com mais um título para Piraci-
caba: a de cidade mais segura
do Estado pelo segundo ano
consecutivo. Um orgulho para
todos nós e um belo presente de
final de ano, possível graças ao
trabalho conjunto entre todas as
forças de segurança do municí-
pio, sociedade civil e Prefeitura.

Sei que 2024 será um ano
atípico por causa das eleições
municipais, quando a tempera-
tura deve subir por meio de de-
bates que marcam o processo
eleitoral. Estou com a consciên-
cia tranquila e pronto para en-
frentar qualquer desafio. As
transformações em Piracicaba já
começaram e vão continuar! Só
não enxerga, quem não quer.

Fazer o certo demora e dá tra-
balho, mas vale a pena. Tenho a
certeza de que estou deixando um
legado para futuras gerações por
meio do desenvolvimento de pro-
jetos que pertencem a um Plano
de Estado e não de Governo. Nas
áreas de educação, gestão públi-
ca, geração de renda e emprego,
saúde e qualidade de vida, entre
outros. Que venha 2024! Feliz
Natal e Próspero Ano Novo.

———
Luciano Almeida, pre-
feito de Piracicaba

ASSINE E
ANUNCIE:

2105-8555
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Edson Rontani Jr.

Blem ! Blem ! Dez
outros blens até
 completar meia-

noite nos sinos da Ca-
tedral de Santo Anto-
nio. Ainda insone na
cama, retiro meus ócu-
los, acelero o ventilador
para afagar o causti-
cante calor de Piracicaba. Noto
que, em meu peito, repousa um li-
vro que estava lendo. "Histórias
de fantasmas", coletânea de con-
tos de terror de Charles Dickens,
escritos cerca de 200 anos atrás.
Não sei por qual motivo, mas ha-
via parado no conto de duendes
que sequestram um coveiro.

Eis que me dou conta da
presença de alguém sentado
em meu quarto. Pronto... se-
ria a insolação depois de um
dia exaustivo com temperatu-
ras próximas aos 40 graus ?

-  "Não,  senhor !  Sou o
fantasma do passado", disse-
me pausadamente.

"Cáspita ! Bem hoje que co-
meçam minhas férias?", balbu-
ciei... Levanto não de camiso-
lão  como ves t ia  Ebenezer
Scrooge mas sim de shorts
buscando uma camiseta para
me cobrir. "Vamos lá seu fan-
tasma do passado, mas não va-
mos muito longe, não", disse eu.

Ele me fita. Inda-
ga o que queria eu di-
zer com "tão longe".
Emendei: não geogra-
ficamente e sim pela
cronologia. Nada dis-
se, mas como num fil-
me hollywoodiano o
relógio volta para
trás... 2000... 1990...
1980 e estaciona em

1970. Pensei ... ao menos num
período que comecei a viver.

Não sou tão avaro quanto
Scrooge, nem tenho o seu poten-
cial financeiro. Por que então fui
escolhido para viajar na cola do
fantasma do Natal passado ? Tal-
vez pelas histórias vem diaria-
mente por nossas cabeças, não
buscando erros ou acertos, mas
relembrando com nostalgia de
um tempo que não volta mais.

Num clima festivo vamos à
rua Governador Pedro de Toledo,
com famílias passeando e visitan-
do as vitrines lindamente decora-
das. Perdíamos um tempo dana-
do babando nas vitrines que nos
apresentavam desejos de consumo
impossíveis. Como eram lindas a
Loja da Lua, A Musical, Joias Ca-
ruso, Briveste e a Som 6 onde ou-
víamos música e sequer comprá-
vamos um LP. Que linda decora-
ção da Casa Raya ao lado do Jor-
nal de Piracicaba: colocaram um
Papai Noel pedalando uma bicicle-

ta ergométrica. Valeu, seu Armin-
tos Raya ! E aquele bando ali ?
"Eles pensam em fazer um salão
de humor", diz o fantasma...

Bom ... a noite é curta. Natal
Presente me leva para os anos
1980. Vemos a praça José Bonifá-
cio ganhar novos contornos. Irá
virar um calçadão. Monumentos
para fora. Opa! Um pouco mais
para a frente do tempo, a cidade
ganha dois "shoppings" o Zilliat e
o Cidade Alta. Era aquilo que hoje
chamamos de malls. Shopping
mesmo só viria em 1987. Nada
mais ter que ir a Campinas para
compras. Na Esalq, famílias pas-
sam para ver a iluminação coloca-
da nos prédios. Mesmo local onde
o Guarantã apresenta sua "Paixão
de Cristo", depois levada para o
parque da rua do Porto. A praça
Alfredo Cardoso em frente ao Mer-
cado Municipal lotada de ônibus.

Intransitável ... Placas de todas as
cidades da região. Eram as aulas
da Unimep no campus Centro.
Repentinamente, silêncio ensurde-
cedor. "Poxa, fantasma do Natal
Passado, agora doeu ... nos anos
80 minha geração chegava aos
18 anos ... podia tirar carta ... foi
aí que perdi amigos de infância
com suas motos, em inabilidades
que poderiam ser evitadas, e tê-
los ainda hoje ao nosso lado",
sussurro com uma lágrima.

Anos 1990 chegam com
uma novidade chamada Cabo
Total, televisão por cabo. Adeus,
tv com chuvisco ! E aquilo ali
na Paulista ? Que aglomeração.
Era o Sambódromo da cidade.
Nossa ! Nem me lembrava mais!

Anos 2000 ... Anos 2010 ...
Muita coisa passou em tão cur-
tos minutos. Impossível descre-
ver aqui... Fim de 2019, na Chi-
na um vírus mata milhares dia-
riamente. Instala-se a pandemia.

Uma sirene na rua me joga
para o outro lado da cama. Uma
da madrugada. Eu deitado na
cama. Tomo um gole de água. Faz
31 graus. Coloco o livro de terror
de Dickens de lado e durmo. Dei-
xemos o futuro para amanhã.

———
Edson Rontani Júnior,
jornalista e presidente
do Instituto Histórico e
Geográfico de Piracicaba

Dirceu Cardoso Gonçalves

ANação assistiu, na quarta-
feira (20/12), a festa de pro-
 mulgação da EC (Emenda

Constitucional) nº 132, da refor-
ma tributária, que unifica os cinco
tributos federais, estaduais e mu-
nicipais (ICMS, ISS, IPI, PIS e Co-
fins) e estabelece novos critérios de
distribuição aos entes federados. O
evento teve direito às presenças dos
parlamentares - até porque ocor-
reu na sede do Congresso Nacio-
nal - e dos Presidentes da Repúbli-
ca e o do Supremo Tribunal Fede-
ral (os três poderes representados).
Todos comemoraram estar colo-
cando em vigor uma legislação re-
clamada há pelo menos 40 anos e a
única editadas num período de
mocrático, apesas dos pesares. Sem
dúvida,  é uma modernização tri-
butária que o País necessita. Mas é
preciso lembrar que seu efeito prin-
cipal está previsto para ocorrer em
2033, isto é, daqui a dez anos. Até
lá, a nova norma tributária será
validada por leis complementares,
que também terão de ser aprova-
das pelos deputados e senadores.
Uma das idéias é que os pobres
paguem menos e os ricos recolham
mais impostos, um fetiche de  pra-
ticamente todas as correntes polí-
tica interessadas em arrebatar o
voto das maiorias (que são os po-
bres). A nova estrutura fiscal tam-
bém englobará Estados e Municí-
pios, mas isso demorará até 50
anos, um tempo para o qual  consi-
derável parcela dos contribuintes
brasileiros de hoje não têm expec-
tativa de vida. Embora inóqua na
primeira década, a reforma tribu-
tária é ponto para o ministro Fer-
nando Haddad que, com ela apro-
vada e promulgada, terá espaço
aberto para lutar por outras ino-
vações. A principal delas é a tri-
butação dos ganhos, que deverá
taxar o consumo e  o capital. Tra-
tará de alíquotas de rendimento
e dividendo de investidores e dos
tributos sobre os bens à disposi-
ção da sociedade. Poderá até ver-
sar sobre o patrimônio imobiliá-
rio e em relação às heranças e su-
cessões. Dependendo da ousadia
tanto do governo quanto dos
parlamentares, poderá mexer, por
exemplo, na explosiva questão
da propriedade, controversa no
País desde que os governos ide-
ológicos optaram por conviver
(e até incentivar) a invasão de
propriedade como arma política.

Somos forçados a compreen-
der que esse é apenas o começo das
reformas e que, mesmo que venha
a conta-gotas, só  foi possível gra-
ças à dose de liberdade e poder as-
sumida ultimamente pelo Parla-
mento. Destaque-se as atuações fir-
mes dos presidentes Rodrigo Pa-
checo (Senado) e Arthiur Lira (Câ-
mara dos Deputados) que assumi-
ram o protagonismo no processo e
o fizeram avançar. É certo que tam-
bém o farão nos outros lances re-
formistas, embora os que estejam
por vir sejam mais controversos e
de difícil assimilação pelas corren-
tes políticas e da própria sociedade.

O grande embate, no entanto,
é esperado para o período em que

Fosse euFosse euFosse euFosse euFosse eu
parlamentarparlamentarparlamentarparlamentarparlamentar,,,,,
iria propor queiria propor queiria propor queiria propor queiria propor que
a legislaçãoa legislaçãoa legislaçãoa legislaçãoa legislação
complementarcomplementarcomplementarcomplementarcomplementar
tivesse prioridadetivesse prioridadetivesse prioridadetivesse prioridadetivesse prioridade
na Câmara ena Câmara ena Câmara ena Câmara ena Câmara e
no Senadono Senadono Senadono Senadono Senado

os congressistas forem discutir a
reforma administrativa. O Esta-
do brasileiro é titular de uma das
maiores cargas  tributárias do
planeta e nem por isso se insere
entre os que melhores serviços
presta à população em suas áreas
de atribuição. O pagador de im-
postos reclama porque sabe que sua
contribuição não retornará e po-
derá servir até para alimentar os
nefastos esquemas de corrupção.

Há décadas, o funcionalismo
público de alto escalão é mal acos-
tumado. Além de receber salári-
os pelo teto (R$ 41.650,92, que é
o ganho mensal do ministro do
STF), ainda se locupleta com pen-
duricalhos que, com a força de
suas classes, conseguiu criar e,
para fugir ao limite superior, são
recebidos mas não considerados
salários. Esse deverá ser o princi-
pal gargalo do processo da refor-
ma brasileira. Conter a voraci-
dade dos ocupantres dos altos
postos que drenam os cofres e
impedem a execução  de políti-
cas salariais mais abrangentes.

A reforma promulgada no
âmbito da EC nº 132 já está tecni-
camente em vigor. Mas não terá
efeito imediato porque depende de
legislação complementar. Na prá-
tica, é como não existir, pois as
mudanças só ocorrerão entre 10 e
50 anos. Os homens e mulheres do
poder que compareceram à festa de
promulgação deveriam por a mão
na consciência e lembrar que, em
10 anos,  o País poderá ser comple-
tamente diferente de hoje e o mate-
rial reformista produzido e festeja-
do tornar-se inútil por senilidade.
Consideremos que a necessidade da
reforma já vem de 40 anos atrás e
somado aos 10 previstos para o
vigor do principal, será meio sé-
culo. Pior ainda na parte de Es
tados e Municipios, que quando
tiverem as alterações da reforma
(em 50 anos), já terão enfrenta-
do 90 de espera e necessidades.
Tudo poderia ser mais rápido,
principalmente agora que dispo-
mos da celeridade nas tecnologias
e comunicações e o governo nem
precisa esperar o jornal do  dia se-
guinte para colocar seus feitos em
vigor; basta fazer uma publicação
eletrônica e tudo está valendo.
Fosse eu parlamentar, iria propor
que a legislação complementar ti-
vesse prioridade na Câmara e no
Senado e, com isso, a população e o
país pudessem se beneficiar da re-
forma em poucos dias (ou meses).
Anos de espera é muito tempo...

———
Tenente Dirceu Cardoso
Gonçalves, dirigente da
Associação de Assistên-
cia Social dos Policiais
Militares de São Paulo) ;
aspomilpm@terra.com.br

Que reforma é essa,
só para o futuro?
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Zona Azul permite ativação
com pagamento por PIX
Novo meio é mais prático e rápido, proporcionando agilidade aos usuários

RRRRREQUERIMENTOEQUERIMENTOEQUERIMENTOEQUERIMENTOEQUERIMENTO

Vereador Cassio Fala
Pira pede soluções para
alagamentos em escolas

TOC (VIII) - Superstições

Tive um relacionamen-
to curto com um rapaz que
depois me ignorou. Ape-
sar de fazer o mesmo com
outra (até ficamos ami-
gas) sempre me tratou
muito bem. Só acho que
mereço os que me fazem
sofrer como se tivesse que
pagar por não ter dado
certo. Nunca entendi por-
que sumiu assim, pois
nem brigamos! Faz quase
um ano e não consigo es-
quecê-lo (nem sei se quero),
e isso está me atrapalhan-
do profissionalmente.

Anita

Quando diz "nunca enten-
di porque sumiu assim" não es-
taria dizendo "quem sou eu que
me desconheço?" Essa falta de
compreensão é de si mesma e
não dele. Não estaria se culpan-

INTERATIVO

COMENTÁRIOS
Leitor: Opine, critique, sugira temas nesse espaço.

Use até 200 toques. Sigilo absoluto.

BLOG: http://pedrogobett.blogspot.com/
FACEBOOK: fb.com/psicopontocom
E-MAIL: pedrogobett@yahoo.com.br

CORRESPONDÊNCIA: Praça José Bonifácio, 799
13.400-340 - Piracicaba/SP - (19) 99497-9430

Todo som surge do silêncio, assim como
todo acontecimento surge do vazio.

CITAÇÃO!

do por considerar que ele lhe
tratava bem? O desinteresse dele
não está alimentando um su-
posto sentimento de fracasso?

Ao indicar que ele já repe-
tiu o feito com mais alguém
você desfaz dele, mas depois
nem deseja esquecê-lo. A quem
não quer esquecer? Você não
apenas carrega essa pessoa de
idealizações; se reveste de tal
onipotência que o fracasso/
sucesso da relação se torna
sua total responsabilidade.

Quando se nega a olhar a
realidade que se lhe apresenta,
as perguntas 'quem sou?' 'o que
quero?' 'o que espero de um ho-
mem?' lhe apertam ainda mais.
A punição que se submete está
ligada à cobrança que faz de você
a você mesma. Está tentando re-
produzir nas relações atuais algo
da ordem dessa relação mal re-
solvida, mas de modo inverso.

As superstições fazem par-
te da civilização humana.
 Gato preto, passar debai-

xo de escadas, três toques na
madeira são corriqueiros em nos-
sa vida. A distinção entre es-
sas superstições e as que sur-
gem no TOC é a intensidade da
crença nelas, sua interferência
no cotidiano, e o nível de aflição
que causam se contrariadas.

No TOC as superstições
são associadas a pensamentos
negativos (azares, doenças,
morte), e sua evitação é sem-
pre promovida pelo sujeito.
Dias que contém os números

3, 7, ou ímpares podem con-
duzir a comportamentos de
evitação que levam o sujeito a
nem mesmo sair de casa, ou
quando muito sair com enor-
me aflição. Há também a ne-
cessidade de se interromper al-
guma atividade quando os pon-
teiros do relógio ultrapassam o
número 6, indicativo de que al-
guma desgraça está prestes a
ocorrer. Essas são as denomi-
nadas superstições de conteúdo
mágico que caracterizam o TOC.

Fonte: http://
www.ufrgs.br/ufrgs/inicial

Com o intuito de tornar a ati-
vação do ticket do estacionamen-
to rotativo (Zona Azul) mais prá-
tica e rápida, agora, o pagamento
do período a se estacionar pode
ser feito via pix, pelo QR Code já
instalado nos parquímetros da ci-
dade. Deste modo, não há necessi-
dade de instalar aplicativos no celu-
lar e nem cadastrar dados pessoais
ou utilizar cartões de crédito.

Com a nova forma de paga-
mento, basta apontar a câmera do
celular para o QR Code e o usuá-
rio será direcionado para o site
oficial da empresa Piracicaba Di-
gital SPE Ltda., que é a operadora
do serviço no município. Na sequ-
ência é necessário informar a pla-
ca do carro e selecionar o tipo de
veículo, o ponto de estacionamen-
to no mapa e o período que deseja.
O sistema, então, gera um QR Code
para pagamento pelo aplicativo do
banco do usuário. Após realizar o
pagamento, o comprovante da ati-
vação é disponibilizado. O usuá-
rio também pode acessar o siste-
ma pelo site piracicabadigital.
com.br/site/pqmvirtual.

Conforme a titular da Semut-
tran (Secretaria Municipal de Mo-
bilidade Urbana, Trânsito e Trans-
portes), Jane Franco Oliveira, a in-
trodução dessa inovação atende
solicitações dos usuários da cidade.
“Piracicaba agora se junta às pou-
cas cidades no Brasil, de mesmo
porte, que já dispõem dessa forma
de pagamento, como São José dos
Campos e Ribeirão Preto. É uma for-
ma muito prática e rápida, dando
agilidade para os usuários”, falou.

Piracicaba tem ao todo 5.200

QR Code para pagamento via pix já está disponível nos parquímetros da cidade

Divulgação

vagas no sistema de estacionamen-
to rotativo, instaladas nos bairros
Centro, Alto, Paulista, Pauliceia e
Vila Rezende, facilitando os usuá-
rios a estacionarem nestas áreas de
comércio e fluxo intenso no trânsi-
to. Os preços para o estacionamen-
to rotativo são R$ 1,50 (30 minu-
tos), R$ 2,50 (60 minutos), R$ 3
(90 minutos) e R$ 3,50 (120 minu-
tos), valendo de segunda a sexta-
feira, das 9h às 18h30; aos sába-

dos, das 9h às 13h, e excepcional-
mente aos domingos e feriados
com comércio aberto, mediante
autorização da Semuttran.

“Atualmente, mais de 70%
dos condutores de Piracicaba já
utilizam tecnologias digitais para
efetuar o pagamento do tíquete,
como o aplicativo Zona Azul Pi-
racicaba, o site, o número 0800,
SMS ou os pontos de venda
(PDVs), e mês a mês é observado

que o usuário está migrando e pre-
ferindo a utilização de pagamento
por estes meios”, comentou Jane.

Quem ainda prefere validar o
ticket do estacionamento rotativo
com dinheiro em espécie, os par-
químetros físicos (que aceitam so-
mente moedas) e os 70 pontos de
venda oficiais no comércio conti-
nuam operando normalmente. Os
pontos podem ser consultados em
piracicabadigital.com.br/site/pdv.

O vereador Cássio Luiz Bar-
bosa (PL), o Cassio Fala Pira, pede
que a Prefeitura dê soluções ao pro-
blema de alagamentos ocorridos na
Escola Municipal Profa. Heloisa
Helena Azanha Naime, localizada
na rua Cupuaçu, 586, no bairro
Monte Rey II e na Escola Munici-
pal Profª Judith Moretti Accorsi,
localizada na rua Ipeúna, número
40, no bairro Parque Piracicaba.

O pedido foi encaminhado ao
Executivo por meio dos requeri-
mentos 1140/2023 e 1141/2023, de
autoria do parlamentar, aprovados
durante a 73ª Reunião Ordinária
da Câmara Municipal de Piracica-
ba, na noite de quinta-feira (14).

“Fomos procurados por pais
de alunos da rede municipal da
escola que questionam sobre os
constantes alagamentos que vem
ocorrendo nas últimas semanas”,
explica no requerimento. Ele quer
saber se a Prefeitura tem conhe-
cimento dos alagamentos ocorri-
dos nas escolas e, se sim, quais
são as providências que serão re-
alizadas para sanar o transtorno.

Cassio Fala Pira quer saber se
foram realizadas vistorias para ve-
rificar quais serviços seriam neces-
sários para as reformas e questio-
na quem teria sido responsável.
Também pergunta quais foram os
serviços executados nas escolas.

Divulgação

MERENDA
O vereador Acácio Godoy (PP)
participou, quarta-feira (20), de
reunião com o secretário de
Educação, Bruno Roza, e com
os diretores da empresa “Star-
bene”, responsável pelas me-
rendeiras no município. De
acordo com o vereador, duran-
te o encontro, ficou acertado
que, a fim de permitir a corre-

ção de eventuais problemas,
será feita pesquisa com o in-
tuito de mensurar o contenta-
mento e as expectativas das
merendeiras em trabalhar na
Starbene e, também, uma pes-
quisa com alunos e pais para
se saber o que eles acham da
qualidade da merenda ofere-
cida nas escolas municipais.

RRRRREDEEDEEDEEDEEDE

Pague Menos finaliza ano com 35 unidades
Mais um ano se encerra e o

momento é de balanço e reflexão.
O melhor é quando o saldo é po-
sitivo e motivador, resultado de
um excelente trabalho que envol-
ve as diversas áreas de uma em-
presa. É assim que a Rede de Su-
permercados Pague Menos cami-
nha para finalizar 2032. Os nú-
meros são brilhantes, com desta-
que para inauguração de duas
unidades, em Campinas e Santa
Bárbara d’Oeste, e a remodelação
de quatro loja: uma em Nova
Odessa, Mirandópolis e Barão Ge-
raldo, em Campinas, e na Cidade
Nova, em Santa Bárbara d’Oeste.

Em junho, no dia 23, foram
entregues as reformas das lojas de
Nova Odessa, Mirandopólis e Ba-
rão Geraldo, localizadas em Cam-
pinas.  Houve cerimonial com pre-
sença do poder público de cada
município, gestores da Rede e Cli-
entes. Após meses de trabalho, a
transformação dos três pontos de
venda foi concluída. A loja de Nova
Odessa, localizada na avenida
Ampélio Gazzetta, conta com qua-
se 3 mil m², destacando melhorias
como ar condicionado, iluminação,
implementação de caixas de auto-
atendimento, novo layout e moder-
nização em todos os perecíveis.  Já
a da avenida Mirandópolis, em
Campinas, tem 3.500 m², agora
com nova identidade visual, layout
moderno e implementação de cai-

xas de autoatendimento, deixan-
do mais moderna e aconchegan-
te. Em Barão Geraldo, também
em Campinas, a loja tem 1.261 m²,
foi modernizada a identidade vi-
sual e o layout, implementados
caixas de autoatendimento e mo-
dernizando a área dos perecíveis.

No dia 7 de novembro, com
a presença dos sócios proprietá-
rios Antonio, João e Laerte San-
tichio e familiares, CEO, direto-
res, colaboradores, investidores,
fornecedores, autoridades e im-
prensa aconteceu o cerimonial
que marcou o início da operação
da 34ª loja do Supermercados
Pague Menos, a quinta no muni-
cípio de Campinas, na região do
Castelo. A unidade está localizada
na avenida Andrade Neves, no bair-
ro Chapadão, em frente à rotatória
do Tiro de Guerra, e tem aproxi-
madamente 18.000 m² de área
construída. Essa é a quinta loja na
cidade. As obras tiveram início em
janeiro de 2023 e conta com 350
vagas de estacionamento e Mall
Mais, com 17 espaços comerciais,
de aproximadamente 30 m² cada.

No dia 16 de novembro, foi
inaugurada uma nova unidade em
Santa Bárbara d’Oeste, na tradici-
onal rua Treze de Maio e paralela-
mente entregue a modernização da
loja da Cidade Nova, também no
município barbarense. Agora, com
a abertura de sua trigésima quinta

unidade na Rua Treze de Maio,
número 1145, na Vila Aparecida, a
Rede reafirma seu compromisso
com a comunidade local e passa
operar com quatro lojas na cidade.

Esta nova unidade da rua Tre-
ze de Maio tem um amplo espaço
de 1.620 metros quadrados, com
uma identidade visual moderna e
atualizada e caixas de autoatendi-
mento seguindo o padrão das mais
recentes lojas da Rede. Além de ofe-
recer aos moradores da cidade um
ambiente repaginado e acolhedor
para fazer suas compras, também
contribuiu para a geração de em-
pregos e o crescimento econômi-
co de Santa Bárbara d’Oeste.

Após meses de árduo traba-
lho, a loja do Pague Menos no bair-
ro Cidade Nova, em Santa Bárbara
d’Oeste, passou por uma impressi-
onante transformação. As obras
foram executadas com sucesso, e
agora recebe os clientes em um es-
paço completamente renovado e
cheio de novidades. Com um novo
layout, a implementação de uma
elegante adega, a instalação de
caixas de autoatendimento e uma
reorganização dos produtos, tudo
foi cuidadosamente planejado e
desenvolvido para elevar a expe-
riência de compra do cliente a um
patamar que vai muito além da
simples aquisição de produtos.

Agora, a Rede de Supermer-
cados Pague Menos conta com 35

lojas operando em 20 municípios
(Araras, Americana, Artur No-
gueira, Boituva, Campinas, Hor-
tolândia, Indaiatuba, Itu, Limei-
ra, Mogi Guaçu, Nova Odessa,
Paulínia, Piracicaba, Santa Bár-
bara d’Oeste, São João da Boa
Vista, São Pedro, Salto, Sumaré,
Tietê e Valinhos), além do Centro
de Distribuição, Centro Adminis-
trativo e Entreposto de Carnes, em
Santa Bárbara d’Oeste e Auto Pos-
to, localizado em Nova Odessa.

Para 2024, há planejamento
para expansão. A Rede de Super-
mercados Pague Menos continua
com seu plano a todo vapor. Com
mais uma loja em Tietê a Rede
chegará em sua trigésima sexta
loja. O feito é um marco impor-
tante para a estratégia de cresci-
mento e expansão, agora com duas
lojas nessa cidade. O trabalho da
Rede está intensificado para que
a operação desta unidade inicie
nos primeiros dias de 2024.

O CEO, da Rede de Supermer-
cados Pague Menos, Murilo Bro-
therhood, afirma que “estamos
muito felizes e empolgados com
mais esta unidade, a qual nos per-
mitirá atender nossos clientes da
cidade de Tietê e região com ainda
mais excelência. Essa é uma prova
concreta de nosso compromisso
em melhorar a vida das pessoas e
fortalecer nossa presença nas co-
munidades em que atuamos”.
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Procuradoria especial aprova projetos
Encontro definiu propostas de atividades e projetos envolvendo campanha publicitária sobre fim da violência contra as mulheres

Na terça-feira (19), em reunião
ocorrida no prédio anexo da Câ-
mara Municipal, a Rede de Pre-
venção, Atendimento e Proteção
às Mulheres de Piracicaba e a
Procuradoria Especial da Mulher
na Câmara aprovaram conjunto
de atividades e propostas de ação
coletiva a serem realizadas já a
partir do mês de janeiro de 2024.

Presidida pela Procuradora
Especial da Mulher na Câmara, a
vereadora Rai de Almeida (PT),
ao lado da Procuradora Adjunta
– a vereadora Sílvia Morales (PV)
–, a atividade contou com a pre-
sença de representantes de diver-
sas entidades que compõe a Rede
– como o SESC, o CRAM, a Secre-
taria de Assistência e Desenvol-
vimento Social (SMADS), o Con-
selho Municipal de Mulher, a De-
fensoria Pública e a Patrulha Ma-
ria da Penha – e entidades convi-
dadas, como o Sindicato dos Em-
pregados em Empresas de Asseio
e Conservação e Trabalhadores
na Limpeza Urbana e Áreas Ver-
des de Piracicaba e Região (SIE-
MACO) e a Rede ACAMPA.

Abrindo a reunião, a verea-
dora Rai de Almeida destacou que
o ano de 2023 foi marcado pelo

falecimento da vereadora Ana
Pavão (PL) – que estava então
como Procuradora Especial da
Mulher. Como ressaltou Rai, “a
vereadora Ana Pavão teve o cui-
dado de, pouco antes de falecer,
solicitar a troca da Procuradora
– uma vez que, com ela estava em
tratamento, ela não queria colo-
car em risco as ações da Procura-
doria”. Disse ainda a vereadora
Rai, nesse sentido, que “2023 foi
um ano difícil para a Procurado-
ria, porque com o adoecimento e
posterior falecimento da vereado-
ra Ana todas nós acabamos fi-
cando sensibilizadas e entristeci-
das”. A vereadora Sílvia Mora-
les, durante sua saudação inici-
al, também prestou sua homena-
gem à vereadora Ana Pavão –
destacando a parceria e ativa
contribuição da vereadora Ana.

Dentre as ações positivas que
marcaram 2023, Rai de Almeida
destacou o empenho da Procura-
doria e Rede em seguirem atuan-
tes em meio às adversidades. Na
mesma linha, a vereadora desta-
cou também que uma parceria en-
tre a Procuradoria, a Rede e o Se-
nac-Piracicaba – por meio de pro-
posta sugerida pela professora Cé-

lia Rossi (da Rede Acampa) – deu
início a um processo de confec-
ção de cartazes para uma campa-
nha publicitária pelo fim da vio-
lência contra a mulher desen-
volvida junto às alunas e alunos
do curso de design do Senac.

“A professora Célia Rossi nos
trouxe essa proposta, que ela co-
nheceu em outros países, a de con-
tarmos com a colaboração de esco-
las e discentes para a realização de
uma campanha publicitária contra
a violência contra as mulheres e que
pudesse ser abrangente, atingindo
assim os mais diversos locais da
cidade” – relatou Rai de Almeida.
“O Senac abraçou essa parceria e
junto ao curso de Design produ-
ziu, ao longo do ano de 2023, uma
logo marca, um slogan e uma série
de cartazes que, aprovados pelo
coletivo, serão trazidos a público
no ano que vem”, informou Rai.

Para 2024, Procuradoria e
Rede definiram também uma sé-
rie de atividades que devem mar-
car o mês de março – e vão acon-
tecer em diversos locais da cidade
e nos espaços das diferentes enti-
dades que compõem a Rede. Den-
tre os temas a serem abordados
nessas atividades estão o dos di-

Assessoria Parlamentar

Procuradoria Especial da Mulher é presidida pela vereadora Rai de Almeida (PT)

reitos sexuais e reprodutivos das
mulheres, a questão da saúde da
mulher (passando-se por diversos
eixos, como o da dignidade mens-
trual até questões de saúde bucal) e
o do direito ao trabalho como ins-
trumento de autonomia feminina.

“Teremos um ano de 2024

marcado, mais uma vez, pela luta
pelas mulheres, por seus direi-
tos e pelo fim da violência que
acomete às mulheres dia a dia”,
disse Rai. “Será um ano com
muitas atividades nas quais a luta
pelas mulheres e suas causas se
somará ao esperançar de um

mundo melhor e do bem-viver
para todas e todas”, concluiu Rai.

A próxima reunião da Pro-
curadoria e Rede deve acontecer
no final do mês de janeiro. Até lá,
o grupo irá definir o calendário
por meio do qual as atividades e
ações definidas devem ocorrer.

39ª 39ª 39ª 39ª 39ª EDIÇÃOEDIÇÃOEDIÇÃOEDIÇÃOEDIÇÃO

Selam anuncia novidades
para Jogos Comunitários

A Prefeitura de Piracicaba, por
meio da Selam (Secretaria de Es-
portes, Lazer e Atividades Moto-
ras), anunciou as novidades para
a 39ª edição dos Jogos Comunitá-
rios, que têm início previsto para
o mês de fevereiro. Os Jogos Co-
munitários do próximo ano movi-
mentarão as comunidades da ci-
dade com disputas em 14 modali-
dades, retornando a competição
em seu modelo original, interrom-
pido pela pandemia da Covid-19.

A competição será organizada
com atividades de futsal masculi-
no (sub-10,sub-12 e sub-14), futsal
feminino (sub-14), futebol de cam-
po masculino (sub-9, sub-11, sub-
13 e sub-15, futebol de campo femi-
nino (sub-15), futebol de areia mas-
culino (sub-17), futebol de areia fe-
minino (sub-18), futebol society
masculino (sub-9, sub-11, sub-13 e
sub-15), futebol society feminino
(sub-15), voleibol de areia masculi-
no e feminino (sub-14), atletismo
masculino e feminino (acima de
nove anos), tênis de mesa masculi-
no e feminino (acima de 10 anos),
dominó masculino e feminino
(acima dos oito anos), damas
masculino e feminino (acima dos
nove anos), xadrez masculino e

Equipe Viva Nova, campeã sub-14 feminino

Divulgação

feminino (acima dos 10 anos),
natação masculino e feminino
(acima dos nove anos), pedestri-
anismo masculino e feminino
(acima dos cinco anos), gincana
masculino e feminino (acima dos
10 anos) e queimada masculino e
feminino (acima dos 12 anos).

Os Jogos Comunitários estão
entre os programas mais signifi-
cativos da Selam e têm como obje-
tivo proporcionar atividades es-
portivas e de lazer ao maior núme-
ro possível de moradores dos bair-
ros de Piracicaba e incentivar a so-
cialização entre as comunidades.

CAMPEÕES DE 2023 – Os
Jogos Comunitários retornaram
neste ano em sua 38ª edição
numa versão mais enxuta, com
competições em duas modalida-
des: futsal (masculino e feminino)
e futebol de campo. Após vários
meses de competições, os jogos
chegaram ao final com os campe-
ões do futsal masculino: Cecap
(sub-10), Mario Dedini B (sub-12)
e Vem Viver (sub-14) e futsal fe-
minino, com título conquistado
pelo Vida Nova (sub-14). No fute-
bol de campo masculino os campe-
ões foram: Cecap (sub-11), São Jor-
ge (sub-13) e Vila Sônia (sub-15).

A Prefeitura, por meio da Se-
cretaria Municipal de Assistência e
Desenvolvimento Social (Smads),
entregou oficialmente, na manhã
de sexta-feira (22), a reforma pre-
dial e adequação estrutural feita no
Centro de Referência de Assistên-
cia Social (Cras) São José. A ceri-
mônia reuniu autoridades, como o
prefeito Luciano Almeida e a secre-
tária da Smads, Euclidia Fioravan-
te, representantes de serviços da
Assistência Social e pessoas da co-
munidade atendidas na unidade.

Na abertura, crianças e ado-
lescentes do Centro de Convivên-
cia Intergeracional (CCInter)
Jardim Itapuã fizeram apresen-
tação em Libras, das músicas
Dias melhores virão, do Jota
Quest e Pra você sorrir, de Mar-
cela Taís. Ao final da cerimônia,
autoridades e equipes dos servi-
ços da rede socioassistencial
participaram do descerramento
da placa de entrega da reforma.

O prefeito Luciano Almeida que
fez questão de conhecer toda a es-
trutura predial do Cras, destacou a
importância do serviço. “Para nós é
uma felicidade entregar a reforma
de espaços como este, com boa es-
trutura para acolher e promover
atendimento às famílias. Reformar
não significa apenas atender bem,
mas oferecer infraestrutura aos ser-
vidores públicos que atendem o pú-
blico. Estamos reformando outras
unidades de saúde e educação, por-
que entendemos que a população
precisa ser bem acolhida”, disse.

Euclidia Fioravante iniciou
sua fala agradecendo a lição de in-
clusão que as crianças do CCInter

SSSSSMADSMADSMADSMADSMADS

Prefeitura entrega reforma e a revitalização do Cras São José
Fotos: Divulgação/CCS

Autoridades e equipes de serviços no
descerramento da placa de entrega da reforma

Crianças e adolescente do CCInter Itapuã
fazem apresentação de música em Libras

deram ao apresentar as músicas
em Libras e o trabalho do serviço
executado em parceria com as en-
tidades do município. Na sequ-
ência, falou sobre o trabalho do
Cras na região do São José, enfa-
tizando o atendimento e a impor-
tância das ações no território.

Usuários do Cras São José e
CCInter também marcaram pre-
sença. Silvana Almeida Campos,
moradora do Jardim Glória, é
acompanhada pelo Cras e faz par-
te do grupo de pessoas idosas do
serviço. “Desde que comecei a fa-
zer parte do serviço, minha vida
mudou; fiz várias amizades, par-
ticipo de atividades e agora serei
atendida em um lugar ainda me-
lhor, estruturalmente”, comentou.

“O Cras ficou ótimo. Até parece
que está mais amplo”, descreveu Isis
Cortegosso, moradora do Cantaga-
lo e mãe de criança atendida pelo
CCInter Jaraguá, próximo ao Cras.

O município conta com seis
unidades de Cras, que realizaram
cerca de 14 mil atendimentos este
ano. Essas unidades públicas con-
sideradas a porta de entrada da
Assistência Social, oferecem servi-
ços, programas e benefícios para as
famílias e pessoas em situação de
vulnerabilidade e risco social, vi-
sando o desenvolvimento de poten-
cialidades e a autonomia dos indi-
víduos por meio do fortalecimento
de vínculos familiares e comunitá-
rios, por meio da execução do Ser-
viço de Proteção e Atendimento
Integral à Família (PAIF). As famí-
lias acompanhadas participam de
ações, oficinas e são orientadas para
a inscrição no Cadastro Único.
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Prefeitura Municipal inicia
o pavimento de concreto
Após testes, rua Professor Benedito de Andrade, no Unileste, começou a
receber o novo pavimento; método é inovador e utilizado em poucas cidades

A Prefeitura de Piracicaba,
por meio da Semuttran (Secreta-
ria Municipal de Mobilidade Ur-
bana, Trânsito e Transportes), co-
meçou a aplicar nesta semana o
pavimento de concreto na rua Pro-
fessor Benedito de Andrade, no
Unileste, após resultado positivo
do teste feito com o produto junto
da empresa fornecedora do servi-
ço. Esta via é a primeira dos 30
pontos do município a receber a
pavimentação de concreto, totali-
zando cerca de 45km de avenidas
e ruas da cidade com intenso flu-
xo de veículos contempladas. No
total, dividido em quatro etapas,
o pacote de recape vai beneficiar
258 km de vias de Piracicaba, com
material asfáltico e de concreto.
Atualmente, a rua Joana D’Arc,
na região do bairro Jardim Mo-
numento, passa por preparação
para em breve receber concreto.

“Fizemos a placa teste e o de-
sempenho foi muito bom. Não
houve retração do concreto, por-
tanto, foi positivo. Com esse re-
sultado, iniciamos a aplicação de-
finitiva do piso do pavimento de
concreto. É uma tecnologia inova-
dora, que tem grande durabilida-
de”, explicou o engenheiro Evan-
dro Oriani Sotto, da Semuttran.

Ainda conforme Sotto, a pavi-
mentação de concreto em Piracica-
ba é acompanhada por represen-
tantes da ABCP (Associação Brasi-
leira de Cimento Portland), Abesc
(Associação Brasileira das Empre-
sas de Serviços de Concretagem) e
Abifibra (Associação Brasileira da
Indústria do Concreto Reforçado
com Fibras e Produtos Afins), para
estudos. “Essas associações estão
acompanhando voluntariamente
este serviço, para dar respaldo para
a Prefeitura, pois o PUC (Pavimen-
to Urbano de Concreto) é um mé-
todo inovador e poucas cidades do

Pavimento de concreto tem maior durabilidade e começou em rua do Unileste

Divulgação

Brasil utilizaram o pavimento de
concreto nesta quantidade que pla-
nejamos”, explicou o engenheiro.

Na rua Benedito de Andrade,
o concreto será da rua Pheliphe
Zaidan Maluf até a rotatória de
acesso à rodovia Margarida da
Graça. Já na rua Joana D’Arc, a
aplicação do concreto é em toda a
sua extensão, da rua Floriano
Carraro até a rua Emílio Galdi.

O pavimento de concreto tem
maior durabilidade, diminui o cus-
to com manutenção de veículos e a
possibilidade de ocorrência de aci-
dentes, agiliza o trânsito e diminui
a poluição, pois não deforma quan-
do há aceleração, frenagem e pro-
vas de cargas dos veículos. Há me-
nor interferência de manutenção
preventiva e corretiva; maior segu-
rança do usuário devido a macro e
microtexturas; melhor reflexão da

luz na superfície do pavimento;
economia de até 30% nos gastos
com iluminação pública e redução
na temperatura ambiente em até
5ºC, devido à superfície clara.

Nesta primeira etapa de pa-
vimentação será executado o
PUC (Pavimento Urbano de
Concreto), para tráfego leve e para
tráfego pesado, com alternân-
cia do dimensionamento (espes-
sura) das camadas de concreto.

“O foco é nas principais ave-
nidas e ruas do município, nas
entradas de Piracicaba e aque-
las com maior fluxo de veículos.
A cidade tem 1.800 km de ma-
lha asfáltica e cerca de 85% des-
te pavimento encontra-se com a
vida útil vencida, porque nos úl-
timos 18 anos não ocorreram ser-
viços de recapeamento asfáltico,
então resolvemos fazer um proje-

to parrudo, com concreto, por con-
ta da maior durabilidade”, comen-
tou o prefeito Luciano Almeida.

Os trabalhos que antecedem a
pavimentação, quando necessário,
incluem extensão da rede de dre-
nagem de águas pluviais, com de-
marcação topográfica, escavação,
assentamento dos tubos, execução
de poço de visita e execução de boca
de lobo, além de terraplanagem,
compactação, e camadas de pedras
e BGS (Brita Graduada Simples).

“Devido às obras, pode haver
algum transtorno nas regiões onde
o serviço acontece, porém, isso é
passageiro e é para a melhoria na
cidade, por isso pedimos a compre-
ensão da população”, disse a titu-
lar da Semuttran, Jane Franco de
Oliveira, acrescentando que equi-
pes da Pasta orientam os motoris-
tas em caso de interdição das vias.
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Confira o funcionamento da cidade nos dias 24 e 25
Prefeitura de Piracica-

ba – Fechada
Câmara Municipal – Fe-

chada
Ipasp – Fechado
Poupatempo Municipal

– Fechado
Poupatempo Estadual –

A unidade estará fechada
Bancos – fechados
Transporte público – Na

véspera de Natal, 24/12, os ôni-
bus seguirão os horários de do-
mingo. A loja TUPi estará fecha-
da. Na segunda-feira, 25/12, os
ônibus seguirão os horários de
domingo e a loja TUPi fechada.
No domingo, 24/12, haverá refor-
ço nas linhas 240 – Cecap/ TCI,
301, Paulicéia/ TCI, 444, Sônia/
TCI, 801 – São Jorge/ TCI (via
praça Takaki), 802 – São Jorge/
TCI (via Jardim Planalto). A medi-
da tem como objetivo atender o flu-
xo de pessoas tendo em vista o ho-
rário especial de Natal do comércio

Comércio – Dia 24/12, aber-
to das 9h às 17h. Dia 25/12, fechado
e dia 26/12, abre a partir das 12h

Shopping – Na véspera de
Natal, dia 24/12 (domingo), fi-
cará aberto das 10h às 17h; en-
quanto no dia 25/12, os quios-

ques e lojas ficarão fechados, já
o setor de alimentação e lazer o
funcionamento é facultativo

Saúde – Todos os serviços de
emergência funcionam normal-
mente. As UPAs (Unidades de
Pronto Atendimento) e COT (Cen-
tral de Ortopedia e Traumatologia)
funcionam 24h. SAMU atende pelo
192. Já as UBSs (Unidades Básica
de Saúde), CRABs (Centros de Re-
ferência da Atenção Básica) e USFs
(Unidades de Saúde da Família)
estarão fechadas dias 24 e 25/12

Assistência Social – Os
Centros de Referência de Assis-
tência Social (Cras) Jardim São
Paulo, Piracicamirim, Mário De-
dini, São José, Vila Sônia e Novo
Horizonte, Centro de Referência
Especializado de Assistência So-
cial (Creas), Centro Pop, Cadas-
tro Único não terão atendimento
nos dias 24 e 25/12. O Serviço Es-
pecializado em Abordagem Soci-
al (Seas) não atenderá no dia 25/
12, porém, no dia 24/12, o aten-
dimento será das 9h às 18h

Abastecimento – Nos dias
23 e 24/12 acontecerá no varejão
municipal da Paulista, o Varejão
Especial de Festas, das 7h às
19h30 e das 7h às 13h, respecti-

vamente. Também funcionam
nesse dia os varejões municipais
Raposo Tavares, Cecap, Parque
dos Sabiás, das 6h às 11h e a feira
livre Matão, das 6h as 12h

Mercado Municipal – dia
24/12, das 6h às 14h. No dia 25/
12, aberto das 6h às 12h, e por ser
dia facultativo, alguns boxes po-
derão estar fechados. Na terça-fei-
ra, 2/01/2024, das 6h às 12h. De-
mais dias da semana, funciona-
mento normal das 6h às 17h30

Cultura – Semac (Secretaria
Municipal de Ação Cultural), Bibli-
oteca Pública Municipal Ricardo
Ferraz de Arruda Pinto, Centros
Culturais Nhô Serra, Hugo Pedro
Carradore e Zazá, Casa do Povoa-
dor, Teatro Municipal Erotides de
Campos, Teatro Municipal Dr. Los-
so Netto e Museu Prudente de
Moraes, fechados no domingo, 24/
12, e segunda-feira de Natal, 25/12

Turismo – Centro de Infor-
mações Turísticas Casarão do
Turismo - das 9h30 às 17h30

Elevador Turístico Alto
do Mirante - das 10h às 18h

Trenzinho - das 10h às 18h
Pedalinho - das 9h às 18h
Passeio de Barco - das

9h às 18h

Feira de Artesanato
da Rua do Porto e Casa do
Artesão do Engenho Cen-
tral, das 10h às 17h

Complexo Gastronômi-
co da Rua do Porto - Aberto

Zoológico e Paraíso da
Criança – 24 e 25/12 estarão
fechados

P a r q u e s  P ú b l i c o s  –
Abertos. Pq. da Rua do Porto,
das 6h às 21h30; Pq. do Pira-
cicamirim, 6h às 21h; Pq. do
Monte Líbano, das 6h às 21h;
Engenho Central, das 6h às
21h. O Parque da Estação da
Paulista, estará aberto no dia
24/12, das 5h às 21h. No Na-
tal, 25/12, estará fechado

Museu da Água e Aquá-
rio Municipal – fechados

Coleta de lixo domici-
liar – Não haverá coleta no Na-
tal, 25/12

Pelotão Ambiental – 3422-
0200 (24 horas), Defesa Civil (199)
– 24 horas, Polícia Militar (190) –
24 horas, Polícia Civil (197) – 24
horas, Guarda Civil (153) – 24 ho-
ras, Corpo de Bombeiros (193) –
24 horas, Polícia Rodoviária –
(3424-2872) – 24 horas e CPFL
(0800-0101010) – 24 horas
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Educação prorroga o prazo final de escolhas de cursos
Alunos que prestaram em

2023 a primeira edição do Pro-
vão Paulista Seriado, iniciativa
da Secretaria da Educação que
garante ingresso direto nos
cursos superiores das univer-
sidades e faculdades, têm até
domingo (24), às 23h59,  para
optarem pelos cursos superiores
de preferência. O prazo foi pror-
rogado pela Educação. O estu-
dante que não selecionar os cur-
sos não poderá concorrer às
15.369 vagas do Provão Paulista.

A escolha é semelhante à que
acontece nos principais vestibu-
lares do país. São essas escolhas
que permitirão à Vunesp - res-
ponsável pela elaboração e apli-
cação da prova - e às universida-
des e faculdades parceiras da
Educação no Provão a aprovação e
classificação dos candidatos. O re-
sultado será divulgado pela Seduc-
SP no dia 26 de janeiro de 2024.

Cada estudante pode optar
por até 11 cursos diferentes.
Nesta primeira edição, o Provão

Paulista disponibilizará vagas
no ensino superior a partir de
parceria inédita da Seduc-SP e
a Universidade de São Paulo
(USP), Universidade Estadual
Paulista (Unesp), Universidade
Estadual de Campinas (Uni-
camp), Faculdades de Tecnolo-
gia do Estado de São Paulo (Fa-
tecs) e Universidade Virtual do
Estado de São Paulo (Univesp).

Para o processo de escolha, os
alunos matriculados nas redes es-
taduais e municipais de SP devem

acessar o portal do Provão Paulis-
ta por meio do endereço https://
provaopaulistaseriado.vunesp.
com.br/ com nome e RA (registro
do aluno). Alunos de outras redes
devem fornecer nome e CPF.

O estudante poderá selecio-
nar entre uma e 11 opções nos
três grupos — o primeiro da USP,
Unicamp e Unesp, o segundo das
Fatecs e o terceiro, da Univesp. Não
é obrigatória a escolha de todas
as opções e em todos os grupos.
Isso fica a critério do estudante.
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Prefeitura finaliza reforma
e concede Casa do Artesão

A Prefeitura de Piracicaba, por
meio da Semdettur (Secretaria Mu-
nicipal de Desenvolvimento Econô-
mico, Trabalho e Turismo), entre-
gou na quinta-feira (21), a reforma
da Casa do Artesão situada na re-
gião da Rua do Porto. A cerimônia
de entrega aconteceu na própria
casa, com a presença de autorida-
des. Na ocasião foi assinado o ter-
mo de permissão de uso do espa-
ço, concedido para a Amoporto
(Associação dos Moradores e Res-
taurantes da Rua do Porto).

A reforma do local contem-
plou novo madeiramento, cober-
tura e forro, além de tratamento
de trincas, novas esquadrias, por-
tas, janelas e pintura e, ainda,
adequações no sistema elétrico.

“Nossa ideia é fazer o convê-
nio de zeladoria com a Amopor-
to, para que possam cuidar deste
local. Também já estamos desen-
volvendo trabalhos para o par-
que do outro lado, próximo à pis-
ta de skate, para se tornar um par-
que esportivo, com estacionamen-
to, reforma de banheiros, constru-
ção de quadras e muito mais. O in-
tuito é transformar todo esse com-
plexo em um espaço pulsante, com
grande público, movimentando
a economia. Isso aqui não é da
Prefeitura. É de todos nós”, fa-
lou o prefeito Luciano Almeida.

De acordo com o titular da Se-
mdettur, José Luiz Ribeiro, a Casa
do Artesão reformada significa que
o prefeito não tem medido esforços
para movimentar o turismo na ci-
dade. “Isso tudo gera emprego e
renda para a nossa cidade. E a as-
sociação vai continuar se organi-

Evento de entrega da reforma da Casa do Artesão aconteceu nesta semana
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zando para movimentar ainda
mais esse ponto turístico impor-
tante para a nossa cidade”, disse.

Conforme Israel Martins, pre-
sidente da Amoporto, a casa será
sede da Associação e espaço para
visitação e eventos. “Estamos feli-
zes com esta cessão de uso. Quere-
mos proporcionar aos artesãos e
outras instituições de Piracicaba o
uso deste espaço e também para
visitação do público”, explicou.

Quem também aprovou a en-
trega da casa reformada foi a arte-
sã Suellen Beuno Migliorin, que tra-
balha com peças infantis e decora-
ção personalizada. “Estou bastan-
te feliz e animada para a oportu-
nidade de trazer o artesanato
para esta casa, mostrar meu tra-
balho e minha marca”, afirmou.

Também compareceram à ce-
rimônia de entrega a diretora mu-
nicipal de Turismo, Alessandra
Freire; a titular da Smads (Secre-
taria Municipal de Assistência e
Desenvolvimento), Euclídia Fiora-
vante; do gerente regional do Se-
brae-SP; Fábio Gerlach, além de
representantes da Amoporto, da
Guarda Civil Municipal e da Asso-
ciação Remo Piracicaba, do verea-
dor Thiago Ribeiro e artesãos.

Inaugurada em agosto de
1999, a Casa do Artesão foi ocu-
pada até 2016 com atividades
culturais e artísticas, com 30 ar-
tesãos expondo e comercializan-
do os próprios trabalhos. Hoje,
esses profissionais têm como es-
paço de exposição e vendas a
Casa do Artesão do Parque do
Engenho Central e a Feira de Ar-
tesanato da Rua do Porto.

DROGAL E CAPHIV
A Drogal e os Preservativos
Prudence realizaram uma
campanha solidária durante
uma semana, entre os dias
27 de novembro e 3 de de-
zembro, data lembrada como
a Semana Mundial de Luta
Contra a Aids. E para marcar
essa data importante na luta
contra o vírus HIV, o valor in-
tegral da venda dos preser-
vativos Prudence Clássico e
Sensitive c/8 na Rede Dro-
gal, foram doados para o
Centro de Apoio aos Porta-

dores do Vírus HIV de Piraci-
caba (CAPHIV), casa que
acolhe 30 moradores porta-
dores do vírus e ainda reali-
za diversos projetos de pre-
venção e conscientização.
Foram arrecadados R$
7.558,10 durante a ação. Mi-
chele Zanuzzi gerente do Ins-
tituto José Cançado, braço
das ações sociais da Drogal;
e Alex Camargo, gerente de
Marketing, realizaram a doa-
ção oficialmente, na manhã
de hoje, 22 de dezembro.
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Agência firma R$ 6,2 mi em
contratos para saneamento
Investimentos aprovados pelos comitês beneficiam 11
municípios das Bacias dos rios Piracicaba, Capivari e Jundiaí

Doze contratos foram assina-
dos pela Agência das Bacias PCJ
neste mês de dezembro com os res-
pectivos tomadores. Os investi-
mentos, que totalizam R$ 6,2 mi-
lhões, são na área de saneamento
e proteção de mananciais já apro-
vados pelos Comitês PCJ. Todos
os valores são provenientes da Co-
brança PCJ Federal (cobrança pelo
uso da água em rios de domínio
da União situados nas Bacias
PCJ). Os municípios beneficiados
são: Analândia, Capivari; Char-
queada; Iracemápolis; Jundiaí;
Limeira; Louveira; Monte Mor;
Piracicaba; Salto e Vinhedo.

Sergio Razera, diretor-presi-
dente da Agência PCJ, comemorou
a celebração dos contratos que be-
neficiam uma parcela relevante das
Bacias PCJ. “Já é praticamente
Natal, mas a Agência PCJ conti-
nua trabalhando a pleno vapor.
Com muita satisfação, anunciamos
esses R$ 6,2 milhões para esses 11
municípios que agora poderão apli-
car os recursos seja para fazerem
seus planos de saneamento ru-
ral, ações de cercamento, proje-
tos para aumentar a segurança
hídrica por meio de pequenos
barramentos, bem como a prepa-
ração de projetos para a proteção
dos nossos mananciais. Nesse en-
cerramento de 2023, estamos con-
tentes em compartilhar essa boa
notícia, que coroa um ano de mui-
to trabalho e conquistas”, disse.

Na área de saneamento, no
total, são cerca de R$ 4,1 milhões
de investimentos, sendo cerca de
R$ 3,3 milhões de repasses e R$
825 mil de contrapartidas. O con-
trato com a Prefeitura de Monte
Mor prevê a elaboração de projeto
executivo para a regularização de
vazões de cursos de água para o

abastecimento público na Bacia do
Rio Capivari Mirim no município
de Monte Mor. O repasse é de cer-
ca de R$ 570 mil, com contraparti-
da de R$ 154 mil. O valor global a
ser investido é de R$ 724.178,17.

Com o SAAE (Serviço Autô-
nomo de Água e Esgoto) de Capi-
vari, o contrato é para a elabora-
ção de Projeto Básico do Barra-
mento Santa Cruz, com repasse
de cerca de R$ 444 mil e contra-
partida de aproximadamente R$
44 mil. O valor global é de R$
488.121,49. Com a Prefeitura de
Louveira, o valor global investi-
do será de R$ 720.857,40 para a
elaboração do projeto básico da
barragem do Córrego Passarinho.
O repasse é de quase R$ 577 mil e
a contrapartida, de R$ 144 mil.

No SAAE de Salto, serão R$
585.696,41 para a realização do es-
tudo de concepção para alternati-
vas de implantação de estruturas
hidráulicas visando o aumento da
segurança hídrica e regularização
de vazão no município. São R$ 421
mil de repasse e R$ 164,5 mil de
contrapartida. No Sanebavi (Sane-
amento Básico de Vinhedo), serão
R$ 703.672,53 para elaboração de
projeto básico do barramento VI no
córrego Bom Jardim. O repasse é
de cerca de R$ 581 mil e a contra-
partida de R$ 122 mil. O contrato
com a Prefeitura de Iracemápolis é
para a elaboração de projeto básico
de barramento logo após a conflu-
ência do Ribeirão Boa Vista e cór-
rego Roseira. No total, serão inves-
tidos R$ 892.785,92, com repasse
de aproximadamente R$ 695 mil
e contrapartida de R$ 197 mil.

MANANCIAIS - Na área de
proteção de mananciais, o investi-
mento global será de R$
2.117.202,37, com pouco mais de

Trecho do rio Corumbataí em Piracicaba, município que receberá
repasse de R$ 1,6 milhão e dará R$ 507 mil em contrapartida
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R$ 1,6 milhão em repasses e cerca
de R$ 507 mil de contrapartidas.
O contrato com a Prefeitura de Pi-
racicaba, o valor global de investi-
mento é de R$ 240 mil para pros-
pecção de áreas aptas para o Pro-
grama de Pagamento por Serviços
Ambientais. São R$ 180 mil de re-
passe e R$ 60 mil de contrapartida.

Com a Prefeitura de Jundi-
aí, o contrato é para prospecção
de áreas aptas à restauração am-
biental, para compor o BARE
(Banco de Áreas para Restaura-
ção do Programa Nascentes Jun-
diaí). Serão investidos R$ 190,5
mil no total, com R$ 150 mil de
repasse e R$ 40,5 mil de contra-
partida. Para a Prefeitura de Li-
meira, o investimento total é de cer-
ca de R$ 300 mil para incentivo
econômico a proprietários rurais
geradores de serviços ambientais
na sub-bacia do Ribeirão Tabaja-

ra, com R$ 150 mil de repasse e o
mesmo valor de contrapartida.

A Prefeitura de Louveira,
terá cerca de R$ 435 mil investi-
dos como incentivo econômico do
Programa de Pagamento por Ser-
viços Ambientais do município.
São R$ 223 mil de repasse e R$
212 mil de contrapartida. Já a
Prefeitura de Analândia terá con-
trato para financiamento de in-
tervenção em Saneamento Rural
do Projeto Nascentes Analândia.
São R$ 207 mil de investimento,
sendo R$ 199 mil de repasse e R$
8 mil de contrapartida. E a Pre-
feitura de Charqueada, os cerca
de R$ 742 mil são para interven-
ções de cercamento em áreas de
restauração ecológica e de sanea-
mento em propriedades rurais
localizadas nas sub-bacias dos
córregos Água Branca e Boa Vista,
em Charqueada e São Pedro (SP).
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VISITA
Eleito recentemente presi-
dente do Conselho Municipal
de Saúde, Paulo Soares se
reuniu com a comissão de
avaliação e acompanhamen-
to da OSS Mahatma Gandhi,
que realiza a gestão das uni-
dades de pronto-atendimen-
to (UPA) da Vila Cristina e da

Vila Sônia. “É um trabalho ár-
duo porque o contrato tem
que ser cumprido com base
nas metas qualitativas e quan-
titativas”, disse Soares. A co-
missão é formada por Maria
Angélica Cella, presidente; e
os membros Adriano Perez
de Sousa e Magali Beltrame.

TTTTTURISMOURISMOURISMOURISMOURISMO

Prefeitura e Senac finalizam
primeira turma de agentes

A primeira turma do curso
gratuito Agente de Informações
Turísticas, oferecido pela Prefei-
tura de Piracicaba, por meio da
Diretoria de Turismo, vinculada
à Semdettur (Secretaria Munici-
pal de Desenvolvimento Econômi-
co, Trabalho e Turismo), em par-
ceria com o Senac, concluiu os es-
tudos nesta semana, com a apre-
sentação de projetos para fomen-
to do turismo de Piracicaba. Fo-
ram ao todo 25 alunos formados,
que tiveram 200 horas/aulas de
temáticas como atendimento a
turistas, infraestrutura de apoio
ao turismo no contexto local e co-
municação com clareza, objetivi-
dade, dinamismo e cortesia.

Os projetos apresentados na
aula final do curso abordaram o
turismo pedagógico, a cultura
“caipiracicabana”, a história de
mulheres que contribuíram para
a construção e desenvolvimento da
cidade, um aplicativo mobile so-
bre turismo e serviços e um site
com informações dos eventos e
roteiros turísticos do município.

Para Edison Ricardo Vicentin,
47, um dos estudantes do curso e
que já possui formação profissio-
nal de guia de turismo, as aulas
contribuíram para a troca de expe-
riências e consequente aprendiza-
gem. “Achei ótima essa iniciativa
da Prefeitura em parceria com o
Senac. O curso faz com que passe-
mos a ver a cidade de uma manei-
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Na última aula, alunos apresentaram projetos para o turismo do município

ra mais ampla em todos os senti-
dos, também com que nos reconec-
temos com nossas raízes e assim
renasça um sentimento de cuidar,
zelar e se doar para a cidade e co-
munidade onde se vive”, comentou.

Quem também aprovou a ini-
ciativa foi a aluna Maria Elisa No-
gueira, 53, que atualmente tra-
balha como massoterapeuta. “Foi
muito enriquecedor. O curso nos
trouxe um conhecimento pesso-
al, teórico e prático sem igual.
Com certeza me dá mais chances
de empregabilidade na cidade,
porque também quero seguir na
área do turismo e já estou pen-
sando em fazer outros cursos
voltado para o setor”, disse.

As aulas ocorreram às se-
gundas, terças, quartas e sex-
tas-feiras, das 8h às 12h, no Se-
nac, e todos os alunos que tive-
ram a frequência mínima neces-
sária têm direito a certificado.

“O curso de agente de infor-
mações turísticas foi mais um pro-
jeto de capacitação que realizamos
este ano. Os programas oferecidos
pela Prefeitura têm tido ótima ade-
são e interesse dos participantes. É
fundamental para o município ter
profissionais qualificados e os pro-
jetos apresentados pelos alunos
demonstram que estão tendo uma
ótima formação e poderão con-
tribuir com o turismo de Piraci-
caba”, falou a diretora municipal
de Turismo, Alessandra Freire.

RRRRRECAPEAMENTOECAPEAMENTOECAPEAMENTOECAPEAMENTOECAPEAMENTO

Prefeito assina contrato do segundo lote
O prefeito Luciano Almeida

assinou, ontem (22), o contrato
para execução do segundo lote do
recapeamento na cidade, que
deve atender cerca de 78 km de
trechos de vias do município, em
mais de 50 pontos entre ruas e ave-
nidas. Os serviços, que têm investi-
mento total de R$ 63.731.080,81,
integram o pacote de 258 km de
recape anunciado pelo prefeito
Luciano Almeida neste ano.

A reunião para celebração do
contrato contou com a presença do
representante da empresa vencedo-
ra da licitação, DNP Terraplana-
gem e Pavimentadora Foresto
Ltda, Sergio Roarelli; do secretário
de Obras e Zeladoria (Semozel),
Márcio Marino; da secretária de
Governo, Tássia Espego; e do
procurador-geral do município,
Guilherme Monaco de Mello.

“O recape é um projeto priori-
tário. Estamos buscando recuperar
nossa malha viária, que tem cerca
de 1.800 km de vias pavimentadas,
mas, nos últimos 18 anos, somente
270 km foram recapeados. Elabo-
ramos um projeto grande, dividido
em quatro lotes, que vai recuperar,
em pouco mais de um ano, 258 km
da malha viária da cidade. Fizemos
um mapeamento na cidade e consi-
deramos as vias prioritárias, as vias
primárias, que têm grande fluxo e
estão em localidades estratégicas
para a mobilidade urbana de Pira-
cicaba”, explicou Luciano Almeida.

Durante o encontro, o prefei-
to entregou ao representante da
empresa o cronograma de ruas que
serão atendidas nesta etapa – a
previsão é que as equipes iniciem
os serviços na primeira quinzena
de janeiro de 2024, após a emissão
da Ordem de Serviço pela Semozel.

“Recebemos o cronograma
de obras, vamos analisar o ma-
terial e já atuaremos nas fren-
tes de serviço, possivelmente a
partir da primeira semana de
janeiro”, destacou Roarelli, que
é diretor comercial da DNP.

O secretário de Obras e Zela-
doria salientou ainda que agilida-
de e eficiência serão fundamentais
para a execução das obras. “Vamos
trabalhar em conjunto com a em-
presa, estabelecer essa parceria, já
que se trata de uma obra grande,
uma obra importante para a ci-
dade. A malha viária da cidade é
antiga e precisa dessa renovação.
E esse é o nosso objetivo, atuar
de forma eficiente para oferecer
uma Piracicaba melhor a todos”.

OS SERVIÇOS – O segun-
do lote contempla o recape de cer-
ca de 78 km de trechos de vias do
município, em mais de 50 pontos
entre ruas e avenidas. Os servi-
ços integram o pacote de 258 km
de recape anunciado pelo prefei-
to Luciano Almeida. O investi-
mento é de R$ R$ 89.728.052,44.

A escolha dos locais objetivou
priorizar as vias rápidas, arteriais
e coletoras, que são consideradas
de acesso estratégico para a mobi-
lidade urbana da cidade, e onde
há intenso fluxo de veículos.

Esta etapa deve ser iniciada
na região dos bairros Jupiá e On-
das, atendendo: avenida Jaime
Pereira (da avenida Rui Teixeira
Mendes até a avenida Mario Me-
loto); rua dos Mandis (da rua
Adolfo Rodrigues até a avenida
dos Peixes); rua Angelino Stella
(da avenida dos peixes até a ave-
nida dos Marins); rua dos Lam-
baris (da rua dos Mandis até o
final); rua das Piracanjubas (da
rua dos Lambaris até a rua dos

Dourados); rua dos Dourados
(rua das Piracanjubas até a ave-
nida Jaime Pereira); avenida das
Ondas (da rua Antonio Pinto Co-
elho até a avenida Mario Meloto);
avenida Manoel Beloto (da rota-
tória de acesso à rua Adriana Fes-
sel Duarte até a rotatória de aces-
so à avenida Jaime Pereira); rua
Adriana Fessel Duarte e rua Do-
mingos Andreotta (da rua dos
Mandis até a avenida Manoel Belo-
to); e avenida Abel Francisco Perei-
ra (da avenida Madre Maria Teo-
dora até a avenida Jaime Pereira).

Os serviços realizados consis-
tem nas etapas de fresagem, trata-
mentos e recapeamento das vias,
sendo que a fresagem consiste na
remoção do pavimento antigo, em
vias com remendos em mau esta-
do, áreas adjacentes a panelas, áre-
as com grande concentração de
trincas e outros defeitos. Já os ser-
viços de tratamentos e recapeamen-
to asfáltico deverão ser executa-
dos conforme as espessuras de
CBUQ (asfalto) já definidas pelos
projetistas como tráfego leve e
tráfego médio, além do trabalho
de tratamentos superficiais e
profundos que visam a troca da
base ou até mesmo sub-base em
áreas de deformidades extremas.

A empresa contratada tam-
bém será responsável por toda a

sinalização e segurança da obra,
devendo apresentar projeto de
desvio de trânsito local, com pro-
váveis rotas de desvio, e sinaliza-
ção vertical a ser implantada,
além do projeto de implantação
de sinalização horizontal para
rotas de desvio, caso necessário.

QUATRO LOTES – Este é o
segundo de quatro lotes de recape-
amento. O primeiro, iniciado em
17/11, será o único lote feito com
concreto, contemplando cerca de
45 km de vias em mais de 30 pon-
tos, que tem, principalmente, trá-
fego de veículos pesados. O inves-
timento é de R$ 89.728.052,44.

O terceiro lote foi homolo-
gado recentemente e aguarda a
apresentação de documentos por
parte da empresa, para posteri-
or assinatura do contrato e emis-
são de Ordem de Serviço. Com
valor de R$ 63.731.080,81, esta
etapa vai atender mais de 30
pontos, entre ruas e avenidas,
contemplando cerca de 74 km da
malha viária do município.

A licitação para o quarto lote
foi publicada hoje e prevê o recape
asfáltico de 70 km, atendendo mais
de 80 pontos na cidade, totalizan-
do aproximadamente 258 km de
malha viária da cidade a receber
recape. O investimento previsto no
último lote é de R$ 95,2 milhões.
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Sergio Roarelli, o prefeito Luciano Almeida,
Márcio Marino e Guilherme Monaco
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Smads e Fussp entregam 2 mil tickets
Ação faz parte de plano de segurança alimentar e combate à fome a famílias atendidas pelos Cras, Creas e rede socioassistencial

A Coordenadoria de Seguran-
ça Alimentar e Nutricional, da Se-
cretaria Municipal de Assistência e
Desenvolvimento Social (Smads),
em parceria com o Fundo Social de
Solidariedade (FUSSP), por meio
do programa Pira sem Fome pro-
moveu durante o mês de dezem-
bro a entrega de cerca de 2.000
tickets de cestas básicas e ações
educativas de segurança alimen-
tar e combate à fome a famílias
em situação de vulnerabilidade e
risco social, identificadas pelo se-
tor de Vigilância Socioassistenci-
al da Smads, com maior risco
para insegurança alimentar.

As ações são destinadas a fa-
mílias atendidas pelas unidades
dos Centros de Referência de As-
sistência Social (Cras), Equipes
Volantes, Centros de Referência
Especializado de Assistência So-
cial (Creas), Epsemcs e outros ser-
viços da rede socioassistencial.

As famílias são convidadas a
participar de roda de conversa sobre
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Ação de segurança alimentar e combate à fome com famílias do Vida Nova

Direito à Alimentação, onde recebem
esclarecimentos a respeito da oferta
da cesta básica como benefício even-
tual e informações relacionadas ao
direito humano à alimentação ade-
quada, Lei Orgânica da Segurança
Alimentar e Nutricional (LOSAN),
Política Nacional de Segurança Ali-
mentar e Nutricional (PNSAN), Ban-
co de Alimentos, hortas comunitári-
as e outros assuntos voltados à se-
gurança alimentar e nutricional.

Os encontros são espaços onde
os usuários participam com ideias
e possibilidades para alimentação
saudável e ações no território. Ma-
tuzi Neptune, nutricionista da Co-
ordenadoria de Segurança Alimen-
tar explica que, “projetos locais que
propõem o fortalecimento de vín-
culos comunitários e familiares,
prevendo a segurança alimentar no
território são fundamentais para
que haja adesão no cuidado dos
espaços, como por exemplo, as hor-
tas comunitárias e reivindicação
dos direitos previstos na Losan”.

Sueli Aparecida da Silva, da
comunidade Frederico participou
da ação, no Cras Mário Dedini.
“Achei muito interessante a ques-
tão relacionada às hortas comu-
nitárias. Acredito que podería-
mos pensar nisso, aqui no bairro,
pois nos ajudaria muito, poder
cultivar, colher e desfrutar do ali-
mento saudável”, comentou.

Luciana Guilherme, também do
Frederico ficou feliz com a ação que
além de nortear ações para seguran-
ça alimentar no território, também
entregou o ticket de cesta básica como
benefício eventual. “Sou viúva e
essa ação veio em boa hora”, disse.

As ações articuladas com o
Pira sem fome visam contribuir
para a garantia do direito humano
à alimentação adequada, para que
as famílias em situação de vulne-
rabilidade social de Piracicaba, além
do recebimento da cesta básica,
possam alcançar autonomia, sen-
do sujeitos ativos na promoção de
uma alimentação mais saudável.

AVISO DE LICITAÇÃO
AVISO DE LICITAÇÃO - PREGÃO ELETRÔNICO - REGISTRO DE PREÇO Nº 96/2023
Comunicamos que está aberta a licitação do Pregão Eletrônico- Registro de Preço nº 96/
2023, Processo: 1397/2023, que tem por objeto a contratação de empresa para FORNE-
CIMENTO DE MÓDULO DIGITAL.  As propostas serão acolhidas com início no dia 27/
12/2023, às 10:00 horas até às 08:00 horas do dia 09/01/2024. O início da sessão de
disputa de preços ocorrerá às 09:00 horas do dia 09/01/2024  Deve ser observado o
horário de Brasília. O Pregão Eletrônico será realizado em sessão publica por meio da
Internet, por intermédio do Sistema BNC - acessível em www.bnc.org.br . O edital com-
pleto encontra-se à disposição no Departamento de Compras e Licitações, sito a Rua
Valentim Amaral 748, no horário das 08h30 às 17h00. Fone: (19) 3481-9223 ou através do
site: https://www.saopedro.sp.gov.br/licitacoes-publicas ou www.bnc.org.br . São Pedro,
22 de dezembro de 2023. Thiago Silvério da Silva - Prefeito Municipal

Esta publicação custou R$ 132,00 aos cofres públicos
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FALECIMENTOS
SR. EDUARDO CARLOS NEGRI
faleceu anteontem, nesta cida-
de, contava 88 anos, filho dos
finados Sr. Celestino Negri e
da Sra. Rosa Scarpari Negri,
era casado com a Sra. Teresi-
nha Barbieri Negri, deixa as fi-
lhas: Gisele Barbieri Negri
Solce, casada com o Sr. Re-
nato Benedito Solce e Giulia-
ne Barbieri Negri. Deixa netos,
demais familiares e amigos.
Seu sepultamento foi realiza-
do ontem, tendo saído o fére-

tro às 13h00 do Velório da
Saudade, sala “04” para o Ce-
mitério Municipal da Saudade.
À família e amigos enlutados
os sentimentos de pesar da
Abil Grupo Unidas Funerais.

SR. JOÃO LAURINDO DE MOU-
RA faleceu ontem, nesta cida-
de, contava 64 anos, filho dos
finados Sr. José Laurindo de
Moura e da Sra. Alice de Almei-
da. Deixa irmãos, demais fa-
miliares e amigos. Seu sepul-

tamento foi realizado ontem,
tendo saído o féretro às 17h15
da sala “02” do Velório do Ce-
mitério Municipal da Vila Re-
zende, para referida necrópo-
le. À família e amigos enluta-
dos os sentimentos de pesar
da Abil Grupo Unidas Funerais.

SRA. EVA FERREIRA DOS SAN-
TOS SOUZA faleceu ontem,
nesta cidade, contava 64 anos,
filha da Sra. Idalina Ferreira
dos Santos, já falecida; deixa

as filhas: Daiane dos Santos
Souza, casada com o Sr. Arnal-
do Artur Franchim Neto e Ro-
berta Tairane Ferreira Souza.
Deixa netos, demais familia-
res e amigos. Seu sepulta-
mento foi realizado ontem,
tendo saído o féretro às 17h00
da sala “01” do Velório do Ce-
mitério Municipal da Vila Re-
zende, para referida necrópo-
le. À família e amigos enluta-
dos os sentimentos de pesar
da Abil Grupo Unidas Funerais.

FALECIMENTOS
SR. ANTONIO CANDIDO DA SIL-
VA faleceu ontem na cidade de
Piracicaba, aos 83 anos de ida-
de e era casado com a Sra. Ale-
xandrina Vitoriano da Silva. Era
filho do Sr. Paulo Candido da
Silva e d Sra. Guilhermina de
Souza, falecidos. Deixa os fi-
lhos: Silvana de Jesus Candi-
do da Silva, Paulo de Assis Can-
dido da Silva casado com Apa-
recida Virginio da Silva, Adriana
Candido da Silva Almeida casa-
da com Edson Reginaldo de Al-
meida, Eliana Aparecida Candi-
do da Silva Valverde casada com
Roberto Ocanha Valverde, Julia-
na Candido Botelho casada com
Lucas Botelho. Deixa 09 netos,
02 bisnetos, genros, nora, de-
mais parentes e amigos. O seu
sepultamento deu-se ontem as
16:00hs saindo a urna mortuá-
ria do Velório Parque da Ressur-
reição – Sala A, seguindo para o
Cemitério Parque da Ressurrei-
ção.  A família e amigos enluta-
dos os sentimentos e pesar do
Grupo Bom Jesus Funerais.

SR. SERGIO ALVES faleceu dia
anteontem na cidade de Piraci-
caba, aos 75 anos de idade e
era casado com a Sra. Leda
Maria Tuon Alves. Era filho do
Sr. Waldemar Alves e da Sra.
Maria Aparecida Alves, faleci-
dos. Deixou os filhos: Patricia
Alves; Sergio Alves Junior; Ro-
drigo Alves. Deixa ainda netos,
demais parentes e amigos. O
seu corpo foi transladado para
a cidade de São Paulo e o seu
sepultamento dar-se-á hoje as
13:00 horas, saindo a urna
mortuária do Velório do Araçá –

Sala F, seguindo para o Cemi-
tério do Araçá. À família e ami-
gos enlutados os sentimentos
do Grupo Bom Jesus Funerais.

SRA. MIRTHES PASSINI CHINA-
GLIA faleceu anteontem na ci-
dade de Piracicaba, aos 94
anos de idade e era viúva do
Sr.  Luiz Gonzaga Chinaglia.
Era filha do Sr. Nazareno Pas-
sini e da Sra. Etelvina Couto
Passini, falecidos. Deixa os fi-
lhos: Yara Chinaglia Abdalla
casada com Roberto Abdalla,
Sandra Luzia Chinaglia Mora-
es de Campos viuva de Orlan-
do Moraes de Campos. Dexa
netos, bisnetos, tataraneto,
demais parentes e amigos. O
sepultamento deu-se ontem
as 16:30 horas, saindo a urna
mortuária do Velório Parque da

Ressurreição – Sala B, seguin-
do para o Cemitério Parque da
Ressurreição. À família e ami-
gos enlutados os sentimentos
do Grupo Bom Jesus Funerais.

SR. ANTONIO FERNANDO AL-
VES faleceu ontem na cidade
de Piracicaba, aos 65 anos de
idade e era viúvo da Sra. Maria
Aparecida Rodrigues de Souza
Alves. Era filho do Sr. Armando
Alves e da Sra. Helena Salva-
dor Alves, falecidos. Deixa os fi-
lhos: Aline Fernanda Alves ca-
sada com Claudinei Madeira
Dias, Erica Aparecida Alves
Normilio casada com Tiago
Aparecido Normilio. Deixa ne-
tos, demais parentes e ami-
gos. O seu sepultamento dar-
se-á hoje as 08:00 horas sain-
do a urna mortuária do Velório

Municipal da Vila Rezende –
Sala 03, seguindo para o Ce-
mitério Municipal da Vila Rezen-
de. À família e amigos enluta-
dos os sentimentos de pesar
do Grupo Bom Jesus Funerais.

SR. MATEUS LOPES FENZI fale-
ceu ontem na cidade de São
Pedro, aos 67 anos de idade e
era filho dos finados Sr. Vitorio
Manoel Fenzi e da Sra.Ziza Lo-
pes Fenzi. Deixa irmãos, sobri-
nhos e demais parentes.O seu
sepultamento dar se hoje sain-
do o féretro ás 14:00 h do Veló-
rio Municipal de São Pedro –
Sala1 seguindo para o Cemi-
tério Parque São Pedro onde
será inumado em jazigo da fa-
mília. À família e amigos enlu-
tados os sentimentos de pesar
do Grupo Bom Jesus Funerais.

VENDE-SE APARTAMENTO PRÓ-
XIMO À ESALQ - Apto c/ 64 m2 mo-
biliado na Vila independência 02 quar-
tos, banheiro amplo, sala de jantar,
sala de estar, cozinha, lavanderia, va-
randa e garagem coberta; Móveis pla-
nejados e acabamento em porcela-
nato; Condomínio c/ piscina, elevado-
res, salão de festas e churrasqueira;
Direto c/ Proprietário (19) 99646 8616.
------------------------------------------
APTO ED. GREEN PARK – Área
116m2 privativos. 3 dorm., sendo 1
suíte. Sala p/ home office, copa-coz
planejada, sala 2 ambientes c/ sa-
cada. 2 vagas. Valor R$ 550.000,00/
Venda. R$ 2.500,00/Locação. Tra-
tar fone (19) 99781-5464.
------------------------------------------
VENDO/ ALUGO Barracão 360 m²,
na R. Olavo Bilac, 836, Vila Lobos,
S. Pedro. F. (19) 3483-1505.
------------------------------------------
VENDO OU TROCO CASA EM PI-
RACICABA POR SÃO PEDRO  -
Com sala ampla dois quartos uma
cozinha banheiro garagem para
dois carros quintal no fundo um quar-
to e um banheiro tratar no telefone
(19)99862-4594.
------------------------------------------
ALUGA-SE apartamento Praia Gran-
de, Tels: 9 8430-8712 e 9 9340-0417.
------------------------------------------

TROCO CHÁCARA POR CASA em
Águas de São Pedro Valor:
500.000,00. Fone: 19-99768-6812.
------------------------------------------
COMPRA-SE CASA — Valor bási-
co de negociação até R$ 50.000,00
(cinqüenta mil reais). Falar com Ka-
ren pelo cel (19) 9-9895-5892, das
8 às 18 horas.
------------------------------------------
VENDE-SE TERRENO 6300m²-
Centro Mombuca ótima localiza-
ção-ma io res  in fo rmações  19
998963876.
------------------------------------------

MORADIA VITALÍCIA – O MELHOR
SEGURO DE VIDA no Lar dos Ve-
lhinhos de Piracicaba. Chalés e
Flats. Estuda permuta com imóvel.
Fone e Whatzapp (19) 3372-9484.
------------------------------------------
MUROS PARA PUBLICIDADE – O
Lar dos Velhinhos de Piracicaba
oferece por contribuição ou per-
muta. Av.: Renato Wagner, 770.
Telefone e Whatzapp (19) 3372-
9484 e (19) 99970-2630.
------------------------------------------

PRECISO de motorista geral, no ramo
de reciclagem, enviar currículo na Rua
General Camara 488, Jd Califórnia.
------------------------------------------

COROLLA BRANCO PÉROLA 2018,
flex, GLI Upper - R$ 89.900,00. Fa-
lar com Luciana 19 99310-3915.
------------------------------------------

ANALISTA
CONTABIL
Curriculum para
rhpiracicaba@

hotmail.com
WhatsApp

(19) 984063682

VENDE-SE UM TER-
RENO de 272,00 me-
tros quadrados com 2
casas independentes.
Centro de Rio das Pe-
dras. Cada casa tem, 1
garagem, 1 sala, 2 quar-
tos, 1 banheiro, 1 cozi-
nha  e Lavanderia. Con-
tato: 19 991044624.

ASSINE E ANUNCIE:
2105-8555
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Laranjal Paulista renova
convênio com Viva Leite
Atualmente, em Laranjal Paulista, 113 crianças são beneficiadas pelo programa

OOOOOBRABRABRABRABRA

Ponte da Ajinomoto tem
95% da obra concluída

No último dia 12, o secretá-
rio estadual de Desenvolvimento
Social, Gilberto Nascimento, re-
novou os convênios do progra-
ma Vivaleite com diversos muni-
cípios da região. O evento, sediado
em Bauru, contou com a presença
do secretário municipal de Pro-
moção Social, Reinaldo Contó.

O Vivaleite é um programa
social consolidado que promo-
ve a distribuição gratuita de lei-
te fluido, pasteurizado, com
teor de gordura mínimo de 3%,
enriquecido com ferro e Vita-
minas A e D. O objetivo do pro-
jeto é proporcionar um com-

plemento alimentar seguro e de
alto valor nutricional para pes-
soas de baixa renda ou em situ-
ação de vulnerabilidade social.

Atualmente, em Laranjal
Paulista, 113 crianças são bene-
ficiadas pelo programa e rece-
bem do Estado um total de 15
litros de leite por mês, cada.

Para saber quem pode se be-
neficiar pelo programa e para
obter mais informações, os in-
teressados podem procurar o
Centro de Referência de Assis-
tência Social (CRAS) mais pró-
ximo ou acessar o site www.
desenvolvimentosocial.sp.gov.br.Programa atende 113 crianças no município

Divulgação

A Ponte da Ajinomoto está
prestes a ser entregue à população
de Laranjal Paulista. Com 95% de
sua construção já concluída, a obra
deve ser inaugurada nos próximos
dias. A responsável pela execução é
a Construtora ERP Ltda que ven-
ceu O processo de licitação. O in-
vestimento passa dos R$ 3 milhões.

A nova ponte é feita em
concreto armado/protendido e

Projeto que irá revolucionar a malha viária do
município tem investimento de R$ 3 mi

fica sobre o Rio Sorocaba. Além
da nova estrutura, o projeto in-
cluiu a demolição da ponte exis-
tente na Avenida Oriento, eta-
pa fundamental para a renova-
ção da infraestrutura local. A
Ponte da Ajinomoto não irá
apenas facilitar o fluxo viário,
mas também representa um novo
ciclo para a malha viária do mu-
nicípio e também da região.

DDDDDISTRITOSISTRITOSISTRITOSISTRITOSISTRITOS

Fundo Social de Solidariedade
promove festas para crianças

O Fundo Social de Solidari-
edade de Laranjal Paulista pro-
moveu duas festividades de Na-
tal dedicadas às crianças nos
distritos de Laras e de Maristela
neste mês. Em Laras, a celebra-
ção ocorreu no dia 09, enquanto
em Maristela, a festa aconteceu
no último domingo, 17. A pro-
gramação especial contou com a
presença animada do Papai

Noel, distribuição de pipoca, al-
godão doce, brinquedos infláveis
e outras atividades recreativas
para a garotada. O prefeito Dr.
Alcides de Moura Campos Juni-
or e a primeira-dama Dra. Ma-
ria Lúcia Zugliani de Moura
Campos participaram das con-
fraternizações e compartilharam
momentos de alegria com as cri-
anças e famílias dos distritos.

Evento teve o Papai Noel, pipoca, algodão doce e muita brincadeira

Divulgação

‘G‘G‘G‘G‘GIOIOIOIOIOVVVVVANIANIANIANIANI C C C C COSTOSTOSTOSTOSTAAAAA’’’’’

Estrada vicinal terá pista de caminhada ecoturística
O Conselho Gestor do Fun-

do Estadual de Defesa dos Inte-
resses Difusos (FID) aprovou re-
centemente a construção de uma
Pista de Caminhada Ecoturística
na Estrada Vicinal Vereador Gi-

ovani Costa. O projeto, que vinha
tramitando já há algum tempo
junto ao Governo do Estado, pre-
vê a construção de um percurso
de 2,2 quilômetros no sentido
Bairro Abaulado. A iniciativa

Divulgação

pretende promover a qualidade
de vida e facilitar a prática de ati-
vidades físicas dos moradores e
frequentadores da região, além de
trazer mais segurança para os
pedestres que caminham às mar-

gens da via. Nos próximos dias, o
prefeito Dr. Alcides de Moura
Campos Junior formalizará a par-
ceria com o Governo do Estado de
São Paulo assinando o convênio,
orçado em mais R$ 1 milhão.Mais conquistas para Laran-

jal Paulista. O município encerra
2023 com R$ 1,6 milhão em con-
vênios. O prefeito Dr. Alcides de
Moura Campos Junior esteve no
Palácio dos Bandeirantes, em São
Paulo, para assinar toda docu-
mentação juntamente com o go-
vernador Tarcísio de Freitas. O
aporte de recursos será possível
graças a emendas parlamentares.

EEEEESTSTSTSTSTADOADOADOADOADO

Laranjal Paulista fecha o ano
com R$ 1,6 mi em convênios

O deputado estadual Helinho
Zanatta destinou R$ 450 mil para a
área da saúde. A deputada estadu-
al Maria Lúcia Amary direcionou
R$ 250 mil também para o custeio
do setor de saúde. Já o deputado
estadual Vitão do Cachorrão, desti-
nou R$ 900 mil para infraestrutu-
ra, mais precisamente para o reca-
peamento das ruas Guilherme Mar-
coni e Cesário Carlos de Almeida.

Ruas Guilherme Marconi e Cesário Carlos de Almeida serão recapeadas

Divulgação

CESTAS DE NATAL
Nesta semana, o Fundo Soci-
al de Solidariedade de Laran-
jal Paulista distribuiu cestas de
Natal aos colaboradores da
Cooperativa de Reciclagem do
município. Além dos alimentos,
o kit incluiu itens natalinos,

embutidos e frango. A entrega
contou com a presença do pre-
feito Dr. Alcides de Moura Cam-
pos Junior, da primeira-dama
Dra. Maria Lúcia Zugliani de
Moura Campos e do vice-pre-
feito Carlos Alberto Rugolo.

Divulgação
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Funcionários sugerem presentes
nos 169 anos da Santa Casa
1,6% dos mais de 1.800 funcionários se manifestaram; depoimentos podem
ser curtidos e compartilhados nas redes sociais da Santa Casa de Piracicaba

Divulgação

Depoimentos para concessão de presentes fictícios demonstram a gratidão e
o reconhecimento de médicos e funcionários pela Santa Casa em seus 169 anos

“Se você pudesse escolher, que
presente daria à Santa Casa de Pi-
racicaba no aniversário de 169 anos
da Instituição, fundada em 25 de
dezembro de 1854, pelo comerciante
português José Pinto de Almeida?”.

A pergunta foi feita a 30 pes-
soas entre médicos, funcionári-
os, gestores e dirigentes do Hos-
pital e pegou muita gente de sur-
presa. Afinal, como presentear uma
das instituições de saúde mais
antigas e reconhecidas do país?

As respostas foram diversifi-
cadas, mas todas exaltam o perfil
da Instituição e de sua missão fi-
lantrópica, aspectos que a diferen-
ciam das demais organizações de
saúde, pela forma como disponibi-
liza assistência humanizada às co-
munidades de Piracicaba e outras
25 cidades da região, mantendo
mais de 82% da assistência pelo
SUS-Sistema Único de Saúde.

A coordenadora de caixa
hospitalar Eliane Baltieri, por
exemplo, disse que está no Hospi-
tal há 44 anos e que deve sua
vida à Instituição. “Por isso, eu
daria a minha vida por ela”, con-
siderou. A gestora do cuidado
Denise Laustenchlaeger, por sua
vez, presentearia a Instituição
com resiliência, “para que ela pu-
desse continuar na sua missão de
servir de forma firme e responsável
face às adversidades do dia a dia”.

O gestor financeiro Wagner
Marrano também se manifestou,
concedendo todo seu esforço para
“continuar trabalhando e zelan-
do pela Santa Casa ao lado dos
demais funcionários, de forma
que a Instituição prossiga com
afinco, crescendo mais a cada
dia”. O gestor administrativo do
Plano Santa Casa Saúde Piraci-
caba, Othoniel Cavion, lembrou
que a Santa Casa já é  uma em-
presa de sucesso e desejou ainda
mais prosperidade à Instituição
“para que ela continue crescendo
tecnologicamente, de forma a
atender os pacientes com o amor
e carinho que lhe são peculiares”.

O diretor técnico André Ger-
vatoski afirmou que, pessoalmen-
te, ele pode conceder à Institui-
ção toda sua dedicação e devo-
ção. O diretor clínico Amando
Camargo Cunha Jr desejou su-
cesso à Santa Casa e afirmou que
estará sempre ao lado dela; en-
quanto o coordenador da Clínica
Médica, Alex Gonçalves, manifes-
tou-se concedendo condições à
Santa Casa “para ela continuar
prestando essa assistência fan-
tástica que direciona a seus con-
veniados e à população pelo SUS”.

O cardiologista Humberto
Passos disse que seu desejo é que
a Santa Casa continue olhando
para a população da maneira es-
pecial como ela faz, para que o co-
ração do Hospital, que já é imenso
e repleto de misericórdia, capaci-
tação, conhecimento e tecnologia,
possa se transformar em algo
maior para que mais pessoas se-
jam acolhidas, tratadas e benefi-
ciadas com o cuidado que já é pa-
trimônio cultural da Instituição”.

A transformação digital, com
aquisição de tecnologia de ponta
a todo momento, seria o presente
concedido pelo gestor de TI Bru-

no Conduta; enquanto o enfer-
meiro coordenador Devandro
Santos presentearia a Instituição
com a manutenção do trabalho
humanizado para que os dirigen-
tes continuem olhando para os
pacientes como seres humanos
que são. Ele também desejou que
os gestores políticos reconheçam
cada vez mais o empenho da San-
ta Casa em sua missão filantró-
pica de servir ao mais carente.

A funcionária Heloise Ernesta
Lavorenti, ajudante de farmácia,
disse que se pudesse, ajudaria to-
dos os doentes e seus familiares em
suas necessidades; enquanto Ana
Cláudia Duarte, auxiliar de cozi-

nha, concederia cada vez mais equi-
pamentos, médicos e colabores ao
Hospital para complementar a as-
sistência que, segundo ela, já é re-
pleta de amor e carinho. Ricardo
Pelligrinotti, eletricista de manu-
tenção, desejou o reconhecimento
da população em relação ao tra-
balho que a Instituição desenvol-
ve para ajudar a população; “isso
é muito importante”, ele disse.

Já a administradora hospita-
lar Vanda Petean referiu-se à gran-
diosidade da Santa Casa de Piraci-
caba, que salva vidas todos os dias
e mantém milhares de atendimen-
tos mensais, com várias especiali-
dades médicas e grandes parceri-

as, inclusive com o poder público.
Ela disse que, se pudesse, concede-
ria à Instituição a atemporalidade
que, segundo ela, “alimenta a mis-
são da Santa Casa no pari passu
da excelência da assistência, com o
paciente sendo o centro da aten-
ção, pois esta á a razão da existên-
cia da Instituição. Parabéns, Santa
Casa”, externou a administradora.

SERVIÇO
Os depoimentos comple-
tos dos médicos e funcio-
nários participantes estão
sendo publicados no Face-
book e no Instagram da
Santa Casa de Piracicaba

A inspiração do Natal

Que o Natal e oQue o Natal e oQue o Natal e oQue o Natal e oQue o Natal e o
Ano Novo sejamAno Novo sejamAno Novo sejamAno Novo sejamAno Novo sejam
fontes defontes defontes defontes defontes de
inspiração parainspiração parainspiração parainspiração parainspiração para
a paz, a justiçaa paz, a justiçaa paz, a justiçaa paz, a justiçaa paz, a justiça
e a fraternidadee a fraternidadee a fraternidadee a fraternidadee a fraternidade

José Antonio
Fernandes Paiva

O Natal e a che-
 gada de um
Ano Novo re-

presentam sinais de
esperança e de reno-
vação, momentos de
refletirmos sobre o
trabalho e as conquis-
tas do ano que está terminando
e de projetar os desafios a se-
rem enfrentados em 2024.

A celebração do Natal é tam-
bém a celebração do amor, da paz,
da Justiça, do compromisso com
a construção de uma nova socie-
dade, mais humana e inclusiva.

Este é um momento tam-
bém para avaliarmos o traba-
lho, as lutas e as conquistas do
ano que se encerra. E o ano de
2023 foi de muitas realizações.

Ao lado dos diretores e das
diretoras do Sindicato dos Ban-
cários de Piracicaba e Região,
manifesto nossa gratidão pelo
trabalho desenvolvido em prol
dos bancários e bancários de
nossa cidade e região. Fiscaliza-
mos atentamento as condições
de trabalho, defendemos incan-
savelmente a nossa Convenção
Coletiva de Trabalho, e demos a
nossa contribuição para o forta-
lecimento do movimento sindi-
cal e das lutas em defesa dos tra-
balhadores e das trabalhadoras.

Nos envolvemos ativamente
nos debates sobre os problemas so-
ciais de nossa cidade, participan-
do dos conselhos municipais em
áreas como saúde, trabalho, em-
prego e renda, segurança alimen-

tar e nutricional, direi-
tos da pessoa com defi-
ciência, mobilidade ur-
bana, entre outras. A
melhor forma de definir
e implantar políticas
públicas é coletivamen-
te e com ampla partici-
pação popular possível.

2024 será um ano
de mudanças, ano de

Campanha Salarial dos bancári-
os, ano de eleições municipais,
ano de fortalecer e ampliar os di-
reitos de trabalhadoras e traba-
lhadores, de lutar pela supera-
ção das desigualdades sociais,
pela ampliação de oportunidades
para nossas crianças e jovens,
ano de construirmos uma socie-
dade mais justa e fraterna.

Renovamos nosso com-
promisso de continuar traba-
lhando por uma Piracicaba
mais justa e humana, pelos di-
reitos daqueles que mais pre-
cisam, sempre com disposição,
alegria e muita intensidade.

Desejamos a  todos  um
Natal de muita alegria e en-
contros, e um 2024 repleto de
saúde e novas conquistas.

———
José Antonio Fernandes
Paiva, presidente do
Sindicato dos Bancários
de Piracicaba e Região

Querido Papai Noel

Que tal umaQue tal umaQue tal umaQue tal umaQue tal uma
máquina quemáquina quemáquina quemáquina quemáquina que
transforma chuvatransforma chuvatransforma chuvatransforma chuvatransforma chuva
em chocolate?em chocolate?em chocolate?em chocolate?em chocolate?

Gregório José

Espero que esta
carta o encontre
bem, agitado e já

começando a prepa-
rar sua grande jorna-
da anual de distribui-
ção de presentes. An-
tes de mais nada, dei-
xe-me ser muito claro:
este ano, eu estou tranquilo e sa-
tisfeito. Não se preocupe, não es-
tou ficando chato, só estou ten-
tando poupar espaço na sua ofi-
cina de brinquedos superlotada.

Acontece que, enquanto me
sento aqui, confortável e aconche-
gante, rodeado de meus pensamen-
tos (e um lençol fino, porque Muri-
aé é quente e os pernilongos insis-
tem em entoar a mesma melodia
noite após noite), percebi que a ver-
dadeira alegria está em compar-
tilhar a felicidade. Então, aqui
vai a proposta: em vez de em-
brulhar presentes para mim, que
tal espalhar um pouco de alegria
para algumas pessoas especiais?

Não estou pedindo muito, ape-
nas algumas coisinhas para alguns
conhecidos e, quem sabe, um ou dois
não-tão-conhecidos assim. Sabe
como é, a felicidade é contagiosa e
talvez, Papai Noel, você seja o me-
lhor "vírus da alegria" que conheço.

Primeiramente, que tal um sen-
so de humor mais apurado para o
meu chefe? Ele tem tentado fazer pi-
adas, mas acho que a última vez que
ri foi quando eu tinha cinco anos.
Pode ser que um pouco de hilariante
seja o presente perfeito para ele!

Depois, tem uma vizinha meio
estranha que quer saber tudo de
minha vida, onde vou, porque saio,
com quem saio, quanto ganho. Que
tal um par de patins? Nada contra
ela, mas ela anda meio desequili-
brada nas fofocas e talvez uns pa-

tins ajudem a manter
o equilíbrio, tanto físi-
co quanto no falar.

Ah, e não se es-
queça do meu vizinho
da rua debaixo. Ele
está sempre reclaman-
do do tempo, então
pensei em algo para
deixá-lo mais feliz. Que
tal uma máquina que

transforma chuva em chocolate?
Assim, mesmo nos dias chuvosos,
ele poderia ter uma chuva doce.

Para a senhora da padaria,
que faz os melhores pães da cida-
de, talvez uma varinha mágica
para multiplicar o tempo dela. Afi-
nal, o pão dela é tão bom que nun-
ca dura tempo o suficiente nas
prateleiras! E, os que ficam ali es-
tão queimados e duros demais.

Por último, mas não menos
importante, para minha prima,
que está sempre com um celular
na mão, um tutorial sobre como
desgrudar os olhos da tela por
mais de cinco minutos. Quem sabe
assim ela percebe que o mundo
real também é interessante?

Viu só Papai Noel, só quero espa-
lhar um pouco mais de alegria por aí.

Se precisar de sugestões de
presentes engraçados, estou à
disposição. Mas, se preferir, pode
improvisar - afinal, ninguém sabe
fazer isso melhor do que você!

Obrigado por considerar a
minha proposta e, claro, por
manter viva a magia do Natal.

Com carinho e risos,
———
Gregório José, jornalis-
ta, radialista, filósofo
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Árvore de natal, além de luzes e enfeites

Olá querido leitor (a) sou a
Karol Mathos, paulistana, resi-
dindo hoje na linda cidade de Pi-
racicaba, amante do universo
artístico, artesã, designer e esti-
lista de modas para bonecas de
pano, cantora, locutora, apresen-
tadora e animadora de palco e
TV, agora todos os domingos em
nossas edições. Hoje vamos co-
mentar sobre a decoração das
casas e templos com galhos ver-
des para celebrar essa época como
um símbolo de que as plantações
voltariam a ficar verdes e a dar
frutos, espantar bruxas, fantas-
mas, espíritos ruins e doenças.

Todos os anos em dezem-
bro as casas são decoradas com
ela, mas você sabe o por quê?
Sempre relacionadas ao Natal,
essas árvores já eram simbóli-
cas muito antes do cristianismo.
As árvores de Natal são um ele-
mento presente na maioria das
casas quando o mês de dezem-
bro chega. A tradição é pendu-
rar bolas, pisca-pisca e enfeitar
a árvore o máximo possível com
objetos decorativos. Mas o que
isso tem a ver com o natal? E de
onde veio essa tradição? De acor-
do com a History, antes mesmo
do cristianismo as árvores com
folhas perenes como o pinheiro
eram valorizadas por continua-
rem verdes durante todo o ano,
inclusive durante o inverno. Em
alguns países as pessoas as leva-
vam para casa na época mais fria
do ano, pois acreditavam que ela
poderia espantar bruxas, fantas-
mas, espíritos ruins e doenças.

Para celebrar o solstício de
inverno, que é o dia que marca
o início da estação, alguns po-
vos pagãos já faziam uso de plan-
tas verdes, que podiam simboli-
zar diferentes conceitos depen-
dendo das crenças de cada um.
No hemisfério Norte, de onde
esses povos eram originários, o
inverno se inicia no dia 22 de
dezembro. Os antigos egípcios
acreditavam no deus Rá, e o
solstício era o período em que
Rá começava a se recuperar de
suas doenças. Decorar as casas
com plantas verdes simbolizava
o triunfo da vida sobre a morte.
Os primeiros romanos acredita-
vam no deus Saturno, o deus
da agricultura. No solstício de
inverno faziam uma festa cha-
mada Saturnália em homenagem
ao deus, e decoravam as casas e
templos com galhos verdes para
celebrar essa época como um sím-
bolo de que as plantações voltari-
am a ficar verdes e a dar frutos.
Os druidas eram os sacerdotes
dos antigos celtas, e para eles, de-
corar os templos com galhos ver-
des era símbolo de vida eterna.

Os vikings acreditavam em Bal-
der, o deus do sol, e as plantas
perenes eram a planta desse deus.

Portanto, a árvore de Natal
teve origem na cultura pagã, mas
foi sendo incorporada na tradição
cristã ao longo do tempo. Acredi-
ta-se que no século VIII, São Boni-
fácio, um bispo que fazia a cristia-
nização de alguns povos, ao tentar
acabar com essa tradição que era
considerada pagã na Alemanha,
cortou um pinheiro tido como sa-
grado. Como não conseguiu aca-
bar com a crença em torno da ár-
vore, teria então relacionado à ár-
vore à crença cristã, associando o
formato triangular do pinheiro com
a Santíssima Trindade e a pereni-
dade com a eternidade de Jesus. A
árvore de natal como conhecemos
hoje, com adornos, teria aparecido
no século XVI na Alemanha, já re-
lacionada ao cristianismo. Os cris-
tãos traziam essas árvores para
dentro de casa ou faziam estrutu-
ras com madeira e decoravam com
galhos de pinheiro e frutos de ver-
dade. É para remeter à tradição
antiga de pendurar frutas que nos
dias de hoje os pinheiros são de-
corados com bolas de plástico.

A crença é de que Martinho
Lutero foi o precursor das árvores
iluminadas. Ele estaria caminhan-
do para casa em uma noite de in-
verno estrelada, quando notou que
o brilho das estrelas refletia nos
pinheiros, o que fazia uma bela vi-
são. Para tentar reproduzir a ima-
gem para sua família, Lutero teria
cortado um pinheiro, erguido no
meio da sala de sua casa e prendi-
do velas às pontas da árvore. Mais
tarde, no século XIX junto com a
energia elétrica, veio a possibilida-
de de manter os pinheiros ilumi-
nados. Apesar de já ser tradição
na Alemanha, as árvores de natal
só se tornaram populares no con-
tinente americano a partir de
1846, quando a rainha Vitória da
Inglaterra e o príncipe alemão
Albert foram ilustrados em volta
de uma árvore de natal. Como a
rainha era muito popular e o que
acontecia na realeza se tornava
moda fora dela, os Estados Uni-
dos passaram a adotar essa tra-
dição, que até então era mal vista
no país por ser considerada pagã.

Pouco antes do século XX o
costume já estava bastante difun-
dido nos EUA, e a partir de então a
tradição chegou à América Latina.
Atualmente nos Estados Unidos se
mantém o hábito de usar árvores
de verdade na decoração, e 100 mil
pessoas são empregadas pela in-
dústria de árvores de natal. Esses
pinheiros levam de seis a oito anos
para estarem prontos para o corte,
e depois de cortados vão para as
lojas. Os estados da Califórnia, Ore-

O Tô Aqui de hoje, falou um pouco sobre: "Árvore de natal,
além de luzes e enfeites". No próximo domingo estarei aqui
novamente com muitas novidades para você. Obrigada pela
gentil atenção dos leitores do Jornal A Tribuna Piracicabana,
aos meus ouvintes, fãs e admiradores que me acompanham
no rádio, todas as quintas-feiras, ao vivo, às 13h do Brasil e às
16h de Portugal, na rádio Funchal FM, pelo site:
www.radiofunchalfm.com, aos amantes da nobre arte das
Bonecas de pano KM, no site: www.bonecaskm.com, pelo
whatsapp +551197822-3809, e-mail: bonecaskm@gmail.com
e com muitas novidades no instagram, www.instagram.com/
bonecas_km. "Que os presentes sob a árvore de Natal sejam
símbolos de gratidão e amor". Desejo a todos um Natal rico e
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Data da fundação: 01 de agosto de 1.974
(diário matutino - circulação de terça-feira a domingo)

Fundador e diretor: Evaldo Vicente (celular 19-9.9787-0969)
Gerente comercial: Sidnei Borges  (celular 19-9.7407-4221)

Rua Tiradentes, 1.111 - Centro - CEP: 13.400-765
 Tel (19) 2105-8555

IMPRESSÃO: Jornais TRP Ltda, rua Luiz Gama, 144 – CEP 13.424-570
Jardim Caxambu - Piracicaba-SP, tel 3411-3309

Divulgação

gon, Michigan, Washington, Wis-
cosin, Pensilvânia, e Carolina do
Norte são os que mais produzem
essas árvores. A estrela que vai
no topo do pinheiro é um objeto
que possui significado para os
cristãos. Ela representa a estrela
de Belém, que segundo a tradi-
ção teria sido o que revelou aos
três reis magos que Jesus havia
nascido e os levou à Belém.

Montar um presépio em mi-
niatura embaixo da árvore e pen-
durar os sinos, que representam
o anúncio do nascimento de Je-
sus também faz parte dos costu-
mes cristãos. O hábito de colocar
presentes em torno no pinheiro
também é relacionado com a his-
tória dos reis magos, que ao visi-
tarem Jesus o presentearam com
ouro, incenso e mirra. Seguindo
a tradição, as árvores e o presé-
pio são desmontados no dia 6 de
janeiro, em que é comemorado o
Dia dos Reis, dia em que Jesus
recém nascido recebeu a visita
dos três reis magos. Neste dia são
encerradas oficialmente as come-
morações do Natal. No Brasil, atu-
almente o pinheiro tradicional é
substituído na maioria dos lares
por réplicas artificiais feitas de plás-

Artesã, designer e estilista, Karol Mathos compartilha suas artes na página Tô Aqui. Nesta edição vamos
destacar a tradição da cultura pagã, sendo incorporada na tradição cristã ao longo do tempo.
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O Presépio - parte II

Em 1223, na cidade de Grec-
cio, na Itália, São Francis-
 co de Assis, após a missa,

fez a reprodução da cena do nas-
cimento de Jesus, numa gruta,
utilizando uma manjedoura sem
o menino, com um boi e um bur-
ro. Essa representação encontra
seu fundamento na leitura do
profeta Isaías: "O boi conhece o
seu dono, e o jumento, a manje-
doura de seu senhor, mas Israel
é incapaz de conhecer, o meu
povo não pode entender." (Is 1,3).
Essa primeira representação pode
ser caracterizada como uma for-
ma litúrgico-dramática de apre-
sentar o nascimento do Senhor.

A popularização da cena do
nascimento de Jesus aconteceu
a partir do século XIV, com a ins-
talação de presépios durante o
Natal, com figuras de terracota,
de cera ou madeira. A tradição
teve início na Itália, depois se
expandiu para Espanha e outros
países da Europa, impulsionada
pelos padres franciscanos, com
o objetivo de transmitir a men-
sagem da redenção, pela repre-
sentação do nascimento de Je-
sus. No século XVIII, Carlos VII,
rei de Nápoles e Espanha incen-
tivou a difusão da tradição do
presépio pelas terras da Améri-
ca. No Brasil o presépio chegou
pela influência de Portugal,
como um elemento catequético,
isto é, de transmissão da fé.

À medida em que a tradi-
ção do presépio foi se afirman-
do nas igrejas e catedrais, pou-
co a pouco também foi chegan-
do às casas e famílias. Peque-
nas figuras, sobretudo feitas de
barro, passaram a compor a pre-
paração para a celebração do

Dom Devair Araújo da Fonseca
Bispo de Piracicaba

Natal. Montar um presépio em
casa se tornou uma tradição
cristã católica. Geralmente a
montagem é feita no primeiro
domingo do Advento e a retira-
da na festa da Epifania do Se-
nhor, no dia 6 de janeiro. Os ele-
mentos mais tradicionais do pre-
sépio permanecem os mesmos: o
Menino Jesus, Maria, José, a
Estrela, os pastores e os magos.

O lugar onde se monta o
presépio deve recordar a sim-
plicidade do lugar escolhido
por Deus para o nascimento de
seu filho Jesus (Lc 2,7). Os ani-
mais (boi, burro e ovelhas),
lembram que todas as criatu-
ras estão prontas para acolher
o seu Senhor. Os pastores tam-
bém receberam o anúncio do
nascimento do Salvador e fo-
ram glorificar a Deus (Lc 2,8-
18). Os anjos ou apenas um
anjo no presépio é a represen-
tação da celebração festiva e
dos louvores cantados nos céus
por esta grande obra do amor e
misericórdia de Deus (Lc 2,13-14).

A Estrela recorda a luz que
guiou os Magos (Belchior, Gas-
par e Baltazar) que vieram do
oriente, trazendo os seus presen-
tes. Os Magos simbolizam a uni-
versalidade dos povos e sua ado-
ração a Deus. Dos presentes, o
ouro é sinal da realeza, o incenso
simboliza a divindade e a mirra,
representa o sofrimento e a eter-
nidade (Mt 2,1-12). As figuras
centrais são o menino Jesus dei-
tado na manjedoura, Maria sua
mãe e José seu pai adotivo. As-
sim, no simples ato de montar
um presépio em casa, se refaz e
se atualiza a catequese de pas-
sar a fé para as novas gerações.

As árvores de natal só se tornaram populares no continente
americano a partir de 1846, quando a rainha Vitória da Inglaterra

tico, que são montadas e decora-
das. Algodão é usado em alguns
casos para representar a neve ca-
indo na árvore. Os pinheiros ar-
tificiais ficam na sala das casas,
onde os presentes de natal são
postos em baixo e ao redor da
árvore no dia 24 de dezembro.

A influência da cultura nor-
te-americana fez com que a ár-
vore de natal se transformasse
em um símbolo natalino em todo
o mundo. Foi lá nos Estados
Unidos que as Árvores de Natal
com luzes elétricas surgiram na
década de 1880. O responsável
por isso foi um funcionário de
Thomas Edison chamado
Edward Johnson. E você quan-
do monta e desmonta a sua ár-
vore natalina? Diferentemente
da montagem, a desmontagem
da árvore de Natal acontece em
data fixa, no dia 6 de janeiro, o
Dia de Reis. Segundo a tradição
cristã, foi nesse dia que os Reis
Magos visitaram o recém-nasci-
do Jesus em Belém. O Tô Aqui e
Karol Mathos deseja a todos, um
feliz natal e que cada enfeite da
sua árvore natalina represente
um desejo de felicidade e pros-
peridade para o próximo ano.

O Salvador dosO Salvador dosO Salvador dosO Salvador dosO Salvador dos
povos passou pelapovos passou pelapovos passou pelapovos passou pelapovos passou pela
TTTTTerra e, paraerra e, paraerra e, paraerra e, paraerra e, para
trazer-nos atrazer-nos atrazer-nos atrazer-nos atrazer-nos a
libertaçãolibertaçãolibertaçãolibertaçãolibertação
espiritual, teveespiritual, teveespiritual, teveespiritual, teveespiritual, teve
de pagarde pagarde pagarde pagarde pagar
pesado tributopesado tributopesado tributopesado tributopesado tributo

Paiva Netto

Nas vibrações do
Natal de Jesus,
não há melhor

oportunidade para
desejar-lhes um prós-
pero Ano-Novo. A to-
dos quantos se de-
frontem pela vida com
duras provações, ofe-
reço este trecho da página que
escrevi no Natal de Jesus, em
Glorinha/RS, Brasil, no dia 25 de
dezembro de 2001 (terça-feira).
Eu a incluí na nova edição de Je-
sus, o Libertador Divino, que lan-
cei durante as celebrações dos 33
anos do Templo da Boa Vontade,
o Templo do Ecumenismo Divi-
no, em 21 de outubro de 2022:

O Salvador dos povos pas-

sou pela Terra e, para
trazer-nos a libertação
espiritual, teve de pa-
gar pesado tributo.
Mas venceu! Venceu e
deixou o ensinamento
de que, ao látego da
dor, surge a Luz.

O sofrimento não
abate a Alma do ser
humano integrado

Nele, o Cristo Ecumênico, o Divi-
no Estadista. Pelo contrário, er-
gue o indivíduo ao seio compassi-
vo do seu Criador. Ali, a pessoa
se aquece, pois encontra o Lume
inapagável da Celeste Caridade.
E conhece, enfim, a verdadeira
realização espiritual e material.

E vê! Vê, mesmo ainda es-
tando no plano das formas, além
das estritas fronteiras do hori-

Tesouro precioso

zonte terrestre, que não mais
pode amesquinhar suas visões do
Mundo Infinito, em que impera
a alegria inefável do Natal Per-
manente do Mestre Amado. E ela,
a criatura, começa a distinguir
de onde vem um poder que não
se abastarda na promiscuidade
dos lamaçais dos desvios huma-
nos. E logo se vai libertando do
mal. Razão por que quem procu-

ra a morte para buscar a Deus
comete grande e doloroso enga-
no, a começar pelo fato de que
Ele também se encontra dentro
de cada um de nós. Revelou Je-
sus: "O Reino de Deus está den-
tro de nós" (Evangelho do Cris-
to, segundo Lucas, 17:21).

É Natal!
Mais uma vez não morreu

a Esperança, porquanto Jesus
de novo nasce, como a ressus-
citar, todos os dias, nos cora-
ções dos que O amam.

Salve, ontem, hoje e eter-
namente, o Teu Natal Perma-
nente, Jesus!

———
José de Paiva Netto, jorna-
lista, radialista e escritor;
paivanetto@lbv.org.br -
www.boavontade.com

ASSOCIAÇÃO DE SAÚDE DOS FORNECEDORES DE
CANA DE PIRACICABA E REGIÃO – HFC SAÚDE, inscri-
ta no Cadastro Nacional de Pessoas Jurídicas do Ministé-
rio da Fazenda (C.N.P.J.-M.F.) sob n.º: 15.022.430/0001-
81, registrada nos termos da Lei nº 6839/80, no Conselho
Regional de Medicina do Estado de São Paulo sob n.º
954033, com registro na Agência Nacional de Saúde Su-
plementar (A.N.S.) sob o n.º 41.873-1 e classificada nesta
como Medicina de Grupo, com sede a Rua Rafael Aloisi,
n.º 51 – Jardim Monumento, na cidade de Piracicaba, no
Estado de São Paulo, vem NOTIFICAR, devido a impossi-
bilidade de comprovar o recebimento da notificação postal
via AR dos Correios, seus consumidores abaixo mencio-
nados sobre o cancelamento do contrato do plano de saú-
de devido inadimplemento superior ao prazo de 60 (ses-
senta) dias consecutivos no ano contratual, de acordo com
o artigo 13, parágrafo único, inciso II da Lei 9656/98.
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498.646.338-** - N° 1.02783.00001.00.6 de Inscrição
como Cliente da Operadora Contratada – Título 58318
216.159.038-** - N° 1.02980.00001.00.5 de Inscrição
como Cliente da Operadora Contratada – Título 58340
553.372.998-** - N° 1.02697.00001.00.4 de Inscrição
como Cliente da Operadora Contratada – Título 58345
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027.818.358-** - N° 1.02834.00001.00.4 de Inscrição
como Cliente da Operadora Contratada – Título 58391
418.470.778-** - N° 1.02847.00001.00.8 de Inscrição
como Cliente da Operadora Contratada – Título 58407
106.718.188-** - N° 1.03216.00001.00.4 de Inscrição
como Cliente da Operadora Contratada – Título 58421
491.815.388-** - N° 1.03162.00001.00.0 de Inscrição
como Cliente da Operadora Contratada – Título 58438
263.528.498-** - N° 1.02775.00001.00.1 de Inscrição
como Cliente da Operadora Contratada – Título 58444
447.565.408-** - N° 1.03191.00001.00.3 de Inscrição
como Cliente da Operadora Contratada – Título 58453
437.284.898-** - N° 1.03023.00001.00.2 de Inscrição
como Cliente da Operadora Contratada – Título 58477
337.988.728-** - N° 1.03168.00001.00.1 de Inscrição
como Cliente da Operadora Contratada – Título 58493
606.900.963-** - N° 1.02950.00001.00.0 de Inscrição
como Cliente da Operadora Contratada – Título 58494
441.323.358-** - N° 1.02981.00001.00.7 de Inscrição
como Cliente da Operadora Contratada – Título 58509
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Óculos de sol são acessórios
fundamentais nesse período
A médica Claudia Borghi de Siqueira esclarece sobre os problemas
que a falta dos óculos adequados pode ocasionar; é um alerta

SSSSSAÚDEAÚDEAÚDEAÚDEAÚDE

Alerta sobre a importância
de se vacinar antes de viajar

O verão vem chegando trazen-
do um sol para cada um e a experi-
ência das temperaturas extremas
pode ocasionar uma série de pro-
blemas à saúde. É natural que se
pense em hidratação e filtro solar,
mas necessário ressaltar a impor-
tância da proteção dos olhos para
evitar transtornos, principalmente
quem estará mais exposto, como
nas praias e piscinas. Os óculos es-
curos, ou óculos de sol, deixaram
de ser apenas acessórios e ganha-
ram o status de grandes aliados
na proteção ocular contra os raios
ultravioleta (UV) e outras doenças,
como o envelhecimento precoce. A
médica oftalmologista, especialista
em retina, Claudia Borghi de Siquei-
ra, da clínica Attêndere, em Piraci-
caba, esclarece como os óculos es-
curos atuam na proteção dos olhos.

Segundo ela, os óculos de sol
são tão importantes aos olhos
como o filtro solar é para a prote-
ção da pele. “Eles têm efeito de pro-
teção mecânica e o filtro ultraviole-
ta protege contra os radicais livres
e o envelhecimento precoce de al-
gumas camadas ou células dos
olhos. Entre os sérios danos cau-
sados pela falta dos óculos, estão a
ocorrência da catarata e a dege-
neração macular, que está relaci-
onada à perda de visão, muitas
vezes irreversível”, exemplifica. “O
uso dos óculos ajuda a prevenir
ou retardar esses efeitos nocivos.”

O uso dos óculos solares é indi-
cado inclusive a crianças, que estão
geralmente mais expostas ao sol por
conta de brincadeiras em parqui-
nhos e jogos de bola. “As crianças
também precisam usar óculos de
proteção solar desde a mais tenra
idade quando forem se expor ao sol.”

Um desafio muitas vezes é fa-
zer a compra dos óculos de sol. A
médica informa que, tanto para
adultos como para as crianças, é
fundamental exigir que o acessó-
rio tenha proteção contra raios
ultravioleta. “Jamais usar óculos
de propaganda, comprados em
camelôs ou lojas de departamen-
to, pois geralmente eles não se-
guem as normas de saúde ocu-
lar, obrigatórias às óticas. Isso
exige total atenção por parte do
consumidor”, afirma Claudia.

Médicos Fabrício e Cláudia, especialista na área

Divulgação

Um detalhe fundamental, que
costuma confundir o consumidor,
é que a intensidade da cor das len-
tes não faz diferença na proteção.
O importante mesmo é a proteção
UV. “A escolha da cor é uma ques-
tão de gosto, pois a pessoa que irá
usar os óculos precisa gostar do que
está comprando para sentir-se es-
timulada a usar e confortável.”

Até mesmo os óculos de grau
com lentes transparentes devem
ter proteção UV, o que beneficia-
rá o usuário na escolha dos ócu-
los de sol, pois demanda uma
consulta para exatidão do grau.
Quem não tem necessidade de
grau pode se preocupar apenas

com a proteção contra raios UV,
sem necessidade de consulta
médica, desde que faça sua aqui-
sição em óticas de qualidade.

Independente ase vai viajar
para a praia, onde a exposição ao
sol é maior, o uso dos óculos de sol
tornou-se artigo fundamental no
dia a dia. Manter-se longe de pro-
blemas de saúde relacionados à vi-
são é essencial para aproveitar ao
máximo esse período de verão, lem-
brando que o acessório é indispen-
sável também em outras estações.

SOBRE A ATTÊNDERE —
A Attêndere Clínica de Especiali-
dades Médicas foi recém-inaugu-
rada à rua Alferes José Caetano,

1.863, Centro, em Piracicaba, mas
seus especialistas contam com
vasta experiência na área oftal-
mológica. Além de Claudia Bor-
ghi de Siqueira, oftalmologista
especialista em retina e vitreo, a
clínica conta com o médico Fa-
brício Carlos Jardina Penha, of-
talmologista com especialização
em cirurgia de cataratas. A clíni-
ca conta com estacionamento
próprio e acessibilidade. Atende
particulares e planos de saúde
para todas as faixas etárias. O
propósito da equipe é oferecer
atendimento humanizado, que
privilegia a escuta e ocorre sempre
no horário certo, sem atrasos.

As férias escolares tiveram
início e muitas famílias aprovei-
tam o período para viajar e ter
o merecido descanso. No check
list de viagem além do roteiro,
malas, documentos, farmaci-
nha é preciso também atuali-
zar a carteira de vacinação in-
dependentemente do destino.

Em locais de mata podem
abrigar transmissores de doen-
ças. Já em viagens internacionais
é preciso verificar as imuniza-
ções obrigatórias do local, pois,
a entrada no país pode até ser
proibida se o comprovante de va-
cinação não for apresentado.

O médico pediatra e respon-
sável pela Clínica de Vacinação
(CdVac), Paulo T. Falanghe, aler-
ta sobre a importância de colocar
a vacinação em dia, “Vacina é
prevenção e garante tranquilida-
de e mais segurança a toda a fa-
mília. O indicado é quando agen-
dar a viagem já procurar um pos-
to de vacinação para ver as neces-
sidades da região visitada, e não
ter surpresas desagradáveis”.

Algumas das principais
vacinas indicadas antes de
uma viagem são:

C O V I D - 1 9 :  i n d i c a d a
para crianças a partir de 6
meses de idade. Recomendada
a qualquer destino escolhido.

HEPATITE A: recomen-
dada a partir de 1 ano.

HEPATITE B: recomen-
dada a partir dos 2 meses. Pes-
soas que não tomaram ou não
sabem podem se proteger com a
vacina única das duas hepati-
tes a partir de 1 ano de idade.

MENINGITE: a primeira
dose da vacina pode ser aplica-
da aos 3 meses de vida. É indi-
cada especialmente para ado-
lescentes e adultos jovens.

PNEUMOCÓCICA: a partir
de 2 meses de idade. Indicada espe-
cialmente para crianças e idosos.

TRÍPLICE BACTERIANA:
protege contra sarampo, caxumba,
rubéola. É aplicada em crianças a par-
tir de 1 ano até adultos com 60 anos.

Segundo dados da Organi-
zação Mundial da Saúde (OMS),
as vacinas evitam 3 milhões de
mortes por ano no mundo e re-
duzem a chance de sequelas cau-
sadas pelas doenças. É a chama-
da picadinha que salva vidas.

Para Falanghe é importante as
famílias se conscientizarem sobre
a importância da vacinação, “A in-
formação correta a respeito faz
com que a família fique protegida.
A carteira de vacinação é um do-
cumento pessoal, então é funda-
mental levar na mala para com-
provação das vacinas aplicadas”.

Caso tenha perdido o docu-
mento, procure um posto de vaci-
nação para providenciar uma nova
carteira e ter uma boa viagem.

Divulgação
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Ricardo Castilho

Já não se fazem na-
tais como antiga-
mente, quando as

famílias se reuniam
para celebrar a data de
nascimento do mais im-
portante símbolo do
cristianismo. É uma
triste constatação, mes-
mo para quem se declare ateu con-
victo ou seja alheio a manifestações
sentimentais típicas do período
natalino e das festas de fim de ano.
Sinal dos tempos, que transformou
a data em um dos principais íco-
nes do consumismo capitalista.

Como todos os anos, o “bom
velhinho” – aquele personagem
fictício a que fomos apresentados
na infância -, é o carro-chefe das
celebrações. Na verdade, triste
verdade, é que, sem ele, o Natal
não existe. Na França, isso seria
imperdoável -  afinal, lá, Noel
quer dizer Natal. O que há em co-

mum é que, tanto lá
quanto cá, as cidades
se empetecam de luzes
pelas residências e nas
lojas que vendem ilu-
sões, numa contradi-
ção descarada com o
discurso de humildade
preconizado, segundo
a literatura cristã, pelo
aniversariante do dia.

Vejo tudo isso com muita tris-
teza. Para mim, que venho de fa-
mília humilde e cristã lá de Pira-
ju, no interior de São Paulo, o
Natal é uma data que, a cada ano,
vem perdendo suas característi-
cas originais, substituídas por
ímpetos de posse, ganância, vai-
dade, exibicionismo e do diletan-
tismo barato e passageiro. É evi-
dente que o Natal mexe com o
lado emocional das pessoas, até
das mais insensíveis. Mas, sob
esse aspecto, prevalece o velho li-
vre-arbítrio: cada qual usa o seu
dinheiro como bem entender e

ninguém tem nada com isso. Co-
merciantes vibram, os economis-
tas aplaudem, uma fatia das pes-
soas desempregadas se beneficia
das vagas temporárias de traba-
lho. Mas – ho, ho, ho! - também
está cada vez mais claro que tudo
se configura como um mosaico de
incongruências que afloram de-
senfreadamente e contribuem
para as visíveis mudanças de
usos e costumes que se incorpo-
raram ao cotidiano das famílias
a partir do advento da era indus-
trial, lá pelo começo do século 19.

Alguém já disse, alhures, que
há muito tempo a “festa máxima
da cristandade” passou a ser co-
nhecida como “o dia internacional
do peru e da farofa”, e que o mila-

gre da ressurreição, na verdade, é
obra dos coelhos que “botam” os
ovos de chocolate na Páscoa. Abs-
traído o acintoso chiste aos senti-
mentos e tradições cristãs, vê-se
que, no Brasil, mais famílias vêm
gastando menos a cada ano, como
sugerem pesquisas recentes. É de
se supor que essas são aquelas que
não querem ser surpreendidas
pelo “bom velhinho”. Afinal, se em
uma das mãos ele traz o saco de
bondades, na outra ele poderá
entregar, de brinde, o tenebroso
pacote de boletos. Aí, sim, passa-
da a euforia virá a inevitável res-
saca. Espero, sinceramente, que ela
não se transforme em pesadelo e
desejo que 2024 traga paz e luz
para todos os lares do nosso país.

———
Ricardo Castilho, jurista
e escritor, pós-doutor
pela USP e Universidade
Federal de Santa Catari-
na; diretor acadêmico da
Escola Paulista de Direito

Um presente neste Natal
Reuna sua famíliaReuna sua famíliaReuna sua famíliaReuna sua famíliaReuna sua família
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que é celebradoque é celebradoque é celebradoque é celebradoque é celebrado
no mundo inteirono mundo inteirono mundo inteirono mundo inteirono mundo inteiro

Mobilidade: o direito de ir e vir

Quando se falaQuando se falaQuando se falaQuando se falaQuando se fala
na mobilidade,na mobilidade,na mobilidade,na mobilidade,na mobilidade,
essencialessencialessencialessencialessencial
componente paracomponente paracomponente paracomponente paracomponente para
a qualidade dea qualidade dea qualidade dea qualidade dea qualidade de
vida das pessoasvida das pessoasvida das pessoasvida das pessoasvida das pessoas

Antonio Oswaldo
Storel

Nas últimas reu-
niões do ano le-
gislativo que se

encerrou no último dia
15 de dezembro, a Câ-
mara colocou em pauta
o Plano de Mobilidade
Urbana, enviado ao
Legislativo através de
Projeto de Lei do Executivo que,
após Audiência Pública, discus-
sões, Emendas, foi votado e apro-
vado, sem Emendas. Procuran-
do subsídios para entender me-
lhor o tema, achei um artigo meu
com o título acima, publicado em
19 de julho de 2.011 e relendo-o
atentamente, dá para concluir
que nestes 12 anos, os problemas
só se agravaram. Acompanhem:

Todas as pessoas que vivem em
sociedade necessitam deslocar-se de
um ponto a outro da cidade onde
moram, ou entre ela e outra cidade,
para cumprir suas diversas ativida-
des diarias , essenciais à sua vida. A
partir da residência, o cidadão pre-
cisa deslocar-se para o trabalho,
para a escola, para o atendimento
de saúde, para a igreja, para o lazer,
para o comércio e muitos outros pon-
tos que constituem o complexo ema-
ranhado do seu ir e vir cotidiano.

Nem sempre o planejamento
urbano que procura distribuir no
território geográfico da cidade as
zonas residenciais, comerciais, in-
dustriais, educacionais, de aten-
dimento público, etc., consegue
dar conta de montar um sistema
de mobilidade estratégico, que per-
mita ao cidadão desfrutar de cer-
ta facilidade para os seus desloca-
mentos. E, apesar de existirem de-
terminações na Lei do Plano Dire-
tor de Desenvolvimento Urbano
nesse sentido, as chamadas "bre-
chas na Lei" vão sendo utilizadas
e expandidas  pela pressão dos in-
teresses financeiros, principal-
mente no que diz respeito ao setor
imobiliário, provocando distorções
irreversíveis que comprometem
cada vez mais as facilidades de
acesso e a qualidade de vida.

Costuma-se mesmo dizer que
a questão da mobilidade urbana,
no Brasil e em muitos países, vem
seguindo um caminho contraditó-
rio: de um lado tem apoio em mo-
dernas e inovadoras tecnologias, e
do outro, avança assustadoramen-
te num retrocesso impressionante,
com congestionamentos cada vez
mais frequentes e complicados, com
uso de combustíveis nocivos ao
meio ambiente e à  saúde  humana,
poluição sonora, condições desi-
guais de acessibilidade com calça-
das intransitáveis, transporte co-
letivo precário, além das ocorrên-
cias frequentes de violência no
trânsito e uma série de outros efei-
tos negativos provocados pelo uso
predominante do automóvel.

O incentivo ao uso do auto-
móvel, oriundo de uma política
pública equivocada, com estímu-
lo financeiro às montadoras, por
ocasião da crise econômica, isen-
ções fiscais  e facilidades para
aquisição de veículos novos sem
se pensar num limite de tempo de
uso para recolhimento dos mais
antigos, tudo vem numa rota con-
trária ao bem comum, quando se

fala na mobilidade,
essencial componente
para a qualidade de
vida das pessoas.

Piracicaba não é ex-
ceção nessa análise geral
e o que temos vivido dia-
riamente é seriamente
preocupante com o prog-
nóstico de um caos geral
num futuro muito pró-
ximo. Por mais que o

gestor público procure alargar e am-
pliar o sistema viário, o aumento
progressivo do número de veículos
em circulação é realmente assusta-
dor  e proporcionalmente muito su-
perior à capacidade de circulação.
Para se ter uma ideia do tamanho
do problema, a média de emplaca-
mento de veículos no setor compe-
tente é superior a 550 veículos por
dia. Num final de semana em que
houve feriado prolongado, no pri-
meiro dia útil, chegou-se a 150 veícu-
los. Dados estastísticos dão conta de
que de 2000 a 2010, a frota só de
automóveis, passou de 87 mil para
128 mil (aumento de 56%), sendo que
neste mesmo período, a população
do município cresceu apenas 11%.

Com a ótica governamental de
que o aumento na fabricação de
automóveis gera empregos e movi-
menta a economia, novas monta-
doras vão sendo instaladas com
incentivos fiscais diversos, sem a
preocupação com os efeitos dessa
superprodução  nos sistemas de
mobilidade. Mas é preciso desta-
car que a política pública  vem de
encontro a um anseio cultural do
brasileiro, que tem no automóvel
o objeto de desejo mais cobiçado.
Se isso não for mudado com um
processo de reeducação e forma-
ção de valores humanos, dificil-
mente se chegará a uma solução.

Por isso, um grupo de enti-
dades e pessoas com conheci-
mento, tem se reunido para dis-
cutir e estruturar a "Semana de
Mobilidade Urbana de Piracicaba,
com o objetivo geral de proporcio-
nar espaços de diálogo, reflexão,
trocas de experiências sobre a
questão da mobilidade no Muni-
cípio, procurando formar cidadãos
capazes de intervenção na apre-
sentação de políticas públicas al-
ternativas que busquem mino-
rar os problemas que aí estão.

Entre os objetivos específicos
da Semana estão as discussões,
junto ao Poder Público, do Plano
Diretor de Mobilidade, a questão
da adequação das calçadas para
pedestres, idosos e pessoas com ne-
cessidades especiais, a implanta-
ção de ciclovias, transporte coleti-
vo de qualidade, processo educa-
tivo amplo envolvendo violência no
trânsito, malefícios da "sociedade
do automóvel", educando para o
uso do transporte coletivo.

———
Antonio Oswaldo Sto-
rel (PT), ex-presiden-
te da Câmara Munici-
pal de Piracicaba

Alexandre Teles

Presentes para
comprar, festas
para preparar e

visitas para receber.
Todas essas coisas, ao
mesmo tempo, com-
põem a popular festa de
natal e fazem dela uma
das ocasiões mais "agi-
tadas e interessantes" do ano.

Apesar das luzes coloridas e
dos sons festivos que animam
essa temporada, o natal acaba
sendo, para muita gente, um tem-
po de solidão, tristeza e vazio na
alma. A verdade é que, no meio
de uma festa animada, uma ceia
farta e de tantos presentes, essa
celebração deixou de lado a sua
razão maior que é Jesus Cristo,
o Filho de Deus. Aquele cuja vin-

da a este mundo, pro-
fetas já havia predito.

Porque um menino
nos nasceu, um filho se
nos deu, e o principado
está sobre os seus om-
bros, e se chamará o seu
nome: Maravilhoso Con-
selheiro, Deus Forte, Pai
da Eternidade, Príncipe
da Paz. Isaías 9.6

É muito bom ganharmos
presentes. É bom ser lembra-
do pelas pessoas que amamos.
Porém, Cristo é o verdadeiro
presente de Deus para você!
Jesus, que tudo criou, veio
viver entre nós, baixou até
nós, andou entre nós, bebeu a
nossa água,  pisou o nosso
chão, chorou nossas lágrimas.

A virgem conceberá e dará
à luz um filho, o qual será cha-

mado EMANUEL, que traduzi-
do é: Deus conosco. Mateus 1.23

O natal é a vinda do Filho
de Deus ao mundo para ser o
nosso Salvador. Aquele que
veio nos reconciliar com Deus.

Natal é Deus descendo até
nós, é Deus se fazendo homem,
é o Rei dos reis se fazendo ser-
vo, é o Eterno entrando no tem-
po, é o Infinito entrando na nos-
sa história, é o Santo se fazendo
pecado, é o Bendito se fazendo
maldição por nós para nos dar
a vida eterna. Que verdade glo-
riosa, é a verdade do natal. É
preciso entender que natal é Je-
sus, o Filho de Deus. E Ele não
veio ao mundo apenas para divi-
dir a história ao meio, ensinar prin-
cípios morais para nortear os ru-
mos da história. Ele veio ao mundo
para salvar a mim e a você.

Reuna sua família e agradeça
a Deus por este momento tão im-
portante que é celebrado no mun-
do inteiro. Mas coloque o aniversa-
riante no centro. Honre a Jesus. A
não ser que você se curve aos pés
de Jesus reconhecendo Seu Senho-
rio, Seu governo, Sua autoridade
sobre a sua vida, então o natal ain-
da é apenas uma festa comum na
sua história. Mas quando você en-
tende o que o anjo disse aos pasto-
res, o natal passa a ter um novo co-
lorido, o natal passa a ter um novo
significado, o natal passa a ser uma
festa de grande alegria, e que vai ser
para todo povo. Esta é a mensagem
do natal. Jesus veio ao mundo tra-
zendo alegria, paz, salvação, per-
dão, reconciliação, trazendo espe-
rança para o nosso coração.

Traga para o centro da sua
vida Àquele que é o centro do
universo, Jesus Cristo, o Filho
de Deus. Celebre o natal reco-
nhecendo Jesus Cristo como Fi-
lho de Deus, como Salvador do
mundo, como esperança para
sua alma. Àquele que vai encher
a sua alma de doçura, de alegria,
de paz, dar um verdadeiro signi-
ficado para sua vida, alegrando-
se então com grande salvação.

Que Deus, em Cristo Je-
sus, nos abençoe!

———
Alexandre Teles, (19)
99707-5520, serve ao Se-
nhor Jesus Cristo na
Igreja IEAD Bom Pastor
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Curta as férias em São Pedro por terra ou pelo ar
Estância tem novos roteiros de aventura com opções de passeios para os que gostam de voar ou se aventurar em terra firme

Momento mais aguardado
do ano, o período de férias e re-
cessos é também a oportunidade
perfeita para programar aquele
passeio desejado com a família ou
amigos. Seja por terra firme ou
pelo céu, a Estância Turística de
São Pedro se apresenta como op-
ção para quem quer curtir as fé-

rias com um toque de aventura,
sem precisar viajar longas distân-
cias e com a hospitalidade e acon-
chego que só o Interior proporcio-
na. Destaque na rota turística do
Estado, a cidade está com novos
roteiros nas opções de passeios,
seja pelo céu ou em terra firme.

Um dos ases do balonismo

nacional, Feodor Neov, piloto há
35 anos e recordista sul-america-
no na prática com participações em
programas de TV e até filme gra-
vado, é morador de São Pedro. E
lançou um novo tipo de passeio no
município em dezembro de 2023:
os voos de balão com longa dura-
ção, que atravessam o Rio Piraci-

caba ou a Serra do Itaqueri, a de-
pender das condições do tempo.

"Os voos comuns não supe-
ram 15 quilômetros de distância
ou 1 hora de duração, já este que
lançamos é pioneiro no Brasil, ele
chega a uma hora e meia de voo e
pode alcançar até 40 quilômetros
de distância. Era uma ideia anti-
ga e que, agora, resolvi tirar do
papel, acredito que deva atrair
muitos apaixonados por balões a
São Pedro", comenta ele que é
também instrutor de voos.

Voltado para grupos de 6 pes-
soas, o voo de longa duração acon-
tece em um balão de oito lugares, o
que gera espaço suficiente para os
suprimentos necessários ao passeio,
que precisa ser agendado. O preço é
de R$ 4,5 mil e inclui lanche e brin-
de com espumante para comemo-
rar a aventura (mais informações
com a @airbrasilbalonismo).

Ainda pelo céu, a outra op-
ção aos mais aventureiros é
agendar um voo duplo de para-
pente feito a partir de duas ram-
pas que a estância possui para a
prática. Uma delas, reaberta mais
recentemente, no Parque Munici-
pal do Voo Livre ao lado de um
restaurante na zona rural, e a ou-
tra no Parque Marcelo Golinelli.

Há 26 anos na prática e ne-
nhum envolvimento em acidentes,
o piloto Anderson Gomes da Cos-
ta, o Carioca, explica que os voos
duram em média 20 minutos, a
depender das condições do vento.
"Apesar de o verão ainda não ter
chegado, o clima já está típico da
estação com as famosas chuvas
isoladas à tarde, mas registramos
ótimas condições de voos com se-
gurança na maioria dos dias en-
tre 10h e 13h,", detalha. Os pas-
seios no município são chancela-
dos por instrutores do Clube São
Pedro de Voo Livre e custam em
média R$ 350,00 (mais infor-
mações @barlavento_sul).

No km 2,5 da estrada Ulisses

Guimarães, no alto da Serra do Ita-
queri, o turista encontra o Rancho
da Tirolesa (@rancho.da.tirolesa),
que mistura atração nas alturas
com terra firme. A descida, de 500
metros, é feita em duas etapas - a
primeira de 300 metros e a volta
de 200 metros, sempre aos fins de
semana. O local também oferece um
restaurante e redário para descan-
so com vista fascinante da serra.

TRILHAS POR TERRA -
Nas rotas exclusivamente por
terra, São Pedro tem inovado
com novas trilhas em proprieda-
des rurais históricas, duas delas
abertas para visitação ao públi-
co neste ano: a Fazenda Santa
Júlia e a Fazenda Capelinha.

No trekking e aquatrekking, as
trilhas são de níveis iniciante e in-
termediário, com  percursos a par-
tir de 6 quilômetros, que passam
por mirantes e cachoeiras em áre-
as de reserva na Serra do Itaqueri.

Há também a opção de moun-
tain bike, com possibilidade de
aluguel de bicicletas. Os percur-
sos vão do iniciante ao avançado
e, além de cachoeiras, mirantes e
lagos percorrem pontos históri-
cos, culturais e gastronômicos
famosos no município e em Águas
de São Pedro. (mais informações
@carolguiaserradoitaqueri).

Outra possibilidade são os ro-
teiros guiados, com uso de carro
próprio ou veículo do guia turístico.
Na rota também estão visitas a ca-
choeiras, reservas naturais de fa-
zendas e mirantes exclusivos. Nesta
modalidade, Carol de Santis, guia
turística na estância, conta que foi
lançado, neste fim de ano, o "Brin-
de ao Pôr do Sol". Um passeio dife-
renciado de carro pela Fazenda Ca-
pelinha com trajetos de 15 km pela
natureza, e que inclui brinde com
espumantes em um dos pontos de
contemplação com o mais belo pôr
do sol da Serra do Itaqueri.

Também novidade, o "Passeio
de Barco pelo Mini Pantanal Pau-

lista (Rio Piracicaba)", que inclui
visita a uma vila de pescadores, tem
cativado visitantes. Todos os pas-
seios guiados custam a partir de
R$ 100,00 por pessoa e incluem
seguro-aventura. Aluguéis de car-
ros, bikes e passeios de barcos são
cobrados à parte (mais informações
@carolguiaserradoitaqueri).

Ainda por terra, a estância
oferece passeios de quadriciclo aos
condutores com CNH. Entre eles,
está o oferecido pela equipe Trilhas
da Serra (mais informações @tri-
lhasdaserrasp) com quatro opções
de roteiros pela natureza disponí-
veis. Os valores variam conforme a
duração, que pode alcançar até 6h
de aventura. Para se ter ideia, o
passeio guiado de 1h custa R$
209,00, com direito a duas pessoas
(ou até 180 quilos) no quadriciclo.

FÉRIAS DE JANEIRO -
Para ajudar a alavancar o turis-
mo, muitas hospedagens de São
Pedro estão com pacotes promoci-
onais e até novidades para as féri-
as de janeiro de 2024. O Hotel Fa-
zenda São João (@hotelfazendasa-
ojoao), por exemplo, ampliou seu
complexo aquático e, agora, conta
com uma praia artificial, bar mo-
lhado, cascata, spas rejuvenesce-
dores e brinquedos aquáticos. Ao
longo de todo o mês de janeiro, a
propriedade oferecerá descontos
progressivos para quem contribui
para a preservação ecológica.

Já o Hotel Fazenda Fonte Co-
lina Verde (@hotelcolinaverde)
está com um presentão para os
pais: duas crianças de até 12 anos
têm cortesia na estadia. Com bos-
ques e cerca de 200 mil m2 de
área verde, a propriedade conta
com uma mini fazendinha com
animais, trilhas e nascentes e par-
que aquático com 10 piscinas.

SERVIÇO
Para mais informações sobre
o turismo em São Pedro, aces-
se e siga @setursaopedro
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Um Natal mulato
Nesta época deNesta época deNesta época deNesta época deNesta época de
reunir a família,reunir a família,reunir a família,reunir a família,reunir a família,
não permita quenão permita quenão permita quenão permita quenão permita que
seja dividida porseja dividida porseja dividida porseja dividida porseja dividida por
causa da origem;causa da origem;causa da origem;causa da origem;causa da origem;
experimente aexperimente aexperimente aexperimente aexperimente a
diversidadediversidadediversidadediversidadediversidade
cultural emcultural emcultural emcultural emcultural em
sua casasua casasua casasua casasua casa

Noedi Monteiro

Tempo então, pa-
ra fazermos
uma faxina in-

terior através da refle-
xão principalmente, se
o processo nos levar à
mudanças de forma de
pensar, de visão de
mundo, de atitudes, de compor-
tamento para com o outro, o
nosso vizinho no cotidiano, que
deveria ser o nosso objetivo, uma
vez que não somos uma ilha.

Para os novos tempos que se
afiguram, abster-se do ódio, da
violência, do racismo, da intole-
rância como um compromisso de
mudanças, para uma nova rela-
ção de um mundo, melhor do
que o de ontem. Em que a nossa
visão do outro seja como o próxi-
mo, o vizinho e não do inimigo
ou adversário. Com a visão dis-
torcida de que um é melhor ou
maior do que o outro, por causa
da origem, da procedência, do
sexo, da naturalidade, da cor e
da etnia, por conta do que possui
ou se pensar ser. Leva-nos, a não
aproveitarmos a chance, de dar-
mos, o melhor de si aos outros.

 Numa seara como Piracicaba
(SP), que chega à terceira popula-
ção escravizada da Província de
São Paulo, com um número de
5.339 vidas, ter a sua constituição
miscigenada com negro a exclui do
pobre imaginário ariano, por mais
que se esconda, os primeiros mem-
bros da família então definida, a
partir dos elementos do branquea-
mento. A inferioridade ao negro e
ao indígena expressada pela colo-
nialidade, reproduz o sentimento
de vergonha que leva-se, à rejei-
ção da própria origem forjada num
tom de pele mais clareado. Por se
difundir, que o processo civilizató-
rio, é tarefa da raça branca.

O processo civilizatório no
mundo mais avançado inclui, por

exemplo, de ascendência
negra, Pablo Picasso
(1881-1973), pintor, es-
cultor e dramaturgo es-
panhol; Alexandre Du-
mas (1802-1870), ro-
mancista francês e o seu
filho homônimo (1824-
1895) também escritor e
dramaturgo, descen-

dentes da negra Marie-Césette
Dumas (1714-1786) ex-escravizada
em São Domingos, República Do-
minicana, Caribe. Beethoven (1770-
1827), compositor, embranquecido
pela história e descrito pelo antro-
pólogo alemão Frederick Hertz
(1878-1964) tendo compleição de
um mulato. Alexandre Pushkin
(1799-1837), escritor negro e pai da
literatura russa moderna. Padre
Antônio Vieira (1608-1697), afro-
luso lisboense, mulato e neto de mu-
lata. Filho do mulato Cristovão Vi-
eira Ravasco e de Maria de Azeve-
do. No Brasil, a tradicional família
paulista Almeida Prado, teve a
miscigenação do negro Eleutério
da Silva Prado (1836-1905), pri-
mo de Dona Veridiana da Silva
Prado (1825-1910). Filho de Joa-
quim da Silva Prado e de Francis-
ca de Paula da Silva Machado.
Não se diz com quem se relacio-
nou, mas seus filhos foram pri-
mos dos figurões paulistas Antô-
nio (1840-1929), Martinico (1843-
1906) e Eduardo Paula da Silva
Prado (1860-1901). Um de seus fi-
lhos foi Armando da Silva Prado
(1880-1956) deputado federal e
Ministro do Tribunal de Recursos.

No reino mulato republica-
no Deodoro da Fonseca, Manoel
Vitorino Pereira, vice de Pruden-
te de Moraes, Hermes da Fonse-
ca, Rodrigues Alves, Nilo Peça-
nha, Fernando de Mello Viana,
vice de Washington Luís, Cam-
pos Salles e Rodrigues Alves. O
ex-presidente Fernando Henri-
que Cardoso teve a bisavó mula-
ta e a trisavó negra. Por isso, diz

sempre, ter os pés na cozinha. O
campineiro e articulador político,
Francisco Glicério (1846-1916).

Piracicaba, teve a honra de
receber no palco do Teatro Santo
Estevam em 1905, um dos precur-
sores do choro no Brasil, o flautis-
ta mulato Patáfio Silva (1880-
1907) que retorna à cidade meses
depois, para passear. No mesmo
palco e teatro Xisto de Paula Bahia
(1841-1894), mulato, compositor,
músico, cantor de modinhas e de
lundus, um dos pioneiros no gêne-
ro, amigo particular do dramatur-
go, Arthur de Azevedo (1885-
1908). Encena em 1888 “Salve Li-
bertas!” em homenagem a abolição.
Antônio Gomes de Escobar (1842-
1888), mulato e mineiro, o primei-
ro metodista da cidade, anos antes
da chegada dos sulistas america-
nos e organizadores da igreja lo-
cal.  Um dos primeiros jornalistas
e editores, dos primeiros órgãos da
imprensa local. Maestro, tabelião,
professor de música, jurado do tri-
bunal do júri, teve a filha mulata,
Maria de Azevedo Escobar, como a
primeira matriculada na escola de
Miss Martha Watts (1845-1910).
Escobar emprestava a sua Bíblia à
Câmara Municipal para os jura-
mentos de posse de cargos públi-
cos. Uma vez criticado por D. Pe-
dro II (1825-1891) em 1886, o uso
da bíblia protestante, Escobar, leva
embora o seu exemplar. Padre
Francisco Galvão (1837-1898) era
o vigário da cidade (1869-1898).
Chama atenção com a sua his-

tória, Escobar não ser citado
pela denominação metodista na
cidade nem dar nome a nada.

Erotides de Campos (1896-
1945), mulato de Cabreúva (SP)
mas, piracicabano de coração, mú-
sico e compositor da célebre can-
ção “Ave Maria” de 1924 está en-
terrado no Cemitério da Saudade.

Manoel José Gomes (1792-
1868), mulato, maestro natural de
Santana de Parnaíba, mestre de
capela, afinador de órgão, pai e pri-
meiro professor de música do filho
Carlos Gomes (1836-1896) mulato,
casa-se em 1829 em Piracicaba, com
a organista sacra Maria Inocêncio
do Ceo. Os irmãos Rebouças cons-
trutores em Piracicaba da primei-
ra ponte brasileira em concreto
armado, inaugurada em 1875.

O mulato e ourives natural de
Lorena no Vale do Parnaíba Tho-
maz da Silva Dutra (1775-1835)
deu origem à família Dutra que pela
sensibilidade artística e humana
ilustra as Artes Plásticas de Piraci-
caba cuja Pinacoteca Municipal
ponto da rota negra foi construída
para homenagear Miguelzinho Ar-
chanjo Benício de Assumpção Du-
tra (1812-1875), de origem negra e
dá nome à Avenida Beira-Rio, Rua
do Porto. Mas foi desalojado do
imóvel juntamente com as obras pela
prefeitura. Miguelzinho criou o pri-
meiro museu em Piracicaba, cons-
truiu a Igreja da Boa Morte e o ce-
mitério da irmandade contíguo hoje
Unisal Dom Bosco. Thomaz é patri-
arca de João Dutra (1893-1983),
Joaquim Miguel Dutra (1864-1930),
Arquimedes Dutra (1908-1983),
Antônio de Pádua Dutra (1906-
1939), Alípio Dutra (1891-1964).

Dário Brasil (1884-1968) mu-
lato, professor e doutor, primeiro
advogado negro de Piracicaba. Dr.
José Antônio da Cruz (1903-1976)
mulato, o segundo. Provisionado.

O Estatuto da Igualdade Ra-
cial lei federal n 12.288, de 20 de
julho de 2010 artigo 1º inciso IV

Fotos: Arquivo

Thomaz da Silva Dutra

Manoel José Gomes Erotides de Campos

define a população negra como o
conjunto de pessoas pretas e par-
das (mulatismo) no que soma hoje
56% dos habitantes do País.

 Nesta época de reunir a famí-
lia, não permita que seja dividida
por causa da origem. Experimente
a diversidade cultural em sua casa.

———
Noedi Monteiro, pro-

fessor, ativista educa-
negro, mestre em Edu-
cação, diretor do Insti-
tuto Histórico e Geo-
gráfico de Piracicaba
(IHGP), mantém acer-
vo particular voltado à
historiografia negra,
diversidade cultural,
relações etnicorraciais



A8
A Tribuna Piracicabana

Domingo, 24, a terça-feira, 26 de dezembro de 2023

10ª O10ª O10ª O10ª O10ª OBRABRABRABRABRA

Gilberto Pompermayer lançará
novo livro em 2024, o décimo
Com produção independente, Gilberto Pompermayer, professor e colunista de A
Tribuna Piracicabana, lançará seu décimo livro no primeiro trimestre do ano que vem

Neste primeiro trimestre de
2024, nosso colunista Gilberto
Pompermayer - que contribui há
décadas com os artigos semanais
com A Tribuna Piracicabana, em
sua trajetória são milhares de ar-
tigos publicados e 16 obras escri-
tas (prontos) e nove já publicados,
sendo o anterior (9ª obra) em
2019 - fará novo lançamento. São
todos de forma independente e
com recursos próprios e o autor
revela que sempre recebemos con-
tribuições de algumas almas afins.

Com o auxílio dos mentores
espirituais da Colônia Socorrista
Manto da Luz que nos assistem e
instrumentam, a 10ª Obra é a
reunião de conversas espirituais,
textos, diálogos e artigos, mas,
com o Título "O primeiro passo é
Vencer a si mesmo - Reflexões
para a sua Reforma Íntima" com
164 páginas em 11 Capítulos. O
autor diz que se o leitor ler um Ca-
pítulo por mês, iniciará a sua Re-
forma Íntima e sem martírios e em
Dezembro sentirá o real valor do
Natal, da trajetória anual e huma-
na psicoespiritual e comungar ver-
dadeiramente o aniversário de nos-
so Mestre e irmão Jesus Cristo, o
maior exemplo a ser seguido.

Gilberto Pompermayer fez
carreira como docente pelo Cen-
tro Paula Souza e pela Secreta-
ria Municipal de Saúde - Vigi-
lância em Saúde como Fiscal
Sanitário. Permanece atuando
com Medicina Holística com Clí-
nica Terapêutica e Conferênci-
as Motivacionais com vasta ex-
periência, desde 1987. Pelo Site
www.psicanalistapompermayer.
com.br poderão conhecer toda
a trajetória profissional e arti-
gos,  treinamentos,  cursos,
Workshops e psicoterapias.

Pompermayer revela que a fi-
nalidade da Obra "O primeiro pas-
so é vencer a si mesmo" - Refle-
xões para a sua Reforma Íntima, é
levar aos leitores a reflexão psico-
emocional e racional no âmbito
das ciências humanas (quântico e
sistêmico) em onze passos e por
onze capítulos de forma nítida,
profunda e elevada, onde cada
ponto traz à sua essência e refle-
xão a vocação de construções exis-
tências, pelo autoconhecimento e
amorosidade, em reconhecimen-
to ao sentido da vida, com respon-
sabilidade pela sociedade terrena
(Planeta Terra) que momentanea-
mente habitamos em nosso pensar-
sentir-agir. Uma viagem para a sua
Reforma Íntima e sem martírios.

A fonte de cada linha aqui ela-
borada, são reais diálogos com a

espiritualidade e tem como base a
Luz da espiritualidade, pelos diá-
logos com os nossos amigos espiri-
tuais da Colônia Manto da Luz,
força transformadora e experiên-
cia íntima de forma sistêmica e
quântica. A Espiritualidade, pulsão
e força transformadora, assim, li-
bertos da crença limitante e da hip-
nose do medo, em tempo enten-
demos que, somos todos codifi-
cadores dessa força existencial.

O autor diz que a nossa ali-
ança com nossos amigos espiri-
tuais da Colônia Manto da Luz,
tem uma longa história por mui-
tas encarnações. De modo mais
amplo, a espiritualidade é nosso
engajamento com o Sagrado e o
individual. Essa foi e tem sido,
ação pautada na verdade, no en-
tanto, é hora de modificarmos, o
nosso pensar-sentir-agir. É o
momento de colocarmos a própria
noção de espiritualidade em pers-
pectiva, reconhecendo a sua ge-
nealogia psicoemocional e seus
vínculos históricos de milênios. O
autor reforça que, o primeiro pas-
so é VENCER a SI MESMO.

O autor ainda neste diálogo,
diz que todas as publicações são
independentes e com recursos pró-
prios. Inicialmente o Livro será di-
gital pelo investimento e estuda-
mos a publicação física. Alguns
admiradores deste legado, sempre
contribuem, com alguns recursos,
para que a Obra se efetive, pois
publicar Livros físicos podem ter
investimentos (de mais de dez sa-
lários mínimos) para tiragens (en-
tre 500 a 1.000) exemplares. Os
Livros não possuem o objetivo de
vendas ou ganhos e sim como de-
sejo do autor de fazer doações e se
necessário por contribuição sim-
bólica, para amenizar os investi-
mentos. Fazer chegar as Obras a
quem mais precisa.  No formato
digital há percentual pela hospe-
dagem (custos para aquisição).
Pompermayer revela que se não
dependêssemos de recursos, pu-

blicaríamos de dois a três ou mais
Livros por ano, sempre gratuita-
mente. É o nosso desejo. Fica em
aberto para os patrocinadores.

Pompermayer diz que no pas-
so a passo para escrever a Obra,
sempre encontramos nestas linhas
a força espiritual da poesia, para
simplesmente dizermos, palavras
em nosso dia a dia. Entre as noites,
madrugadas e os dias, muitas re-
flexões, para ampliar a conquista
da felicidade, que não se acham em
lugares determinados do espaço ou
apenas em datas especiais. A voz
dos amigos espirituais da Colônia
Manto da Luz e de nossa própria
consciência pretérita, revelam que
são poucas as pessoas que sabem
ouvir seus próprios pensamentos.
Poucos ou raros são aqueles capa-
zes de reconhecer e explorar os seus
próprios potenciais. É preciso sa-
ber concentrar-se, colocando o pen-
samento em sintonia com o pensa-
mento Divino. É assim que apren-
demos a amar. É assim que permi-
timos o amor em nossa vida. É as-
sim que a alma humana poderá ser
envolvida pelo espírito Divino, tor-
nando-a, dessa forma, apta para
realizar nobres tarefas. Por isso não
desanime, pois você nasceu para
vencer. Acredite em suas palavras
e que a Divindade, e o evangelho
de Jesus Cristo é um guia seguro,
que permite que, a sua vontade de
se elevar, lhe conserva sempre em
frente com a amplitude de sua von-
tade, que lhe permitirá conquistar
a plenitude da sua atual existên-
cia. Não permita que o tempo trans-
corra sem uma palavra de ternura
abrindo o seu manto, encontran-
do a poesia, a melodia com a inspi-
ração e a pureza, um toque de cer-
teza de que, ninguém sabe a hora
da partida, por isso não permita
que fiquem somente palavras não
ditas e a saudade de tudo o que
não se demonstrou pelo presente
da presença. É tempo de viver,
amando até que Deus envelheça. O
autor agradece sua Alma gêmea

por todo o apoio e companheiris-
mo e a todos encarnados e desen-
carnados que, diretamente ou in-
diretamente, contribuem com a
atual encarnação. Com o coração e
a mente repleta de gratidão pelas
publicações pela Coluna nos finais
de semana mantida pelo Jornal A
Tribuna Piracicabana, onde se
mantem fiel a algumas décadas. E
assim, nossa gratidão é eterna.
Boas energias. Eu acredito em você.
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UMA JÓIA HISTÓRICAUMA JÓIA HISTÓRICAUMA JÓIA HISTÓRICAUMA JÓIA HISTÓRICAUMA JÓIA HISTÓRICA

A cidade mais a leste do Estado de São Paulo é Bananal, com
um conjunto urbano tombado pelo Patrimônio Histórico e Cul-
tural de São Paulo. As suas casas são bem preservadas e tem
uma das mais antigas estações de trens do país e, ainda,
envolve uma variada produção de artesanato. Nos tempos dos
"Barões do Café", Bananal chegou a ter a sua própria moe-
da, tal a força cafeeira local. Isso acabou nos deixando inú-
meras casas de fazenda que, hoje, atraem turista para des-
canso, rodeado de paraísos verdes e de importantes páginas
da nossa história. Bananal é uma de nossas preocupações,
pois é uma de nossas "Cidades Históricas Paulistas" carente
de uma correta divulgação de suas potencialidades turísticas.

ESTRADAS  & VICINAISESTRADAS  & VICINAISESTRADAS  & VICINAISESTRADAS  & VICINAISESTRADAS  & VICINAIS

Recentemente, estivemos andando pelas estradas vicinais da
região Noroeste do Estado (Ilha Solteira, Santa Fé do Sul, Votu-
poranga, etc). Todas as estradas são ótimas. Algumas são
macios tapetes. Aliás, a maioria das estradas vicinais do nos-
so Estado está em bom estado. A vicinal entre Mococa e São
José do Rio Pardo é outra perfeita. A Estrada do Tropeiro, ou a
SP-068 ou, ainda, o trecho da antiga Rio-São Paulo, mesmo
com alguns trechos prejudicados com as chuvas do ano pas-
sado, mesmo assim, elas são turísticas e belas. Pena que o
governo Federal nunca pense em melhorar as estradas fede-
rais, principalmente a Regis Bittencourt, única importante ro-
dovia que nos une ao sul do país, e cujo movimento merece
cinco faixas em cada sentido, em vez das mirradas duas faixas.

VENDE-SE APARTAMENTO PRÓ-
XIMO À ESALQ - Apto c/ 64 m2
mobiliado na Vila independência 02
quartos, banheiro amplo, sala de
jantar, sala de estar, cozinha, la-
vanderia, varanda e garagem co-
berta; Móveis planejados e acaba-
mento em porcelanato; Condomínio
c/ piscina, elevadores, salão de
festas e churrasqueira; Direto c/
Proprietário (19) 99646 8616.
------------------------------------------
APTO ED. GREEN PARK – Área
116m2 privativos. 3 dorm., sendo 1
suíte. Sala p/ home office, copa-coz
planejada, sala 2 ambientes c/ sa-
cada. 2 vagas. Valor R$ 550.000,00/
Venda. R$ 2.500,00/Locação. Tra-
tar fone (19) 99781-5464.
------------------------------------------
VENDO/ ALUGO Barracão 360 m²,
na R. Olavo Bilac, 836, Vila Lobos,
S. Pedro. F. (19) 3483-1505.
------------------------------------------
VENDO OU TROCO CASA EM PI-
RACICABA POR SÃO PEDRO  -
Com sala ampla dois quartos uma
cozinha banheiro garagem para
dois carros quintal no fundo um quar-
to e um banheiro tratar no telefone
(19)99862-4594.
------------------------------------------
ALUGA-SE apartamento Praia Gran-
de, Tels: 9 8430-8712 e 9 9340-0417.
------------------------------------------

TROCO CHÁCARA POR CASA em
Águas de São Pedro Valor:
500.000,00. Fone: 19-99768-6812.
------------------------------------------
COMPRA-SE CASA — Valor bási-
co de negociação até R$ 50.000,00
(cinqüenta mil reais). Falar com Ka-
ren pelo cel (19) 9-9895-5892, das
8 às 18 horas.
------------------------------------------
VENDE-SE TERRENO 6300m²-
Centro Mombuca ótima localiza-
ção-ma io res  in fo rmações  19
998963876.
------------------------------------------

MORADIA VITALÍCIA – O MELHOR
SEGURO DE VIDA no Lar dos Ve-
lhinhos de Piracicaba. Chalés e
Flats. Estuda permuta com imóvel.
Fone e Whatzapp (19) 3372-9484.
------------------------------------------
MUROS PARA PUBLICIDADE – O
Lar dos Velhinhos de Piracicaba
oferece por contribuição ou per-
muta. Av.: Renato Wagner, 770.
Telefone e Whatzapp (19) 3372-
9484 e (19) 99970-2630.
------------------------------------------

PRECISO de motorista geral, no ramo
de reciclagem, enviar currículo na Rua
General Camara 488, Jd Califórnia.
------------------------------------------

COROLLA BRANCO PÉROLA 2018,
flex, GLI Upper - R$ 89.900,00. Fa-
lar com Luciana 19 99310-3915.
------------------------------------------

ANALISTA
CONTABIL
Curriculum para
rhpiracicaba@

hotmail.com
WhatsApp

(19) 984063682

VENDE-SE UM TER-
RENO de 272,00 me-
tros quadrados com 2
casas independentes.
Centro de Rio das Pe-
dras. Cada casa tem, 1
garagem, 1 sala, 2 quar-
tos, 1 banheiro, 1 cozi-
nha  e Lavanderia. Con-
tato: 19 991044624.

Chafariz de ferro, em Bananal (SP)

Castelo Branco, uma das rodovias paulistas

Juquitiba (SP)

Território Centro
Rui Cassavia Filho

Adensidade de-
mográfica de
 Piracicaba é de

307,19 habitantes
por quilometro qua-
drado, segundo o úl-
timo censo do IBGE.

"Em 2021, o salá-
rio médio mensal era de 3.1 salári-
os-mínimos. A proporção de pes-
soas ocupadas em relação à popu-
lação total era de 36.41%. Na com-
paração com os outros municípi-
os do estado, ocupava as posições
37 de 645 e 73 de 645, respectiva-
mente. Já na comparação com ci-
dades do país todo, ficava na po-
sição 126 de 5570 e 313 de 5570,
respectivamente. Considerando
domicílios com rendimentos men-
sais de até meio salário-mínimo
por pessoa, tinha 30.8% da popu-
lação nessas condições, o que o
colocava na posição 351 de 645
dentre as cidades do estado e na
posição 4531 de 5570 dentre as ci-
dades do Brasil."

Dos 423,323 habitantes, des-
taca o IBGE, que há 149.381 pes-
soas ocupadas, isto é. 36,41% da
população, onde, destas pessoas
ocupadas, 30,8% têm rendimento
nominal de ½ salário-mínimo.

A área urbanizada é de 110,83
km², isto é, onde "vivem" 423.323
habitantes!!! A Densidade demo-
gráfica é de 307,19 habitantes /
km², segundo o IBGE, isto é, te-
mos 0,00307 habitantes /m³.

Observando ainda que
233,36 km² é a área do Períme-
tro Urbano, assim dos 110,83
km¹ considerado urbanizado
no perímetro urbano, temos

122,53 km² não urbani-
zados, subutilizados ou
não utilizados chamado
de "Vazios Urbanos".

Assim, podemos
considerar que temos
espaço territorial capaz
de abrigar, no mínimo,
uma população igual de
423.323 habitantes; logo

nosso Perímetro Urbano pode
abrigar 846.626 habitantes!!!

O espalhamento urbano pro-
porcionado pelo Plano Diretor, Lei
Complementar 405/19, proporcio-
na um densidade urbana baixa ou
muito baixa, além daqueles 41 000
lotes urbanos não ocupados , sub
ocupados, ou não utilizados.

É preciso lembrar aqui, que
Piracicaba possui mais de 200
empreendimentos irregulares,
na sua maioria na zona rural, e,
em torno de 70 favelas; quais na
sua maioria não estão comuta-
dos ou registrados na área ur-
bana de 110,83 km²; sem infra-
estrutura urbana ou não comple-
ta, e, sem infraestrutura social.

De modo que adensar o
"centro expandido" neste mo-
mento é um ato irresponsável sob
a ótica urbana, pois neste terri-
tório, "centro expandido", não
haverá condições de infraestru-
tura urbana e/ou social para
atender a demanda proposta;
especialmente de mobilidade ur-
bana em ruas de 9 e/ou 7 metros
de leito carroçável com estaciona-
mento de veículos de dois lados.

Esse adensamento ou maior
densidade demográfica proposto
pelo PL 16/23 promove "criminali-
dade, sobre carga da infraestrutu-
ra urbana e social, poluição de to-

A densidadeA densidadeA densidadeA densidadeA densidade
habitacional éhabitacional éhabitacional éhabitacional éhabitacional é
um termo usadoum termo usadoum termo usadoum termo usadoum termo usado
na geografia parana geografia parana geografia parana geografia parana geografia para
apontar quantasapontar quantasapontar quantasapontar quantasapontar quantas
pessoas vivempessoas vivempessoas vivempessoas vivempessoas vivem
por quilometropor quilometropor quilometropor quilometropor quilometro
quadradoquadradoquadradoquadradoquadrado

dos os gêneros, maiores riscos de
degradação ambiental, congestio-
namento e saturação do espaço".

Carrega com isso o agravan-
te de que a população da perife-
ria e que é de Interesse Social,
acredite que "morar no centro
expandido" seus problemas aca-
baram, porém aqui se iniciam
com o agravante da "locomoção
no transporte urbano ao traba-
lho , que ainda pode estar dis-
tante nos distritos industriais,
das creches municipais que não
estarão próximas de suas unida-
des habitacionais, que as escolas
pública, pouco preparadas, terão
um excesso de alunos nesta cen-
tralidade, e outros quesitos de or-
dem sócio urbana e econômica.

Talvez, somente talvez, esses
benefícios tributários propostos,
poderiam beneficiar aos peque-
nos empreendedores, aquelas
MEIs, criando oportunidades em
geração de trabalho e renda.

Se revitalizasse os prédios
"abandonados, subutilizados ou
não utilizados", neste centro ex-
pandido, criando "startups" que
"são empresas movas e inovado-
ras que buscam explorar ativida-
des no mercado", centro de desen-
volvimento tecnológico, educacio-
nal especialmente no setor metal
metalúrgico nas condições atuais

de novas formas e capacidades de
transporte público ou individual.

Ou ainda, que revitalizasse
o comércio e serviços, gerando
segurança e agilidade com In-
teligência Artificial, de sorte que
a "compra ou o negócio e mes-
mo a prestação de serviços" tor-
nasse um prazer e um lazer, como
se fazer um "tour" pelo "Shop-
ping Center " onde pode-se encon-
trar lazer e prazer e, especialmen-
te, segurança,  com a família.

Talvez, somente talvez,
agregasse valor a este "tour de
compras e serviços' no horário
noturno ou horário especial
para que aquele que trabalha
das 7 ás 17 horas todos os dias
pudesse adquirir e resolver suas
necessidades comerciais e de
negócios, podendo. inclusive,
tomar sua "geladinha' ou "ca-
fezinho" após seu atendimento.

Talvez, somente talvez, in-
vestisse na "Indústria do Turis-
mo e da Gastronomia", indús-
trias "verdes! e "limpas" benefi-
ciando e certificando a história e
estória da Industria da Cana de
Açucar, traduzida pelas imensas
usinas espelhadas pelo território
do município e pouco explorada
por falta de Políticas Públicas.

O "centro expandido", uma
centralidade urbana deverá ser
tratada como tal, traduzida pela
"Rua do Comércio", a "Rua Boa
Morte", pela Unimep, pelo Mer-
cado Municipal, e tantos outros
empreendimentos especiais e es-
pecíficos desta "terrinha".

———
R u i  C a s s a v i a  F i l h o ,
Gestor da Proprieda-
de Imobiliária/Urbs

Profissionais do Turismo. Foto Getty Imagens

A  PEQUENA  NOTÁVELA  PEQUENA  NOTÁVELA  PEQUENA  NOTÁVELA  PEQUENA  NOTÁVELA  PEQUENA  NOTÁVEL

Bem. Nem é tão pequena assim. Mas, é uma cidade que se
destaca na preservação do meio ambiente e na cultura local.
Essa é a cidade de Juquitiba, pertinho da capital (70 km), às
margens da BR-116. A cidade ainda respira ares caipiras
através da sua forte cultura. Afinal, a maior parte da sua
cidade é constituída por belíssimas áreas preservadas, en-
globando o Parque Estadual da Serra do Mar, além de fazer
divisa com o Parque Estadual do Jurupará. O ecoturismo tem
papel importante atraindo visitantes. Três Agências locais
sempre se sobressaíram nessa atividade: A 'Canoar', a 'Rio
Abaixo', e o 'Sitio Santa Maria'. As pousadas ou os acampa-
mentos você pode escolher pelo site www.juquitiba.tur.br.
Há clubes para você passar o dia se divertindo. Visite e vá
curtir Juquitiba, e a sua prefeitura terá prazer em lhe orientar.

BUSQUEM PROFISSIONAISBUSQUEM PROFISSIONAISBUSQUEM PROFISSIONAISBUSQUEM PROFISSIONAISBUSQUEM PROFISSIONAIS

Nos últimos tempos, temos notado um interesse bem maior por
parte dos prefeitos e prefeitas em se cercarem de profissionais
do turismo para lhes auxiliar nesse importante segmento. Isso
tem feito com que tais cidades estejam dando passos mais
largos em direção a um patamar compatível com as suas possi-
bilidades. Os mandatários que ainda assim não o fizeram de-
vem parar de nomear quem não tem o mínimo cacoete para a
coisa. Se é verdade que já é raro ver o "fogueteiro da campa-
nha" ser o encarregado do turismo, também é verdade que
muitas prefeituras ainda estão cegas ou surdas (ou em ambos
os casos). Também é uma inabilidade juntar o turismo ao espor-
te (Quanta ignorância!). Turismo antigamente era uma distra-
ção. Agora é um negócio para toda a cidade ganhar dinheiro.
Aliás, o melhor negócio para uma cidade interiorana. As pre-
feituras, hoje em dia, têm de buscar consultores especializa-
dos, técnicos formados em turismo, profissionais de gabarito
para responder pelo seu Turismo.  Chega de amadorismo!

Divulgação

CarCarCarCarCarta aberta aberta aberta aberta aberta da Fta da Fta da Fta da Fta da Frias Nerias Nerias Nerias Nerias Netttttooooo
ConsultConsultConsultConsultConsultoria de Imóvoria de Imóvoria de Imóvoria de Imóvoria de Imóveiseiseiseiseis
Caros parceiros e cli-

entes:
Em meio a esta tempo-

rada festiva que chega, que-
remos expressar nossa gra-
tidão por mais um ano in-
crível ao lado de vocês. Em
2023, juntos, conquistamos
metas ambiciosas, supera-
mos recordes e celebramos
conquistas extraordinárias.

Cada parceria é um elo
fundamental para o nosso
crescimento conjunto, e é
com imensa alegria que re-
fletimos sobre os momentos
de sucesso compartilhados
ao longo deste ano. Esses
sucessos não teriam sido
possíveis sem a colaboração
valiosa e o comprometimen-
to de cada um dos nossos
colaboradores, corretores
associados e claro, a confi-
ança de cada um de vocês.

Durante nossa recente
celebração, compartilha-
mos a empolgação de en-
cerrar 2023 com chave de

ouro: este foi um ano de
muito crescimento, e esta-
mos entusiasmados com a
perspectiva de moldar
2024 com mais experiên-
cias, oportunidades e me-
mórias inesquecíveis.

A exclusividade que
caracteriza nossa colabo-
ração continuará a ser
nossa marca registrada,
buscando incessantemen-
te a melhoria contínua em
todos os aspectos.

Agradecemos pela con-
fiança, parceria e pelo pa-
pel vital que desempenham
em nossa jornada. Que as
festas de fim de ano tragam
alegria, paz e prosperidade
para todos vocês e suas fa-
mílias. Deixo também, o nos-
so agradecimento em vídeo!

Desejamos um Natal re-
pleto de luz e um Ano Novo
cheio de realizações!

Com estima,

Angelo Frias NetoAngelo Frias NetoAngelo Frias NetoAngelo Frias NetoAngelo Frias Neto
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PROSA

A ESTRELINHA DE NATAL
Ivana Maria França de NegriIvana Maria França de NegriIvana Maria França de NegriIvana Maria França de NegriIvana Maria França de Negri

Nascera do amor platônico entre o Rei
Sol e a Deusa Lua. Eles nunca teriam um
encontro celestial porque essa era sua sina,
mas o Sol enviou um raio de fogo tão arden-
te e apaixonado, que engravidou a Lua dei-
xando-a plena de luz e gerando a pequena
estrela.

Ela ainda não tinha muito brilho e ansi-
ava vir a ser designada para uma missão im-
portante e assim poder, como as outras, atin-
gir estágios mais brilhantes. Havia milhões
delas no céu, com diversas nuances e gradu-
ações de luminescência. Todas piscando e
reluzindo, tornando grandioso o espetáculo celeste.

O brilho é definido de acordo com o trabalho realizado. Algumas
estrelas inspiram poesias e, a cada poema em sua homenagem, ganham
brilho extra. Outras, são tema de músicas, de telas de pintores, de escul-
tores, e muitas ouvem as preces das mães invocando que velem por seus
filhos quando saem sozinhos à noite.

E assim, cada uma tem missões diferentes e vai ganhando mais e
mais brilho e até cores diferenciadas em seus raios. Naquela noite, fora
designada pelo Criador para iluminar o caminho de três reis que procura-
vam um menino muito especial que nasceria de madrugada. Ficou tão
feliz e lisonjeada que se estufou ao máximo, conseguindo emitir raios de
luz suaves, furta-cores, o que a fez sobressair-se das demais.

Os reis ficaram encantados com sua luminosidade e se sentiram
atraídos pela argêntea luz. A estrelinha seria lembrada eternamente pelo
importante serviço prestado, ficando orgulhoso dela que ganhou até um
rastro luminoso em sua travessia pelo céu. E todo ano, nesta época mági-
ca de Natal, ela reaparece esplendorosa para lembrar os Homens daquele
Menino que veio ao mundo para salvar a humanidade. Se vocês acreditam
e têm fé, olhem para o céu e a encontrarão no auge do seu brilho. Seu
fascínio é inconfundível e vocês a reconhecerão imediatamente...

VERSO

A FESTA É NOSSA!
Lídia SendinLídia SendinLídia SendinLídia SendinLídia Sendin

Para o Deus do infinito
Não há dias, nem há horas,

Pois tudo já foi escrito:
Ontem, amanhã e agora.

Mas os mortais têm seus dias
De honra e celebração,
Dias de festa e alegria,

De juntar-se em comunhão.

Tudo isso é necessário
Ao homem que é mortal,
Precisa de um calendário

Pra marcar seu ritual.

Assim o Natal também
É data estabelecida,

Não importa de onde vem,
Nem como foi escolhida.

Se veio de outros povos,
Ou era data pagã,

Nós temos motivos novos,
A festa agora é cristã.

"Sugestões de presentes para o Natal: Para seu"Sugestões de presentes para o Natal: Para seu"Sugestões de presentes para o Natal: Para seu"Sugestões de presentes para o Natal: Para seu"Sugestões de presentes para o Natal: Para seu
inimigo, perdão. Para um oponente, tolerância.inimigo, perdão. Para um oponente, tolerância.inimigo, perdão. Para um oponente, tolerância.inimigo, perdão. Para um oponente, tolerância.inimigo, perdão. Para um oponente, tolerância.

Para seu amigo, o coração. Para um cliente,Para seu amigo, o coração. Para um cliente,Para seu amigo, o coração. Para um cliente,Para seu amigo, o coração. Para um cliente,Para seu amigo, o coração. Para um cliente,
boa vontade. Para tudo, caridade. Para aboa vontade. Para tudo, caridade. Para aboa vontade. Para tudo, caridade. Para aboa vontade. Para tudo, caridade. Para aboa vontade. Para tudo, caridade. Para a

criança, um bom exemplo. Para você, respeito"criança, um bom exemplo. Para você, respeito"criança, um bom exemplo. Para você, respeito"criança, um bom exemplo. Para você, respeito"criança, um bom exemplo. Para você, respeito"
Oren ArnoldOren ArnoldOren ArnoldOren ArnoldOren Arnold

PALAVRA DO ESCRITOR:

A história do Menino Jesus de Alice
Joice Davidson traz a história da jo-
vem Alice e seu desejo em entender
sobre essa festa tão bonita.
Era véspera da noite de Natal e Ali-
ce começou a ler um livro sobre o
Natal, quando um pombo-correio
bate em sua janela e a entrega uma
carta. Alice aceita a chave e entra
no mundo da bíblia. Ela agora está
em Belém e presencia um incrível
acontecimento.
Com ilustrações ternas e narrativas
cativantes, mostra às crianças a re-
lação das pessoas com Deus e o seu
amor por todos nós, especialmente
pelos pequeninos.
Faixa etária: 07 a 10 anos
Encontramos essa linda história nar-
rada em:
https://youtu.be/g-6qVulWnxo?si=pivwp-o4RtNw9MuM
Glória a Deus nas alturas e paz na terra aos homens por ele amados !!!
Feliz Natal !

Dicas de livros de Alessandra
e Tiago Guarnieri Betti

Visite o Bloguinho Infantil
http://bloguinho-

infantil.blogspot.com/
Siga no Instagram:

Livros Inesquecíveis
Siga no Instagram:

Projeto Livro com Pezinhos

CANTINHO INFANTIL

Oren Arnold foi um jornalista e
romancista americano. Ele traba-
lhou para o Houston Chronicle, o El
Paso Times e o The Arizona Repu-
blic. Ele escreveu 80 romances so-
bre o Velho Oeste, principalmente
enquanto morava em Phoenix, Ari-
zona, de 1933 a 1970.

Nascimento: 20 de julho de
1900, Minden, Texas, EUA

Falecimento: 30 de agosto de
1980, Laguna Beach, Califórnia, EUA

Fonte: Wikipédia

 E no último sábado, 16 de dezembro, os escritores do Centro
Literário Piracicaba - CLIP, Grupo Oficina Literária - GOLP e da
Academia Piracicabana de Letras - APL fizeram um lindo congraça-
mento na Biblioteca Municipal.

 A Prefeitura de Piracicaba, por meio Semac (Secretaria Municipal da
Ação Cultural) e da Biblioteca Pública Municipal de Piracicaba Ricardo
Ferraz de Arruda Pinto, divulgam os premiados e selecionados do 4º Prê-
mio Escriba de Crônicas 2023.
O primeiro lugar ficou para Denis Pompermayer Stenico, de Piracicaba,
com a crônica A Terceira Janela. Em segundo lugar ficou Cassio Giorgetti,
de São Paulo, com A Luz. O terceiro lugar é da piracicabana Ivana Maria
França de Negri, com Silêncio. Foi selecionada tb a melhor crônica de
Piracicaba e os melhores textos para compor a antologia.

 A Comissão Organizadora, em nome da Prefeitura do Município de
Piracicaba, da Secretaria Municipal da Ação Cultural (SEMAC), Centro
Nacional de Documentação, Pesquisa e Divulgação do Humor Gráfico de
Piracicaba (CEDHU) e da Biblioteca Pública Municipal de Piracicaba
"Ricardo Ferraz de Arruda Pinto", anuncia os resultados do 13º Concurso
Microcontos de Humor de Piracicaba 2023:
1º lugar: Uma Pérola de Concisão - Sandra Maria Braga Barbosa Lima |
Rio de Janeiro/RJ
2º lugar: A Mão de Pilão - José Carlos Mendes Brandão | Bauru/SP
3º lugar: O Faraó - Evelin Debei | Piracicaba/SP

MICROCONTOS VENCEDORESMICROCONTOS VENCEDORESMICROCONTOS VENCEDORESMICROCONTOS VENCEDORESMICROCONTOS VENCEDORES
1º lugar: Uma Pérola de ConcisãoUma Pérola de ConcisãoUma Pérola de ConcisãoUma Pérola de ConcisãoUma Pérola de Concisão - Sandra Maria Braga Barbosa Lima
| Rio de Janeiro/RJ
A redação, decidiu a professora, deverá conter quatro temas: sexo, mo-
narquia, religião e mistério. - Terminando, pode entregar e sair. Menos de
um minuto depois Juquinha apresentou seu trabalho. Lia-se: "Assediaram
a rainha.
Meu Deus! Quem foi?"
2º lugar: A Mão de PilãoA Mão de PilãoA Mão de PilãoA Mão de PilãoA Mão de Pilão - José Carlos Mendes Brandão | Bauru/SP
Mudaram de casa porque um fantasma danado batia neles noite e dia
com uma mão de pilão.
Com muito cuidado para não esquecer nada botaram toda a mudança em
cima do caminhão.
Então o fantasma disse:
A mão de pilão eu levo.
3º lugar: O FaraóO FaraóO FaraóO FaraóO Faraó - Evelin Debei | Piracicaba/SP
O faraó voltou para casa irritado. Acabara de sair de mais uma reunião
que poderia ter sido um pergaminho. E no fim das contas - ele estava
convencido - aquele novo empreendimento imobiliário não passava de um
esquema de
pirâmides.

NATAL! MAIS UMA VEZ...
Valdiza Maria CapranicoValdiza Maria CapranicoValdiza Maria CapranicoValdiza Maria CapranicoValdiza Maria Capranico

Então, é Natal!
Como você se preparou para re-

ceber o aniversariante?
Ceia pronta para a família... os

amigos... presentes... muitos presentes...
Mas, será que se lembrou daque-

la criança divina que nasceu num es-
tábulo, há exatos dois mil e vinte e
três anos?

Essa criança divina cresceu num
lar humilde, ... e provavelmente sem festas de aniversário...

Mesmo assim, só nos deu Amor e Perdão, durante sua curta existên-
cia por aqui...

E, neste Natal, para grande tristeza nossa, a Terra Santa - onde Ele
nasceu e viveu, está em Guerra!

Quantos inocentes mortos... mutilados... até quando?
Como comemorar com festas, presentes, um Natal onde, na Terra

Santa, sangue, lágrimas, são o que, hoje, assistimos, entre chocados,
penalizados, pelos meios de comunicação...

Como desejar Feliz Natal a todos os familiares, amigos...
Só podemos, devemos pedir perdão ao Aniversariante Divino e, hu-

mildemente, rogar a ELE, que tudo pode, que nos presenteie com a PAZ...
o coração cheio de AMOR...

Aí sim, poderemos desejar Feliz Natal à Humanidade, tão carente de
Amor... Solidariedade e Paz!

MISSIVA
Ludovico da SilvaLudovico da SilvaLudovico da SilvaLudovico da SilvaLudovico da Silva

Querido Papai Noel. Você deve ter
recebido muitas cartinhas, como esta,
mas estou lhe mandando porque meus
amiguinhos é que me incentivaram a
fazê-lo. Sei que deveria ter feito isto
antes. Acontece que não vou à escola e
ainda não sei escrever, porque preciso
trabalhar para ajudar minha mãe.

Minha casa não tem chaminé. Não
tem, também, fogão. Não tem campai-
nha, nem portão à entrada. A porta está permanentemente aberta. Che-
gando, pode entrar. Encostada na parede, de restos de madeira e papelão,
tem uma caixa. Pode sentar-se e descansar um pouco. Afinal, você de

Se você estiver com a sacola vazia, se não sobrou nenhum brinquedo
para mim, não faz mal, espere um pouco que chegarei da rua, pois quero
lhe fazer alguns pedidos. Sei que já é quase madrugada, mas não pude
voltar antes. Se não tiver paciência de esperar, paciência, Papai Noel.
Pode voltar para sua casa e festejar o Natal com seus familiares. Afinal,
você é bom demais.

Ah, como este Natal está alegre. O sol brilhante, o céu azul. Tive um
sonho bonito, Papai Noel. Meus amiguinhos me trouxeram um presente.
Até o ano que vem, Papai Noel!

NATAL CAIPIRA
Ana Marly de Oliveira JacobinoAna Marly de Oliveira JacobinoAna Marly de Oliveira JacobinoAna Marly de Oliveira JacobinoAna Marly de Oliveira Jacobino

O cheiro dos ramos do cipreste
explora as mãos e as narinas. Vovô
Adão leva os netos para um dos par-
ques da Escola Superior de Agricul-
tura Luiz de Queiroz para colher os
ramos dos ciprestes. E na nossa me-
ninice a alegria contagia. O Natal
corre pelos ares, tais quais as renas
do Noel. A mesa está armada no can-
to da sala. Faltam os últimos reto-
ques. Os caminhos de areia assombreado pelos galhos dos ciprestes le-
vam a algum lugar ou a lugar nenhum. O lago feito de espelho camuflado
pelos montes de areia e grama feita de serragem colorida. As pedras
feitas de papel. O monjolo de peroba movido a água encanada fica no
canto da mesa socando o milho. Pam!Pam! Rec! Pam! Pam!Rec!

Na caixa dos guardados vamos desembrulhando peça por peça! Boi,
burro, carneiros, camelos, galo, galinhas, pato, patas, sapos, rãs. Pam!Pam!
Rec! Pam! Pam!Rec! Vamos pegando com muito cuidado: anjo, pastores,
reis Magos, José, Maria. Cada um, já tem o seu lugar determinado. O
burro, a vaca no interior da gruta, logo atrás da manjedoura para que
possam esquentar com a respiração. Uma grande estrela rompe os céus
segura por linha de nylon. Vovô nos deixa livres para espalhar as persona-
gens de cerâmica pelos caminhos, morros, lago.

Tudo vai ganhando forma, movimento e beleza. Enquanto isso, vovô
alegra os nossos ouvidos com a sua voz de barítono. Os cantos natalinos
podem ser ouvidos por todos.

"Brilha, brilha, lá no céu, A estrelinha que nasceu. Logo outra surge
ao lado. Fica o céu iluminado.

Ao entoar "Noite Feliz", vovô entra na sala de braço dado com a vovó.
As suas mãos em concha carregam Jesus Cristinho. Vovô ampara as mãos
da vovó e leva o menino até a manjedoura.

Lágrimas correm pelo rosto de vovó Irene, que por ser cega não pode
visualizar a beleza do presépio.

ooOoo

ooOoo

ooOoo

NOTÍCIAS

Brindemos com sons e luz,
Com honras e com louvor.
Glórias somente a Jesus.
Nasceu-nos um Salvador!

Brindemos com alegria.
É nossa a festa de amor!

Hoje é de Jesus o dia
A Ele glória e louvor!

ooOoo

TROVAS NATALINAS
Leda ColettiLeda ColettiLeda ColettiLeda ColettiLeda Coletti

Pinheirinho de Natal
é verde, bem brasileiro

num clima bem tropical,
todo em neve no estrangeiro.

Natal de menino pobre
não tem ceia, nem presente,
nem mesmo seu sonho cobre

a dor imensa que sente.

Numa humilde estrebaria
nasceu em todo     esplendor,

irradiando só alegria
Jesus, Nosso Salvador!

Esperanças renovadas,
Um Natal de luz e paz,

Esquecer águas

Esperanças renovadas,
um Natal de luz e paz,

esquecer águas perpassadas,
perdoar só bem nos faz.

O céu de estrelas que existe em cada alma
É feito de todos os tamanhos e cores

Estrelas que anunciam as bem-aventuranças
E trazem realizações à nossa criança.
O céu de estrelas por onde passamos
Está repleto de luzes multicoloridas

Azul, rosa, verde, branco
Algo igual nunca vimos na vida.

O céu de estrelas toca diversos tons
Pois cada cor possui uma vibração

Ensina a toda alma a alegria
Que com um acorde se faz melodia.

O céu de estrelas descreve no infinito
Ali tudo pode acontecer

Anuncia a chegada de Jesus-Menino
Que em nosso coração quer viver.

ooOoo

CÉU DE ESTRELAS
Elisabete BortolinElisabete BortolinElisabete BortolinElisabete BortolinElisabete Bortolin

ECOS NATALINOS
Aracy Duarte FerrariAracy Duarte FerrariAracy Duarte FerrariAracy Duarte FerrariAracy Duarte Ferrari

Deixei o Planeta Terra
Adentrei nuvens arquitetônicas,

Invadi o espaço sideral,
Transcendi...

Na velocidade do vento,
Pensamentos enriquecidos,

Sensibilidades expostas,
Autoestima elevada,

ooOoo

Divaguei...
Do centro do universo

Compus poemas dourados,
Salpicados de raios convergentes

Com pontículos de cristal
Irradiando Ecos Natalinos!
Amor - Fraternidade - Paz

Anunciando o Natal!
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Fala ai amigos torcedores al-
vinegros, espero que todos vocês
estejam bem! Semana natalina
que inicia e desejo que todos te-
nham um lindo Natal com muita
saúde, e que possamos estar sem-
pre mais próximos de Deus nosso
senhor. Vamos conversar sobre o
centenário XV de Piracicaba?

Mais uma vez vamos comen-
tar o assunto Beraldo, e dessa vez
acredito que seja quente, pois esta
praticamente fechada à venda da
jovem revelação "XVZISTA" para
o badalado PSG da França, valo-
res que superam aos 100 milhões
de Euros e com isso o São Paulo
vai tentar uma nova investida
junto ao XV de Piracicaba para
tentar levar algum tipo de vanta-
gem, tendo em vista que já ofere-
ceram dinheiro de pinga ao XV.

SOMOS CAIPIRAS

COM ORGULHO,
MAS NÃO BURROS

Daniel Campos

Daniel Campos é empresário
e enlouquecido pelo Nhô-Quim

 Diversos veículos de impren-
sa de são Paulo tratam o XV como
falido e desesperado, apuramos
que o Nhô-Quim também fez uma
proposta inclusive com possibili-
dade de amistoso entre as equi-
pes no qual foi negado pelo trico-
lor, fato é que acham que a gente
é "burro" em aceitar certas coi-
sas. O jogador praticamente já
está vendido e com esta situação,
seria falta de inteligência o clube
piracicabano aceitar qualquer tipo
de conversa com o presidente do
São Paulo, pois o dinheiro do XV
é por lei do clube formador.

 Ao  presidente Júlio Casares
um recado bem claro com sua
tentativa de acordo: "somos cai-
piras, sim, com muito orgulho e
tradição, porém não somos bur-
ros". O torcedor está de olho, o
XV esta com sérias dificuldade fi-
nanceiras sim, é verdade, mas
sempre soubemos contornar e es-
tamos vivos até hoje com 110
anos, então já não venha querer
se aproveitar da situação e que os
dirigentes do XV abram o olho e
fiquem espertos, nenhum erro
"ingênuo" vai passar em branco.

VAMOS ABRIR AS PORTAS DA ESPERANÇA:
PSG, ARSENAL, LIVERPOOOL, LEICESTER?

Dr. Jonas TadeuParisotto

Jonas Tadeu Parisotto é
advogado, já atuou em

Tribunais Desportivos e
ocupou os cargos de: diretor

jurídico, secretário, vice-
presidente, presidente do

Conselho Deliberativo por dez
anos e presidente da diretoria

executiva do E.C.XV de
Novembro de Piracicaba, onde

é conselheiro vitalício e
presidiu a Comissão de

Direito Desportivo da OAB de
Piracicaba nas gestões de

2007/2009 e 2019/2021

taria para fazer um comercial da
empresa, do comércio, enfim, uma
belíssima jogada de marketing e
assistencialismo televisivo. Hoje,
estamos como os espectadores do
programa "Porta da Esperança"
em  relação ao assunto "Beraldo"
o zagueiro-craque que caiu no gos-
to do futebol internacional e há
um bom tempo, existe uma gran-
de expectativa em torno da nego-
ciação e venda dos seus direitos
econômicos e de jogo que perten-
cem 60% ao São Paulo, 20% ao XV
de Piracicaba e 20% ao próprio jo-
gador Beraldo e, ao menos até o
fechamento desta coluna ocorri-
da no último dia 20, não se tinha
plena certeza se as portas da espe-
rança realmente se abriram e quem
surgiu foi o Paris Saint-Germain e
levou o jogador pra França já que,
recentemente, apresentou à dire-
toria do São Paulo, uma proposta
de 20 milhões de euros, que equi-
valem a uns R$ 107 milhões na
cotação atual. Como não soou o
bordão "vamos abrir as portas da
esperança", o mercado da bola se
movimenta e segundo as mídias
sociais (https://bolanarede.pt/ ht-
tps://onefootball.com) há mais
clubes de futebol da Europa inte-
ressados, inclusive, segundo essas
mídias, o Arsenal FC da Inglater-
ra está disposto a investir 30 mi-
lhões de euros nessa briga. E nes-
sa expectativa, estão também os
dirigentes do ainda nosso Nhô
Quim e sua torcida, os primeiros
ávidos e na esperança da venda e

do repasse aos cofres do clube al-
vinegro Piracicabano que preten-
de usar essa quantia paga pagar
dívidas e se sobrar investir no clu-
be, o torcedor quinzista, por sua
vez, orgulhoso pela formação do
Beraldo, que também é piracica-
bano, ter iniciado no Nhô Quim e
crente que a grana vai alavancar o
ainda nosso XVnzão. E o quesito
"dívidas" tem me causado grande
preocupação, pois o XV, como todo
time do interior, não deixa de ser
uma espécie de  fênix caipira,  tal
qual o pássaro da mitologia grega
que, quando morria, entrava em
autocombustão e, passado algum
tempo, ressurgia das próprias cin-
zas e assim acontece com muitos
times do interior paulista que de-
pendem dos abnegados, dos que
emprestam dinheiro ao clube,
quando pelas vias formais não
conseguem e se não honram seus
reveses financeiros, acabam até
fechando as portas, enfim, aí resi-
de a minha preocupação: emprés-
timos de terceiros ou capitais de
terceiros cujos recursos são obti-
dos por meio de dívidas. A título
de transparência e da boa prática
contábil e de gestão profissional, é
fundamental que o conselho deli-
berativo e o conselho fiscal conhe-
çam e tenham acesso a todos estes
empréstimos, se houverem, e que
estejam muito bem documentados
no XV, com os registros bancários
dando conta da entrada dos valo-
res recebidos na conta corrente do
clube, com contratos relativos a

Quem não se lembra do co-
municador Sílvio Santos dizendo,
após ouvir a história de um convi-
dado, selecionado por carta, onde
revelava algum desejo, justifican-
do-o ao apresentador e este fazen-
do enorme suspense, voltava-se ao
cenário e duas portas de correr
eram acionadas após o bordão:
"vamos abrir as portas da espe-
rança"? Esse era o "Porta da Espe-
rança" um dos grandes sucessos
do SBT e que foi exibido de 1984 a
1996, confesso, ter assistido a al-
guns episódios e também ficava na
expectativa de ver o sonho de al-
gum espectador ser concretizado
por alguém que ficaria sensibiliza-
do (por óbvio foi contatado pela
produção do programa) e aprovei-

empréstimos assinados pelas par-
tes interessadas e quem testemu-
nhou as transações, para que não
surja nenhuma dúvida por menor
que seja a respeito do que se tem a
pagar ou amortizar, sobretudo no
momento em que as portas da es-
perança estão quase se abrindo.
Assim, é fundamental ao ainda
nosso Nhô Quim, alcançar, cada
vez mais uma maior transparên-
cia para as suas informações con-
tábeis e aliado a um bom planeja-
mento estratégico se constituirá
como uma oportunidade de se pro-
fissionalizar por completo e a pos-
sibilidade de se obter investimen-
tos sólidos e sustentáveis via SAF.
Queremos ao se abrirem as portas
da esperança da "venda" do Be-
raldo, apareçam os recursos que
finalmente contribuirão para o
bem do XV em todos os sentidos e
não uma legião de credores ace-
nando com dívidas de emprésti-
mos que não estejam de acordo
com as boas práticas contábeis,
transparência e da boa gestão pro-
fissional. Caro leitor e leitora, es-
tamos no crepúsculo do ano de
2023 e nós cristãos temos a obri-
gação de dar o testemunho com
a nossa vida, de um mundo me-
lhor, de esperança, de amor, de
fé, sobretudo em tempos onde a
humanidade está desnorteada,
angustiada egoísta e solitária, é
preciso romper estas amarras
pela Luz, que vem do Senhor Je-
sus. Um Feliz e Santo Natal e
um 2024 de muita Luz!!!!

QUEM QUER DINHEIRO?

Renato Bonfiglio é Advogado,
ex-presidente, ex-diretor de

futebol  e conselheiro vitalício
do XV de Piracicaba

Renato Bonfiglio

Olá amigos e leitores deste
matutino tão especial para Pira-
cicaba "Bom Dia". Iniciamos mais
um bate papo agradecendo a
Deus por mais um ano com saú-
de e união com a família, esta
sim é de longe a maior riqueza
que o ser humano por de ter.
Obrigado meu deus por isso!

O Natal é uma data para re-
flexão e de proximidade com Deus,

na verdade essa proximidade deve
ser todos os dias, mas somos fa-
lhos e pecadores e não nos lem-
bramos de agradecer todas as
maravilhas que ele nos proporcio-
na, coisas simples como levantar
pela manhã, enxergar, andar, co-
mer, trabalhar e tantas coisinhas do
dia a dia que só nos damos conta
da importância quando perdemos,
vamos ficar mais atentos a isso?

Falando agora sobre o alvi-
negro mais importante do plane-
ta, o XV de Piracicaba está na es-
pera ansiosa sobre a definição da
venda do jogador Lucas Beraldo
que foi titular absoluto do são Pau-
lo nesta temporada e despertou o
interesse de várias equipes de fora
do país no futebol deste garoto.
Cria do Nhô-Quim, este atleta teve
ascensão meteórica e conquistou
a titularidade com muita facilida-
de, joga com tranquilidade sem
enfeitar mas também sem ser vio-
lento e dar os famosos "chutões"
que estamos acostumados a ver.

Com tudo isso seu passe va-
lorizou demais e o XV como clu-
be formador tem 20% dos direi-
tos federativos do jogador, o
próprio atleta tem mais 20% e o
São Paulo fica com 60% de tudo
o que for conquistado com a ven-
da. O XV já negociou três ou
quatro cotas em porcentagem de
1% com empresários de Piracica-
ba para poder sanar despesas do
futebol profissional e folha de pa-
gamento. Cada uma destas co-
tas foi de R$ 500.000,00 que
equilibraram o caixa do clube e
deu sobrevida na esperança de
ter o que lhe é de direito e poder
assim quitar os empréstimos e
colocar em prática a construção
de um CT próprio para aumen-
tar a oportunidade de ter outros
"Beraldos" aparecendo por aqui.

A grande dúvida do torce-
dor e de boa parte da imprensa e
até das autoridades locais é
como e onde será realmente em-
pregado este dinheiro, pois irão

aparecer credores de todas as
partes do mundo para tentar
abocanhar uma parte desta gra-
na, até mesmo quem não tem di-
reito a nada, mas tentará (com cer-
teza) criar algo de tempo de traba-
lho no XV para "morder algum".

A única coisa que deixa
quem o conhece mais tranquilo
e aliviado com toda esta situa-
ção é o fato de estar como dire-
tor financeiro Arnaldo Bortole-
to que com certeza não permiti-
rá que as "raposas" que vivem
de negociatas e falcatruas pos-
sam querer se apropriar de va-
lores junto ao clube por proxi-
midade com algumas pessoas.
Se todos que já ouvi dizer te-
rem pendencias a receber conse-
guir sucesso, para o clube mes-
mo não sobrará nem um tostão.

E ai o Silvio Santos sai de
sua aposentadoria, vem até Pi-
racicaba, pega o microfone do
clube (?) e grita em alto e bom
som: QUEM QUER DINHEIRO!

PITANGA-LENDA VIVA

João Luis de Almeida,
Bacharel em Administração,

corredor e quinzista sofredor

João Luis de Almeida

Bom dia, caros leitores!
Após um período de treinos,

finalizado com uma vitória de 2x1
sobre a equipe da Itapirense em
Mogi Mirim, o alvinegro fecha o
ano de 2023 e entra em recesso.

Enquanto dentro de cam-
po o elenco descansa e curte um
pouco a família, para voltar
com pique total em 2024 alme-
jando o acesso para a A1, nos
bastidores o departamento de
futebol continua trabalhando
para trazer como presente de
Natal ao técnico Paulo Roberto,
pelo menos mais dois atacantes!

Os contratados até o momen-
to, pelo menos no histórico e indi-
cações, mostram que o Nhô Quim
tem trabalhado corretamente,
dentro de suas condições finan-
ceiras, para montar uma equipe
apta a buscar o tão sonhado aces-
so. Se dentro de campo o técnico
alvinegro vai conseguir fazer
com que as peças se encaixem a

contento aí é outra assunto.
Ainda acho que mesmo

com Daniel Costa e Vitor Bra-
ga para o meio de campo, fal-
ta mais um meia, um meia tipo
Pitanga seria muito bom!

Joaquim Orlando Pitanga,
nascido em Araraquara em 1947,
começou jogando nas equipes de
base da Portuguesa Santista nos
anos 60, em 1968 foi levado para
aos aspirantes do S.C. Corinthi-
ans Paulista, mas nunca teve
chance na equipe principal.

Procurando espaço chegou
ao Nhô Quim em 1970, meia-di-
reita de razoáveis qualidades téc-
nicas se firmou no time princi-
pal do alvinegro, após três anos
foi emprestado ao Rio Preto E.

C., na época, comandado pelo
técnico Rubens Minelli e conquis-
tou o Torneio de Seleções, um
classificatório para disputar o
Paulistinha que era uma prelimi-
nar do Paulistão do ano seguinte!

Pitanga voltou em 1974, épo-
ca que o XV começava a montar a
base daquele que seria o time Vice-
Campeão Paulista de 1976, com
as chegadas de Perrela, China,
Fernando, Muri, entre outros.

Após a conquista do Vice
Paulista,  Pitanga disputou
também os brasileiros de 77 e
79, mas no intervalo foi em-
prestado novamente, dessa vez
ao E. C. São Bento de Soroca-
ba, onde teve oportunidade de
excursionar pela Europa e
África jogando pelo Bentão!

Voltando ao alvinegro no
ano de 1980, teve a infelicidade
de ser rebaixado com a equipe
quinzista no Paulistão daquele
ano, mas o mais triste na sua tra-
jetória aconteceu em 1981, em 11
de março, num dos treinos para
preparação do Paulista da 2° divi-
são, Pitanga rompeu o tendão de
Aquiles, encerrando assim sua car-
reira como jogadora aos 33 anos.

Formado em educação físi-
ca, Pitanga se recolocou no es-
porte sendo preparador do XV,
passou depois pela A. A. Inter-
nacional de Limeira onde se sa-
grou Campeão Paulista de 1986
e nos anos de 1989 a 1994 foi pre-
parador físico do Santos F. C.!

Pitanga é o 6° jogador que
mais vestiu a camisa do XV de Pi-
racicaba com 381 partidas e o 12°
maior artilheiro com 91 gols!

 Luiz Franco

Luiz Franco é instrutor de
Educação Física pela Escola de

Educação Física do Exército
e atual presidente do

Piracicaba Cane Cutters

com dezoito semanas onde to-
das as equipes fazem um jogo
por semana e folgam numa; e
os Playoffs com jogos elimina-
tórios onde as 14 melhores equi-
pes da fase regular se enfrentam
buscando seguir caminho para
a final, o famoso Superbowl.

As 32 equipes estão dividi-
das em duas Conferências (AFC
e NFC) e cada conferência pos-
sui quatro Divisões (Norte, Sul,
Leste e Oeste). Após a Tempora-
da Regular, os campeões de Di-
visão (4) mais as equipes da re-
pescagem (3) avançam para os
Playoffs e decidem quem será o
campeão da Conferência. Cada
campeão de Conferência garan-
te a vaga para o Superbowl, na
grande final do campeonato.

Um fato curioso é que uma
temporada de Futebol Americano
começa em setembro de um ano e
se encerra em fevereiro do ano se-
guinte. Isso não faz a gente pen-
sar naquele carro que a gente
compra ano 2023, modelo 2024?

Em nosso artigo anterior,
tratamos do tamanho da pai-
xão americana pelo futebol da
"bola" oval e mencionei o fato
de que, apesar de ser o esperte
número um, seu principal cam-
peonato conta apenas com 32
times. Mas, e como se desen-
volve uma temporada na NFL?

O campeonato acontece em
três fases distintas: a Pré-Tem-
porada onde as equipes se ajus-
tam numa espécie de jogos
amistosos durante quatro se-
manas; a Temporada Regular

TEMPORADA

NFL


